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Mensagens falsas
O Hemosc publicou, nesta quarta-fei-

ra (29), em sua página no Facebook, um 
alerta sobre mensagens que estão sendo 
compartilhadas em grupos do WatsApp, 
informando da falta de sangue do tipo B+ 
e AB- no hemocentro. Devemos ter muito 
cuidado com o que compartilhamos em 
nossas redes pessoais, principalmente 
quando se trata de assuntos importantes 
como a doação de sangue. É preciso se 
inteirar da veracidade das informações 
antes de repassarmos! Fiquemos atentos!

“O HEMOSC informa que os estoques de 
sangue das tipagens B+ e AB- estão ade-
quados a necessidade. Sabemos que men-
sagens alertando para a falta desses tipos 
sanguíneos estão sendo compartilhadas no 
Whatsapp, mas reiteramos que há quanti-
dade suficiente para atender a demanda de 
pacientes no momento em todo o Estado. 
Somos favoráveis ao compartilhamento 
de correntes de solidariedade desde que 
verificada a veracidade da informação. Que 
tal compartilharmos mensagens de doação 
para todos os tipos sanguíneos? Doe de 2 a 
três vezes ao ano. Seja um doador regular! 
Assim você colabora com a manutenção 
dos estoques de sangue para quem preci-
sa e ajuda até 12 pessoas por ano! DOE 
SANGUE! SEJA UM HEROI ANÔNIMO!”

Segue a mensagem 
na íntegra:

Concurso Público será 
aberto pelos Correios

Fique de olho: estão sendo finalizados os 
ajustes para a publicação do edital de abertura de 
concurso público para cerca de duas mil vagas 
e formação de cadastro de reserva para o cargo 
de agente de Correios, nas atividades de carteiro 
e operador de triagem e transbordo (OTT).

Não há prazo para publicação do edital, 
tampouco informações sobre inscrições e 
data das provas. Segundo o órgão, a previ-
são é que os demais detalhes do concurso 
sejam divulgados até o fim de agosto.

Os estados de lotação serão Amazonas, Bahia, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, São Paulo e no Distrito 
Federal. Os aprovados nas provas de conheci-
mento serão submetidos a teste de esforço e, 
posteriormente, ao exame médico admissional.

O salário inicial para os operadores de 
triagem e transbordo, somado à gratificação 
(GIP), chega a R$ 1.284. No caso dos cartei-
ros, soma-se ainda o adicional de distribuição, 
elevando a remuneração para R$ 1.620,50.

Os admitidos terão benefícios como va-
le-alimentação/refeição (de R$ 971,96 a R$ 
1.092,48), vale-transporte, auxílio-creche ou 
auxílio babá, além de adicionais - de acor-
do com o Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários (PCCS) - e a possibilidade de adesão 
ao Plano de Previdência Complementar.

Idosa morre a três dias de sua formatura
A dona de casa Marinha Novais, de 69 anos, mãe de 

seis filhos e avó de 22 netos, tinha o 
sonho de se formar em Enfermagem. 
Vinda de família simples, ela dizia 
que só iria fazer faculdade depois 
que todos os filhos se formassem. 
Três dias antes de sua formatura, 
a idosa morreu em decorrência de 
uma insuficiência cardíaca. Para 
homenageá-la, a família decidiu 
enterrá-la vestida de beca e com o 
canudo de graduação em mãos.

O curso foi concluído no fim de 
junho. Cardiopata, a idosa foi inter-
nada em um hospital no Distrito 
Federal a um mês da cerimônia de 
entrega do diploma. Depois de pas-
sar por uma cirurgia para colocar um 
marca-passo no coração, Marinha não 
resistiu e morreu em 20 de julho.

A colação de grau foi realizada no 
último dia 23, quando a filha caçula, que 
também é enfermeira, recebeu o diploma 
em nome da mãe. Marinha é exemplo de que nunca 
é tarde para buscarmos realizar nossos sonhos. Apenas é preciso coragem 
e muita garra para enfrentar os obstáculos! Um exemplo a ser seguido!

Amauri Supermercados inaugura 
na Cidade das Crianças

Na quinta-feira (30) pela manhã abriu suas portas em Maravilha o Amauri 
Supermercados. Apesar das dificuldades, os empresários e sócios-proprietários 
Amauri Luís Haefliger e Claudiomiro de Albuquerque acreditaram em nos-
so povo e adotaram Maravilha para sediar este grande empreendimento. Dese-
jos de muito sucesso à família Amauri Supermercados! Sejam bem-vindos!

Francisco Gialdi, ou simplesmente Chico, como 
também é conhecido, comemorou 70 anos ao lado 
de familiares e amigos na segunda-feira (27), na 
sede da Associação dos Funcionários da FM Pneus. 
Com sua alegria sempre contagiante, Chico fez seu 
discurso e não pôde deixar de se mostrar um ótimo 
anfitrião, ao lado da esposa e companheira, Lêda.

Pessoa de índole integral e um exemplo, 
tanto pessoal como profissional, contribuiu com 
diversas obras históricas, inclusive relatando a 
origem de nossa querida Maravilha. Desejos de 
muito sucesso e ainda tantos anos a comemorar, 
com um fraterno abraço, ao querido Chico!

Professor e historiador 
Francisco Gialdi 
comemora aniversário

Rosiane Poletto/O Líder

Arquivo/O Líder

http://g1.globo.com/tudo-sobre/distrito-federal
http://g1.globo.com/tudo-sobre/distrito-federal
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LIÇÕES DE VIDA
“A desilusão é a visita da verdade” 

Chico Xavier

Irmãs dão à luz no mesmo dia

A manhã de domingo (26) foi 
especial para as gêmeas Joyce e 
Jéssica Lino, de 23 anos, que deram à 
luz duas meninas na mesma sala de 
parto, em Içara, no Sul do Estado. As 
irmãs foram levadas para a mesma 
sala e ficaram lado a lado durante as 
contrações. Joyce deu à luz Emanuel-
le às 8h do domingo. Às 11h nasceu 
Valentina. Os bebês nasceram com 
2,7 kg e 47 centímetros, e 2,8 kg e 
48 centímetros, respectivamente. 

As irmãs receberam alta do hos-
pital na terça-feira (28). Os próximos 
dias serão passados na casa da mãe, 
Clenir Lino Borges. Joyce diz que as 
duas quase não têm descansado des-
de o nascimento das filhas, pois o fato 
trouxe fama repentina à família. “Está todo mundo só falando disso”, contou Joyce, na 
manhã da terça-feira, enquanto se preparava para deixar o hospital ao lado da irmã.

Lucas Lemos/Hospital São Donato

A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Joyce (E) e Jéssica deram à luz 
Emanuelle e Valentina

Irmãs descobriram gravidez na 
mesma época

Mulher morre ao tentar 
parto humanizado 
por 48 horas

 
Após tentar, por 48 horas, fazer parto hu-

manizado em sua casa, em São Carlos, interior 
de São Paulo, a professora de enfermagem da 
Universidade Federal de São Carlos (Ufscar) 
Mariana de Oliveira Fonseca Machado, de 30 
anos, morreu, na terça-feira. Mariana contratou 
uma parteira e não conseguiu dar à luz, apresen-
tando dificuldades e necessitando de internação 
na Casa de Saúde e Maternidade de São Carlos, 
onde passou por uma cesariana. A criança, uma 
menina, nasceu saudável, no dia 11 de julho.

A professora não conseguiu se recuperar 
e, por causa da gravidade de suas condições 
clínicas após a cirurgia, precisou ser inter-
nada na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
da Casa de Saúde. Dias depois, com o agra-
vamento de seu estado de saúde, seu marido 
pediu a transferência para o Hospital de Base 
(HB) de São José do Rio Preto. Segundo o HB, 
ela deu entrada “em estado muito grave” em 
18 de julho, e morreu na última terça-feira.

A natureza e a causa das complica-
ções não foram reveladas. No entan-
to, já se sabe que Mariana teria sofrido 
uma parada cardiorrespiratória.

Matéria especial
Sobre o parto, houve muita discussão 

no país por causa do aumento do número 
de cesarianas, que foi muito grande. A Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), por 
sua vez, preconiza que somente 15% dos 
partos sejam cirúrgicos, e muitas futuras 
mamães ainda têm dúvidas quanto a isso.

Para sanar algumas dúvidas que as gestan-
tes têm com relação ao parto, nesta edição foi 
produzido um especial com dicas profissional, 
informando sobre como pode ou quando deve 
ser feito o parto normal ou cesárea. Se você 
está grávida ou pensa em ficar, vale a pena ler!

Mais um pouco da 
novela da vida real: 
16ª fase na Lava Jato

O juiz federal Sérgio Moro, responsável 
pelos processos da Lava Jato na primei-
ra instância, solicitou o bloqueio de R$ 60 
milhões dos presos na 16ª fase da operação, 
que foi deflagrada nesta terça-feira (28). De 
acordo com a solicitação do juiz, devem ser 
bloqueados R$ 20 milhões do diretor-pre-
sidente licenciado da Eletronuclear, Othon 
Luiz Pinheiro da Silva, o mesmo valor do 
executivo da empreiteira Andrade Gutierrez 
Flavio David Barra e outros R$ 20 milhões da 
Aratec Engenharia, Consultoria & Represen-
tações Ltda., que pertencente a Othon Luiz.

Othon Luiz é suspeito de receber R$ 4,5 
milhões em propina, conforme a Polícia 
Federal (PF) e o Ministério Público Fede-
ral (MPF). O juiz menciona, no despacho 
referente a esta fase da operação, que a 
empresa Aratec Engenharia recebeu pa-
gamentos vultosos de empreiteiras envol-
vidas na Lava Jato, inclusive de empresas 
que compõem o consórcio Angramon.

A PF cumpre ainda 23 mandados de 
busca e apreensão e cinco de condução 
coercitiva, quando a pessoa é obrigada 
a prestar depoimento. O procurador do 
MPF disse que os cinco mandados de con-
dução coercitiva são para executivos de 
empreiteiras envolvidos no esquema.

Não estacione seu veículo em local proibido
“Havia um carro no meio do caminho, 

no meio do caminho havia um carro...”.
O que devemos fazer quando há um 

obstáculo em nosso caminho? Desviá-lo, 
certo?! Errado! Isso foi o que pensou e fez 
um ciclista na zona Sul de São Paulo, inco-
modado com a obstrução da ciclovia por um 
Fiat Uno, próximo ao Parque Ibirapuera. Ele 
simplesmente desembarcou de sua bicicleta 
e tirou o veículo do lugar. Até aí, tudo bem, mas o que chamou a atenção no vídeo 
publicado no YouTube é que o rapaz fez isso com as próprias mãos! Estima-se que 
o carro chegue a pesar 800 kg. “Isso é para aprender a não parar em ciclovia”, diz 
uma pessoa, em apoio ao gesto. Postado na última segunda-feira, o vídeo já tem 
mais de 800 mil visualizações e vem repercutindo na imprensa internacional.

Vai que a moda pega...

 Reprodução/YouTube

Divulgação

Divulgação

http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2015/07/gemeas-dao-luz-juntas-e-de-parto-normal-em-hospital-de-icara-sc.html
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2015/07/gemeas-dao-luz-juntas-e-de-parto-normal-em-hospital-de-icara-sc.html
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2015/07/gemeas-dao-luz-juntas-e-de-parto-normal-em-hospital-de-icara-sc.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/07/pf-deflagra-16-fase-da-operacao-lava-jato-e-cumpre-30-mandados.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/07/pf-deflagra-16-fase-da-operacao-lava-jato-e-cumpre-30-mandados.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/07/empreiteiras-pagaram-propina-dirigentes-da-eletronuclear-diz-pf.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2015/07/empreiteiras-pagaram-propina-dirigentes-da-eletronuclear-diz-pf.html
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Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Pequenas empresas costumam cometer 
um erro dramático: a microgestão. A microges-
tão acontece quando um gerente se preocupa 
com os detalhes de cada tarefa executada pe-
los seus subordinados. Ele faz perguntas assim: 
“Por que você fez isso desse jeito, e não como 
eu mandei?”.

Ser assim, controlador e autoritário, é um 
problema por diversas razões. Uma delas con-
sidero a mais grave de todas: esse gerente pas-
sa o dia fiscalizando e resolvendo pequenos 
problemas, e esquece da gestão propriamente 
dita. Obviamente, vai esquecer também de 
pensar em qualquer estratégia empresarial.

Se por um lado o gerente assume a res-
ponsabilidade por aquilo que delega, por outro 
lado ele trava a equipe, preocupada em fazer 
exatamente o que o chefe manda. Isso impede 
o surgimento de soluções criativas, já que não 
existe espaço para arriscar novas ideias.

Em empresas com esse problema, o ge-
rente tem medo de delegar tarefas. E quando 
delega, costumam ser tarefas simples, que não 
exigem muita capacidade intelectual. E ainda 
assim, fiscaliza o trabalho do responsável.

Se a sua empresa atua assim, sugiro um 
novo caminho: defina claramente e compar-
tilhe com a equipe os seus objetivos. Mostre 
aonde a empresa pretende chegar, quem é o 
público, o que sabemos fazer. Além disso, es-
clareça também os seus valores – esses sim po-
dem ser reforçados e cobrados constantemen-
te, já que são essenciais. Feito isso (objetivos e 
valores), deixe então que os bons encontrem 
maneiras mais simples e práticas de produzir 
mais. Dar autonomia é sinal de confiança e res-
peito. E a prática demonstra que a autonomia 
aumenta a produtividade.

Delegar tarefas simples é fácil. Se a sua 
empresa quer passar para o próximo nível, é 
necessário delegar questões mais complexas.

Por isso, outra sugestão é começar a de-
legar mais responsabilidades para os bons 
funcionários. Bons profissionais precisam ser 
desafiados – o que os move é passar de fase, 
evoluir. E delegar responsabilidades mostra 
que você confia nessa pessoa – e a confiança é 
a base sólida do engajamento.

Além disso, nessa relação de autonomia 
e confiança, o funcionário que assume novas 
responsabilidades percebe que está tendo 
crescimento profissional na empresa. Os bons 
não querem ficar estagnados.

Resumindo: contrate pessoas boas, orien-
te, e saia da frente. Os bons vão fazer sua em-
presa passar de fase.

O mal da 
microgestão

Lucas Miguel Gnigler 
www.lucasmiguel.com

ARTE FINAL
Sandra Baréa Bagatini

 arte@jornalolider.com.br

Nos últimos meses, tanto as redes sociais 
como os meios de comunicação não têm falado 
outra coisa a não ser das péssimas condições das 
rodovias da região, seja por meio de notícias, opi-
niões ou até mesmo charges, que mostram, de um 
jeito cômico, a situação crítica que vive a popula-
ção de nossa região.

O fato é que estamos vivendo um descaso. 
Imagine as pessoas que precisam se deslocar por 
essas BRs todos os dias, a trabalho ou por ques-
tões de saúde? Além de haver prejuízos materiais, 
elas correm risco de morte, pois a quantidade de 
buracos é absurda.

O Jornal O Líder publicou há alguns dias uma 
reportagem sobre o assunto. Na ocasião, um pro-
fessor destacou que viu cinco carros trocando 
pneus devido aos buracos na BR-282, trajeto entre 
São Miguel do Oeste e Maravilha. Então, observem 
os prejuízos para essas pessoas, que precisam se-
guidamente fazer geometria, balanceamento e 
endireitar as rodas de seus carros. Contudo, como 

já destacamos, o maior problema é a segurança. 
Estamos pedindo as melhorias pelas vidas que 
transitam diariamente por essas rodovias, e, por 
várias outras, como a BR-158, que também está 
praticamente intransitável. A população quer 
atitudes definitivas, asfalto de qualidade, enfim, 
toda a infraestrutura necessária. Tapa-buracos é 
uma solução paliativa, porque nas primeiras chu-
vas novamente teremos problemas.

Não queremos aqui culpar governantes e 
políticos, até porque faz muito tempo que o Ex-
tremo-Oeste está esquecido. Queremos fazer va-
ler a nossa voz e obter os nossos direitos. Temos 
deveres, como pagar impostos altíssimos, então, 
também queremos nossos direitos: saúde, infra-
estrutura, educação... E por aí vai.

Apesar de tudo isso, temos que parabenizar a 
todos que organizaram o manifesto, pela eficiên-
cia, por lutarem pelos seus direitos, por não serem 
apenas espectadores de tudo o que está ocorrendo 
no país.
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Rede social: vilã ou aliada da produtividade?
Uma empresa especializada em recruta-

mento e seleção realizou recentemente um le-
vantamento com cerca de 200 profissionais, 
para analisar até que ponto as redes sociais 
podem afetar no desempenho. Ela concluiu 
que 46% dos profissionais checam as redes 
sociais durante o horário de trabalho e 42% 
desse mesmo público, passa ao menos uma 
hora por dia ligado nas redes de relacion-
amento durante o expediente, comprome-
tendo de forma direta os resultados.

A rede social, como toda solução, se usa-
da de forma correta, proporcionará benefíci-
os, principalmente relacionados à produ-
tividade. Seguem algumas recomendações 
para o seu uso adequado:

Horário: Se a rede social não é a ferra-
menta de apoio ao seu trabalho, utilize fora 
do horário do expediente. Caso contrário, 
use focado ao que ela se propõe, sem desvi-
ar a sua atenção.

E-mails de notificações: Configure sua 
rede para não receber e-mails. Porém, há 
casos de grupos interessantes, que pro-
movem debates de grande importância 
para o perfil profissional. Neste caso, limite 
o recebimento para esses grupos. O mesmo 
procedimento deve ser adotado para de-
mais soluções tecnológicas como, por ex-
emplo, o uso de smartphones que notificam 
recebimentos de e-mails.

Tempo de resposta: Você não é obriga-

do a responder a todas as mensagens em 
tempo real. Lembre-se de que a prontidão 
na resposta de assuntos de baixa priori-
dade torna-se um hábito perigoso e você 
ficará refém e tomará seu tempo de forma 
desnecessária.

Perfil de convidados e redes sociais: 
Fique atento com o perfil das pessoas que 
você convida e com o perfil da rede so-
cial que você frequenta. Se a rede social 
tiver um perfil estritamente profissional, 
evite convidar um público fora dessa faixa 
etária, como, por exemplo, crianças e apo-
sentados. Promova assuntos relacionados 
ao trabalho.

Para uma rede mais abrangente, prior-

ize o convite às pessoas de seu relaciona-
mento.

Imagem é tudo: Utilize uma foto pessoal 
no seu perfil, de acordo com a sua carac-
terística profissional. Quanto à imagem da 
empresa, muita atenção. Não fale mal de 
colegas, empresas, mesmo de concorrentes. 
Não exponha informações confidenciais. 
Lembre-se de que as redes sociais vêm sendo 
usadas como ferramentas de recrutamento e 
seleção pelos departamentos de RH.

Seguindo essas dicas, você poderá ren-
der mais e aprender a usar a rede social a 
seu favor. Bom trabalho!

Sidney Cohen

Em época de crise, onde estão ocorrendo tantas rescisões de contratos 
trabalhistas, muitos trabalhadores tem dúvidas sobre quais são as verbas 
rescisórias devidas nas diferentes modalidades de rescisão contratual, pra-
zos de pagamento e o valor que receberão neste momento complicado, 
porém inevitável, da vida profissional.

Dispensa sem justa causa: ocorre quando o empregador, usando seu 
poder de direção da empresa, dispensa o empregado imotivadamente. 
Caso o aviso prévio seja trabalhado, o horário de trabalho do empregado 
será reduzido em duas horas diárias, sem prejuízo do salário ou o empre-
gado pode trabalhar sem a redução das duas horas diárias e faltar sete dias 
corridos, também sem prejuízo do salário.

Verbas rescisórias em caso de dispensa sem justa causa: saldo de 
salário; aviso prévio, trabalhado ou indenizado; 13º salário proporcional; 
férias vencidas, se houver, e proporcionais acrescidas de 1/3 constitucion-
al; multa de 40% sobre o saldo do FGTS.

Dispensa por justa causa: os motivos para a dispensa por justa causa 
são aqueles descritos no artigo 482 da CLT. As verbas rescisórias em caso 
de dispensa por justa causa são o saldo de salário; férias vencidas mais 1/3 
constitucional.

Pedido de demissão: ocorre por iniciativa do empregado. Porém, o em-
pregado deverá trabalhar durante o aviso prévio e não haverá redução de 
horário. O pedido de dispensa de cumprimento não exime o empregador 
de pagar o valor de aviso prévio, salvo se comprovado que o empregado 
obteve novo emprego (Súmula 276, TST). As verbas são: saldo de salário; 
13º salário proporcional; férias vencidas, se houver, e proporcionais, acres-
cidas de 1/3 constitucional.

Rescisão indireta: é a justa causa do empregador, podendo o empre-
gado considerar rescindido seu contrato e pleitear a devida indenização, 
quando: forem exigidos serviços superiores às suas forças ou alheios ao 
contrato; for tratado pelo empregador ou superior hierárquico com rigor 
excessivo; não cumprir o empregador com as obrigações do contrato; o 
empregador reduzir seu trabalho, sendo este por peça ou tarefa, de forma a 
afetar sensivelmente a importância do seu salário, além de outros motivos 
previstos na CLT. As verbas são as mesmas devidas da dispensa sem justa 
causa.

Culpa recíproca: sendo reconhecida a culpa recíproca na rescisão do 
contrato, o Tribunal do Trabalho reduzirá, em 50%, a indenização que se-
ria devida em caso de culpa exclusiva do empregador. Desta forma, o em-
pregado teria direito a 50% do valor: do aviso prévio; do 13º salário e férias 
proporcionais, prazo para pagamento das verbas rescisórias. 

Aposentadoria e morte do empregado, no caso de aposentadoria ou 
morte do empregado (herdeiros recebem), são devidos:  saldo de salário;  
férias vencidas + 1/3 constitucional; 13º salário.

O prazo para pagamento das verbas rescisórias é até o primeiro dia útil 
imediato ao término do contrato de trabalho; ou até o décimo dia, contado 
da notificação da dispensa.

Multas: o não pagamento das verbas rescisórias nos prazos acima 
acarreta em multa a favor do empregado, em valor correspondente ao seu 
salário (artigo 477, § 8º da CLT).

Em caso de rescisão de contrato de trabalho, havendo controvérsia so-
bre o montante das verbas rescisórias, o empregador é obrigado a pagar 
ao trabalhador, à data do comparecimento à Justiça do Trabalho, a parte 
incontroversa dessas verbas, sob pena de pagá-las acrescidas de cinquenta 
por cento (artigo 467 da CLT). 

QUAIS SÃO AS VERBAS RESCISÓRIAS?

Opinião
a/05

ÚLTIMA
Fique por Dentro

por Luciane Mozer

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais 
e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

Foi realizado na quinta-fei-
ra (30) o seminário de lideranças 
do PSDB de Santa Catarina com a 
Executiva estadual do partido, em 
Maravilha. O evento foi realizado 
no Maravilhas Park Hotel e reuniu 
cerca de 150 lideranças dos 22 mu-
nicípios das regionais de Maravi-
lha e Palmitos. Com o título “Rumo 
a 2016”, os seminários têm como 
objetivo debater os rumos da sigla 
e fortalecê-la para as eleições mu-
nicipais do próximo ano.

O presidente estadual da sigla 
em Santa Catarina, deputado es-
tadual Marcos Vieira, e o deputado 
estadual e ex-vice-governador Leo-
nel Pavan, fizeram reunião de tra-
balho, mostrando uma radiografia 
do PSDB na região com número 
de filiados e os resultados das últi-
mas eleições municipais. “O nosso 
objetivo com isso foi analisarmos 
aonde nós erramos e como pode-
mos melhorar para fazermos um 
resultado melhor em 2016 nestes 
municípios”, salienta Vieira.    

Na oportunidade, lideranças 
afirmaram que nos municípios de 
Maravilha, Palmitos, Pinhalzinho, 
Romelândia, Saudades, Bom Je-
sus do Oeste, Mondaí, Saltinho, 
São Carlos e Cunha Porã o PSDB 
estará na majoritária de 2016 com 
candidatos próprios. “Mostramos 

Lideranças tucanas anunciaram que Maravilha, 
Pinhalzinho e Palmitos terão candidatos do PSDB para 
as prefeituras

Seminário do PSDB-SC é 
realizado em Maravilha

Política

em números os resultados das 
quatro últimas eleições e a situa-
ção atual do partido. Isso tudo para 
planejarmos o nosso futuro, espe-
cialmente para a eleição 2016, por 
isso chamamos este seminário de 
Rumo a 2016 e com certeza em Ma-
ravilha e em Palmitos o PSDB não 
tem alternativa a não ser disputar 
as eleições majoritárias e com um 
quadro completo de candidatos a 
vereador”, explica Marcos Vieira, 
que revelou que os nomes de todos 
os candidatos serão divulgados em 
60 dias.

O seminário Rumo a 2016 é um 
projeto da Executiva estadual do 
PSDB que conta com 19 seminá-
rios que serão realizados em todo 
o Estado até o fim de agosto.

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Presidente estadual do PSDB-SC, 
deputado estadual Marcos Vieira

Evento reuniu cerca de 150 lideranças dos 22 municípios das regionais de 
Maravilha e de Palmitos
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A Promotoria de Justiça de 
Modelo ajuizou duas ações de 
execução contra o município 
de Bom Jesus do Oeste para o 
cumprimento de um acordo 
assinado em 2011 que visava 
a criação de 30 novas vagas 
em creches ou pré-escolas 
da cidade. O município não 
cumpriu o que foi acordado 
no Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) e, para garantir 
o direito das crianças à educa-
ção, a Promotoria executou o 
TAC. Isso significa que o Minis-
tério Público de Santa Catarina 
(MPSC) recorreu à Justiça para 
que o agente público cumpra 
com sua obrigação.

O TAC assinado em 20 de 
abril de 2011 previa a criação 
de 30 novas vagas em creches 
e pré-escolas do município 
até o dia 1º de março de 2012. 
Pelo acordo, o município res-
peitaria o número de alunos 
e de professores por sala, pro-

videnciaria a contratação dos 
profissionais necessários, ga-
rantiria a infraestrutura das 
creches, manteria o atendi-
mento em período integral e 
pelos 12 meses do ano. Caso 
o acordo fosse descumprido, o 
TAC previa, ainda, uma multa.

Diante do descumpri-
mento, o MPSC ajuizou duas 
ações de execução - uma para 
cobrar a multa e outra para 
obrigar o município a criar 
as vagas. Com os valores atu-
alizados, o município terá de 
pagar R$ 305.998,39 referente 
à multa por descumprimento 
(R$ 250), multa por atraso (20 
salários mínimos) e multa por 
dia de atraso (½ salário míni-
mo por dia). O valor será re-
vertido ao Fundo da Infância 
e Adolescência do Município. 
A outra ação de execução diz 
respeito à criação das vagas 
nos moldes do que havia sido 
acordado.

Após o recesso da Câmara de 
Vereadores de Maravilha, a pri-
meira sessão será nesta segunda-
feira (3), às 19h, no plenário Frei 
Silvestre Gialdi. Todos os maravi-
lhenses estão convidados a parti-
cipar da sessão. “Neste segundo 

semestre, vamos ter continuidade 
dos projetos e vamos procurar in-
crementar outros projetos, como 
é o caso das visitas às empresas 
maravilhenses”, comenta o presi-
dente da Casa, Odair José Batis-
tello (PMDB).

Deputado estadual Gelson Merisio (PSD) se colocou à disposição 
para encontrar atalhos para driblar a burocracia que atrapalha no 
período após os desastres

Lideranças de Maravilha 
recebem presidente da Alesc  

Visita 

Na terça-feira (28) o presidente da 
Assembleia Legislativa de Santa Ca-
tarina (Alesc), Gelson Merisio (PSD), 
esteve em Maravilha, quando con-
versou com o secretário Regional, 
Valci Dal Maso; a prefeita, Rosimar 
Maldaner; e com o presidente da 
CDL/Associação Empresarial de Ma-
ravilha, Jeovany Folle.

De acordo com o presidente da 
Alesc, o objetivo das visitas foi prestar 
solidariedade, estar com os prefeitos 
dos municípios atingidos pela enxur-
rada e se colocar à disposição para en-
contrar atalhos para a burocracia que 
sempre atrapalha no período após o 
acontecimento. “Passada a primeira 
semana se tem uma resposta de re-
construção das casas atingidas, seja 
para que o comércio e a indústria pos-
sam voltar a trabalhar, seja para que as 
prefeituras possam fazer as estradas 
que tiram da propriedade os produtos 
dos agricultores. Isso é mais complica-
do, porque já não tem mais a comoção 
do momento, então precisamos estar 
presentes, conscientes que é um mo-
mento difícil e que as prefeituras têm 
suas dificuldades e nós devemos estar 
junto aos governos para driblar a buro-
cracia e ter respostas rápidas”, salienta. 

De acordo com Merisio, na as-
sociação a finalidade da visita foi dar 
suporte aos empresários que tiveram 
seus estabelecimentos atingidos para 
que possam voltar a produzir, e mais 
do que isso, voltar a ter tranquilidade. 
“É um momento difícil, mas a solida-
riedade e a presença do Estado para 
ouvir, dialogar e traçar experiência é 
algo que ajuda a melhorar o momento 
que estamos passando”, afirma.   

Na ocasião, as lideranças mara-
vilhenses entregaram ao deputado 
ofícios com reivindicações visando a 
recuperação da economia, de revitali-
zação das ruas, avenidas, estradas do 
interior, entre outros pedidos. Também 
foi feito o pedido de recursos do Fundo 
Social para a construção da ponte loca-
lizada no final da Avenida Sete de Se-
tembro, ligando o Centro ao Novo Bair-
ro. “Com a enchente a passarela que 
havia no local foi levada e precisamos 
de uma solução duradoura, com infra-
estrutura adequada para pedestres e 
veículos”, destacou a prefeita, Rosimar 
Maldaner.

Encontro regional do PSD 
Durante a noite Merisio participou 

do encontro regional do PSD, para dar 
início às discussões das eleições 2016.

Na oportunidade, o presidente do 
PSD de Maravilha, Alcimar Lauer, afir-
mou que até o fim do mês de agosto o 
partido terá definido quem será candi-
dato à majoritária nas Eleições de 2016. 
“Nos últimos meses o partido cresceu 

muito e nós hoje temos cinco nomes e 
vamos decidir entre esses. Até lá vamos 
conversando com os outros partidos e 
vamos ver quem se juntará a nós”, enfa-
tizou. 

Também foram apresentados na 
reunião os coordenadores regionais do 
partido, como coordenador regional, 
Rogério Perin; coordenador do PSD Jo-
vem, Lucas Agostini; e a coordenadora 
do PSD Mulher, Zenaide Kunrath.

O deputado salientou que agora, 
no período pré-eleitoral, tem algumas 
datas determinantes e outubro é uma 
delas, com o prazo legal das filiações 

para quem pretende disputar a eleição 
para vereador, prefeito ou vice-prefei-
to. “Nossa fase é de consolidar nos-
sos componentes. Temos um projeto 
maior, de podermos oxigenar o proces-
so político com candidatos dispostos a 
servir a comunidade, a buscar resgatar 
aquilo que é mais sagrado na vida pú-
blica, a transparência. Nossa missão é 
conversar com os políticos dos municí-
pios e construir um projeto para Mara-
vilha e região”, enfatizou.       

Participaram do encontro prefei-
tos, vereadores, filiados e simpatizantes 
do partido de Maravilha e região.

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Deputado conversou na SDR com o secretário Regional e a prefeita de 
Maravilha 

Na CDL/AE Merisio recebeu as reivindicações dos empresários 

Lideranças do PSD da região participaram do encontro 

Merisio discutiu a conjuntura política com os companheiros do partido

Bom Jesus do Oeste

Volta do recesso

MPSC recorre à Justiça 
para garantir vagas 
em creches 

Câmara de Vereadores terá 
sessão na segunda-feira
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FEIRAS PELA REGIÃO
O Oeste catarinense sempre se caracterizou 

por grandes eventos, boas feiras, excelentes 
atrações. Neste ano algumas restaram e outras 
foram canceladas. A Fecimar, de Maravilha, 
com justo motivo, foi cancelada. A Efapi, talvez 
a mais grandiosa de todas, de Chapecó, tam-
bém não acontecerá. O motivo quanto à Efapi 
não ficou bem esclarecido (ou não há interesse 
em divulgar o real motivo). Mas o fato é que 
restaram feiras em vários municípios da região, 
e todas se esmerando em grandes atrações. 
A região entrou no que se pode dizer como 
“roteiro dos shows nacionais”, onde grandes 

nomes que tradicionalmente não vinham 
para a região começaram a desfilar diante do 
público regional. Arrojo dos organizadores, 
sem dúvida, mas fundamentalmente, a ten-
tativa de agradar o gosto da população, onde 
geralmente estudos foram feitos para ver quais 
shows deveriam ser as atrações escolhidas pela 
população. Diante disso, as atrações sertanejas 
que tem vindo à região nos colocaram, como 
disse, neste roteiro dos grandes shows, e vem 
por aí Cesar Menotti & Fabiano, em São José 
do Cedro; Chitãozinho & Xororó, em Guara-
ciaba, na Facig; Luan Santana e João Bosco & 

Vinícius, em São Miguel do Oeste, na Faismo. 
E há também, na grande maioria das feiras, 
o ingresso livre, ou seja, a população não 
paga para ingressar nas dependências da 
feira, prestigiar os expositores, fazer alguns 
negócios e algumas aquisições, se divertir, 
aproveitar as praças de alimentação. Ou seja, 
as feiras são grande motivo de entretenimen-
to em nossa região. Pena que nem todos os 
municípios terão condições de realizá-las. Mas 
se hoje em dia tem algo que os moradores do 
Extremo-Oeste catarinense não podem recla-
mar são das boas feiras e atrações que existem.

PESQUISA NO SITE WH3 MOSTRA 
POPULAÇÃO CONTIDA NOS GASTOS

Fizemos uma pesquisa dentro de nosso site querendo saber até que ponto a população está 
com a “mão aberta” no caso de gastos desnecessários ou os conhecidos supérfluos. O que se 
pôde constatar, pelo resultado da interativa, é que a população aprendeu ou está aprendendo a 
se conter em suas despesas. Isso é bom, porque mesmo assim os índices de inadimplência no 
comércio ainda são altos. São continhas que ficam para trás, cheques que ainda teimam em voltar 
à mão do lojista, e assim vai. A antiga prática do caderninho ou caderneta já ficou em segundo 
plano, até mesmo nos mercadinhos de bairro, onde o atendimento era altamente personalíssi-
mo (ou seja, o dono conhecia todos os clientes pelo nome). A realidade mudou. E deve continu-
ar mudando, já que a situação não tende a se modificar positivamente nos próximos meses. 

ÉPOCA DE CONTENÇÃO DE GASTOS
Meu amigo Rudinei, contabilista conceituado e sempre atento à “volatilidade” do nosso mer-

cado, manda algumas dicas para a população evitar dissabores dos endividamentos. Vejamos: é 
indiscutível que estamos enfrentando um momento econômico e político caótico. Mas devemos 
estar atentos neste período, que é passageiro, para retomar os investimentos e na melhor posição 
que o mercado nos oferecer naquele momento. Durante este período deve-se tomar cuidado com a 
tomada de decisões que possam prejudicar ainda mais a situação econômica do negócio. Por mais 
óbvio que pareça, recomenda-se que não se tome mais “empréstimos”, a falsa impressão de que 
tomando um novo empréstimo e quitando os antigos tudo vai melhorar é falsa, geralmente você 
acaba pagando mais juros e novas taxas de abertura de crédito, portanto, procure renegociar com 
seus credores antigos. Dependendo da amplitude do seu endividamento, você obrigatoriamente 
deverá mudar seu estilo de vida e se desapegar dos bens, efetuando gastos pessoais menores. Não 
se atenha a um estilo de vida que não consegue manter. As pessoas gostam de você pelo que você 
é, não pelo que você possui, por outro lado, se isso não for verdade, a perda não será tão grande. 
Se o “aperto” for maior e a simples redução dos gastos pessoais não for suficiente, deve-se pensar 
seriamente em se desfazer de algum patrimônio, sempre pode-se começar novamente uma nova 
trajetória de sucesso aprendendo com os erros do passado. Encare seus credores respeitosamen-
te, não fuja deles, explique sua situação, e somente aceite uma renegociação que possa honrar, 
jamais se comprometa com algo que não poderá cumprir, a situação ficará mais desconfortável 
ainda. Mantenha seu orçamento equilibrado, contando com todos os itens indispensáveis de 
manutenção, inclusive alguns investimentos necessários para continuidade de seus negócios, 
pois se você “gastar” todo seu capital de giro somente com dívidas antigas, não sobrará nada para 
repor seus estoques, então seja estratégico. Não se desespere, mantenha a calma, planeje com 
cuidado e determinação. Poderá demorar um pouco, mas com persistência superará a crise.

FAMÍLIA É VÍTIMA DE GOLPE DE 
ESTELIONATO POR TELEFONE. 
FALTOU APOIO DO BANCO

Dias atrás uma senhora foi vítima de golpe por telefone. “Colou” 
a história do familiar que vinha se deslocando para o município e 
que estragou o veículo, que precisava dinheiro para pagar o conserto 
e por aí vai. Infelizmente histórias assim ainda encontram vítimas, o 
que me deixa profundamente chateado. A cidadã foi até determinada 
instituição bancária e efetuou uma transferência. Praticamente de 
maneira instantânea, começou a se dar conta que era um golpe. Mas o 
depósito ou transferência já havia sido feito. A partir daí, a família fez 
uma autêntica cruzada para tentar bloquear o dinheiro, ou estornar o 
valor, ou quem sabe, anular a transferência. No banco, lhe foi orien-
tado que ligasse para um 0800. Ligando para o 0800 fornecido, lá lhe 
foi informado que deveria ter uma espécie de “senha”, e que o gerente 
do banco deveria fornecer. De volta ao banco, já além do horário, 
lhe foi solicitado que ligasse na outra manhã. Novamente, após uma 
noite certamente mal dormida, com prejuízo de mais de 3 mil reais, 
a família, tomando as rédeas da situação, tentou entrar em contato 
com o banco. Por sua vez, o gerente informou que não havia ligado 
ainda para a agência recebedora, e para encerrar a conversa, lá se 
foram os 3 mil reais. Entendo que independente do golpe ocorrido, o 
banco poderia (ou deveria) ter agido diferente, através de sua gerên-
cia. Haveria, sim, tempo hábil para estornar o depósito, para evitar 
o prejuízo. Em suma, pelas altas taxas bancárias que são cobradas, 
o cliente merece uma atenção especial. Muitas vezes, chegamos no 
autoatendimento em horário em que a instituição já está fechada, e 
nem grampos sobram no grampeador... Mas isso já é outro papo. 

Fotos: Divulgação/Ilustração
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Videomonitoramento

Sistema ficará sob o monitoramento da Polícia Militar

Postes foram instalados em pontos 
estratégicos da cidade

Ainda em outubro de 2013 o 
município de Maravilha, por meio 
da prefeita, Rosimar Maldaner, e 
o Estado de Santa Catarina, por 
meio da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP), com intervenção 
das polícias Militar e Civil do Es-
tado, celebraram o convênio nº 
001/2013, que estabelece a coo-
peração entre o município e a SSP 
para a instalação e manutenção 
de um sistema de videomonito-
ramento urbano, composto por 
uma central de videomonitora-
mento com dez câmeras de segu-
rança.

Na última semana os maravi-
lhenses puderam acompanhar a 
instalação dos postes em vários 
pontos estratégicos da cidade. 
“Foi feita a instalação dos postes 
e a prefeitura ficou responsável 

pela colocação do ponto de ener-
gia. Após, será feita a instalação 
da internet, seguida pela instala-
ção das câmeras. A escolha dos 
pontos foi feita pela Polícia Mili-
tar. Levamos esses pontos para a 
Associação Empresarial de Ma-
ravilha e eles tiveram conheci-
mento também. Pensamos numa 
futura expansão, porque o siste-
ma comporta 20 câmeras, então 
ainda podemos conseguir mais 
dez”, explica o sargento da Polícia 
Militar de Maravilha, Luís Carlos 
Tremea. 

Os pontos estão localizados na 
Avenida Euclides da Cunha, aces-
so a Tigrinhos; no trevo de aces-
so à cidade; na Avenida Orlando 
Zawadzki, esquina com a Rua 
Foz do Iguaçu; próximo à E.E.B. 
João XXIII; na rotatória da Aveni-

Postes foram instalados em vários pontos estratégicos da cidade

Cleiton Ferrasso/WH comunicações

da Presidente Vargas; na esquina 
do Banco do Brasil; na esquina 

da Caixa Econômica Federal; na 
rotatória próximo à InfoPoint; na 

esquina da loja Magazine Luíza; e 
na rotatória do Posto de Combus-
tíveis Maratona.

As imagens do monitoramen-
to estarão com a Polícia Militar. 
De acordo com Tremea, a Polícia 
Civil também terá um equipa-
mento para mexer com as ima-
gens. “Como ela é uma câmera de 
videomonitoramento, é possível, 
por meio da câmera, constatar 
infração. Então, poderemos fazer 
uma notificação por meio da câ-
mera”, destaca Tremea.

O sargento ressalta que a sala 
está pronta. “Agora, só falta insta-
lar os equipamentos, o que deve-
rá acontecer nos próximos dias, 
para o sistema começar a funcio-
nar”, pontua.

Os equipamentos recebidos 
são do programa Bem-Te-Vi. 
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O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br

O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 
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elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.
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Ela, ele e a toalha
Já contei essa história aqui. Já? Não lembro. Pelo sim e pelo não, 

vou repeti-la, afinal, a repetição é a mãe do aprendizado. Foi assim...
O marido chegou de volta do trabalho à casa, isso lá pelas 7 

da noite. A mulher estava na sala vendo televisão com os dois fi-
lhos pequenos do casal. Ela estava até aqui com a vida... A vida 
era o marido. Mas ele nem aí, nada notou. Chegou, foi tirando o 
casaco e jogou um beijo para a mulher. Eram casados há 15 anos 
e depois de 15 anos, você sabe, marido e mulher não se beijam 
mais, atiram beijos... Foi o que fez o marido, jogou um beijo à mu-
lher e foi para o banho. Ela ficou na sala, furiosa mas contida, afi-
nal, o marido não lhe dera qualquer motivo para briga, não hoje, 
nem ontem... Mas ela estava amuada de há muito com pequenas 
desatenções do marido. Pequenas desatenções que foram fa-
zendo-a sentir-se muito chateada com o casamento. Enfim...

O marido foi para o banho e minutos depois gritou lá do 
banheiro: - MARIAAAA, me traz a minha toalha daí! – Ah, 
era do que ela precisava, ela fez um bico e grunhiu: - “Não 
sou tua empregada, vem buscar! Ao que ele retribuiu: - Ô, 
grossa! E ela por sua vez: - Grossa tu sabes quem é...!

Pronto, uma baita briga. - E que tu querias o quê, Prates? O 
cara gritou “uma ordem” para a mulher, ela estava para lá de 
frustrada com o marido pelas somadas desatenções dele, nada 
mais justo que ela se aproveitasse do ensejo para mandar-lhe 
o recado de há tanto sufocado: não sou tua empregada.

Vim até aqui para dizer que os casados têm a obrigação de 
ser inteligentes, delicados a vida toda, não apenas nos três ou 
quatro dias da lua-de-mel. Se esse marido tivesse gritado lá 
do banheiro: - “Amorzinhooooo, traz a toalhinha pro teu ne-
guinho”! Ela engoliria em seco e levaria a toalha, com certe-
za, afinal, é impossível brigar com alguém que nos chama de 
amorzinho, pede por uma toalhinha para o neguinho...

Inteligência, cortesias, respeito salvam casamentos, sem-
pre. Mais ainda depois de tantos anos. Os burros esque-
cem disso. E por isso muitos casamentos acabam... 

REPETIÇÃO
Não aguento mais de tanto ver a mesma cena... Foi num shopping 

de Florianópolis. Comprava jornais quando minhas retinas pousaram 
sobre um jovem casal que se aproximava. Ela linda, caprichada, bem-
vestida, via-se que se cuidou antes de sair. E ele, ao lado, um molambo. 
O ordinário vestia bermuda, tênis sem meias e camiseta dessas de ati-
rados da vida. Enfim, ela se cuidando mas não se dando o respeito. Ela 
tinha que ter mandado o mandrião se arrumar como homem para sair 
com ela. Mas elas não têm coragem para isso, depois não se queixem...

PROFESSOR?
Li um “professor”, que não era criança, dizendo num jornal de 

São Paulo que não se pode comprar brigas com os celulares em 
sala de aula... Referia-se ao uso abusado dos aparelhos de parte dos 
alunos. São esses tipos ordinários de professor que depõem con-
tra a educação e incentivam a baderna dos pivetes. Eu gostaria que 
esse “professor” fosse dizer isso dentro dos colégios militares. Ce-
lular em sala de aula? Apaga ou vai para casa. Ou pior que isso...

FALTA DIZER
O cachorrinho cabe numa bolsa... Dia destes teve convulsões, coisa 

leve, passou. Nesse meio tempo, um “doutor” recomendou Gardenal 
para o bichinho. “Doping” de gente adulta. Pobres bichinhos. Se eu es-
tivesse perto, credo, ia sair fogo, iam chamar o Bope para me segurar...

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional (SDR) de Mara-
vilha efetuou, no último dia 24, 
o pagamento da 4ª parcela do 
transporte escolar 2015. A parcela 
totaliza R$ 236,8 mil em investi-
mentos do governo do Estado no 

transporte de estudantes de esco-
las públicas do ensino fundamen-
tal e médio dos 14 municípios da 
Regional.

O secretário Regional, Valci 
Dal Maso, pontua que o valor re-
passado é baseado no quantitati-

vo e na distância percorrida por 
aluno. Em 2015 o governo do Es-
tado investirá, por meio da SDR 
Maravilha, um total de R$ 2,1 mi-
lhões no transporte de 3.489 alu-
nos, sendo 2.276 do ensino funda-
mental e 1.213 do ensino médio.

Propósito foi aperfeiçoar a prática profissional dos 
estudantes que se preparam para ingressar no mercado 
de trabalho

Alunos de Eletrotécnica 
visitam Usina Hidrelétrica 
Foz do Chapecó

Clubes de mães de Maravilha recebem 
kits de artesanato

Municípios da Regional de Maravilha receberam 
quarta parcela do transporte escolar 2015

Conhecimento

Fundação Nova Vida

Pagamento

Com o propósito de aperfeiçoar a 
prática profissional dos estudantes que 
se preparam para ingressar no merca-
do de trabalho, a unidade do Senai em 
Maravilha proporcionou uma visita 
técnica para a turma do curso técnico 
em Eletrotécnica, no último dia 22.

Na ocasião, os alunos visitaram a 
Usina Hidrelétrica Foz do Chapecó, 
no munícipio de Águas de Chapecó. 
O professor do curso, Odimar Bonet-
ti, acompanhou os alunos durante a 
visita. 

Para os alunos, as visitas técnicas 
têm como objetivo proporcionar a vi-
vência da prática aplicada por meio 
dos conhecimentos transmitidos pe-
los professores em sala de aula e la-
boratórios didáticos. “É de extrema 
relevância, pois é possível observar o 

Estudantes puderam vivenciar na prática os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula

Divulgação/Senai

ambiente real de uma empresa em ple-
no funcionamento e também ter uma 

visão técnica da futura profissão”, relata 
o professor. 

Nesta semana voluntárias e 
associadas de clubes de mães de 
Maravilha receberam kits de artesa-
nato e cobertores para utilizar nas 
atividades dos grupos. Os kits foram 
obtidos pela deputada estadual Ada 
de Luca (PMDB), junto à Fundação 
Nova Vida. O representante da de-
putada, Rui Hübner, e a prefeita de 
Maravilha, Rosimar Maldaner, reu-
niram-se com as associadas e volun-
tárias para a entrega do material.

Entregas foram feitas nesta semana 
pela prefeita e pelo representante 

da deputada Ada de Luca

Divulgação
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O governo publicou no Diário 
Oficial da União a lei que prevê um 
reajuste escalonado da tabela do 
Imposto de Renda. Os novos valo-
res estavam em vigor desde abril 
deste ano, por meio de uma medida 
provisória que precisava ser apro-
vada pelo Legislativo.

Com o novo modelo, que tem 
correções diferentes para cada faixa 
de renda, ficarão isentos os contri-
buintes que ganham até R$ 1.903,98 
– o equivalente a 11,49 milhões de 
pessoas. 

O reajuste de 6,5% na tabela va-
lerá apenas para as duas primeiras 
faixas de renda (limite de isenção e 
a segunda faixa). Na terceira faixa 
de renda o reajuste será de 5,5%. Na 
quarta e na quinta faixas de renda – 
para quem recebe salários maiores 
– a tabela do IR será reajustada, res-
pectivamente, em 5% e 4,5%, pelo 
novo modelo.

Se a tabela fosse corrigida em 
4,5% para todos os contribuintes, 
que era a proposta inicial do gover-
no, quem ganhasse até R$ 1.868,22 
neste ano não teria que prestar con-

Ajuste nas contas
Nos últimos meses, para ree-

quilibrar as contas públicas, que 
tiveram déficit primário inédito, o 
governo subiu tributos sobre com-
bustíveis, automóveis, cosméticos, 
empréstimos e sobre a folha de pa-
gamentos.

Além disso, informou que não 
faria mais repasses à Conta de De-
senvolvimento Energético (CDE) 
– o que impactará a conta de luz, 
que, segundo analistas, pode ter 
aumento acima de 40% neste ano 

–, limitou benefícios sociais, como 
seguro-desemprego e abono sala-
rial, e reduziu gastos de custeio e do 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

Segundo o ministro Joaquim 
Levy, o governo vai “encontrar re-
cursos ao longo do ano, sem deixar 
de cumprir a meta fiscal”. “Certa-
mente vamos encontrar meios na 
nossa programação financeira. Sem 
deixar de cumprir nossa meta, va-
mos fazer o esforço necessário para 
permitir esse movimento”, declarou.

Ficarão isentos os contribuintes que ganham até R$ 1.903,98

Governo publica novo reajuste 
da tabela do Imposto de Renda

Fique atento aos prazos para parcelamento 
do imposto

Medida

IPVA 

tas. Com o valor de R$ 1.903,98, a 
faixa de isentos é maior.

A nova tabela vale para o ano-

calendário de 2015, ou seja, irá afe-
tar o Imposto de Renda declarado 
pelos contribuintes em 2016.

A Facisc recebeu, nesta ter-
ça-feira (28), o primeiro dos três 
senadores catarinenses para uma 
conversa de aproximação entre 
a entidade e os parlamentares. 
Dalírio Beber reuniu-se com di-
retores da Federação, na sede da 
entidade, em Florianópolis, para 
tratar de diversas medidas essen-
ciais para o desenvolvimento da 
atividade empresarial e da econo-
mia catarinense.

Entre os pleitos apresentados 
pela Facisc ao senador foi tratada 
a proposta de redução da deso-
neração da folha de pagamentos, 
que terá um grande impacto nas 
empresas. “Esta mudança preo-
cupa muito, pois os empresários 
fizeram investimentos e agora 
correm o risco de ter que demitir. 
Por isso pedimos a rejeição dessa 
proposta ou ao menos um esca-
lonamento para que as empresas 
possam se preparar”, argumentou 
o vice-presidente, André Gaid-
zinski, que representou o presi-
dente, Ernesto Reck, no encontro.

Outro assunto levantado, a 
MP 685, que impõe a necessidade 
de Declaração dos Planejamen-
tos Tributários Realizados pelas 
empresas e o fornecimento de 
informações ao fisco federal. Os 
representantes questionaram a 
aprovação da medida sob o argu-

mento que irá tirar a livre iniciati-
va dos empresários para o plane-
jamento tributário das empresas.

Os representantes também 
reivindicaram melhorias para a 
implantação do Bloco K, que pre-
vê a digitalização do livro de con-
trole da produção e estoque, por 
meio do qual organizações indus-
triais e atacadistas deverão apre-
sentar seus estoques e sua produ-
ção no Sped Fiscal. “Se a norma 
for implantada em curto prazo e 
sem adequações prévias há ris-
co de danos para os empresários 
que serão autuados e penalizados. 
Entre as opções propostas pela 
Federação, está a prorrogação do 
prazo de início da vigência, hoje 
previsto para janeiro de 2016 e a 
definição de um piso de R$ 78 mi-
lhões para o enquadramento das 
empresas afetadas, a exemplo do 
que é feito no e-Social”, defende 
Gaidzinski.

A terceirização também foi 
pauta do encontro. O senador se 
posicionou a favor desta, com 
exceção de algumas atividades 
do serviço público. “Estou 100% 
à disposição para ouvir e discutir 
com transparência esses e outros 
assuntos que venham a surgir, 
pois acredito que com transparên-
cia podemos encontrar soluções 
em conjunto”, declarou Beber.

Reunião
Senador recebe 
pleitos urgentes do 
setor empresarial

Várias reivindicações foram feitas ao senador

 Facisc

Os proprietários de veículos com 
placa final 7, que não optaram pelo 
parcelamento do IPVA 2015, tiveram 
até ontem (31), para quitar sua obriga-
ção em cota única, sem multa. O prazo 
para parcelamento do imposto termi-
nou no dia 10 de julho. 

Agora, quem tiver veículo com 
placa final 8 já deve programar o pa-
gamento do IPVA, cujos prazos come-
çam a vencer no dia 10 de agosto.

A Secretaria de Estado da Fazen-
da, responsável pelo recolhimento do 
imposto, lembra que os vencimentos 

dependem do final da placa do veícu-
lo, mas os contribuintes podem anteci-
par o pagamento a qualquer momen-
to. A guia de pagamento, taxas, multas 
e seguro Dpvat podem ser emitidos na 
internet e paga nas agências bancárias 
conveniadas: Banco do Brasil, Brades-
co, Itaú, Santander, Caixa Econômica 

Federal, Sistema Bancoob/Sicoob, 
HSBC, Sicredi e Cecred.

A quitação é um dos requisitos 
para licenciar o veículo. O não pa-
gamento também implica em Noti-
ficação Fiscal, com multa de 50% do 
valor devido, mais juros Selic ao mês 
ou fração. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS por Raquel Basso Hübner

SÓCRATES

Sob a direção de um 
forte general, não haverá 
jamais soldados fracos

Justiça bloqueia 
bens de empresas que 
vendiam carros sob 
fachada de locadora

A Justiça bloqueou os bens e os 
ativos financeiros de um importante grupo 
empresarial que fraudava o Fisco estadual 
usando como "fachada" a locação de 
veículos para, na verdade, realizar atividades 
de aquisição e revenda de automóveis. 
Com esse procedimento, as empresas do 
grupo da Grande Florianópolis deixaram 
de pagar R$ 2 milhões em Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Prestação 
de Serviços (ICMS). Quando for utilizado 
na manutenção de suas atividades, a lei 
permite que uma empresa deixe de recolher 
ICMS sobre a compra de um produto. Nesse 
caso, o bem é chamado ativo fixo, devendo 
permanecer no patrimônio empresarial 
por pelo menos um ano, pois é vinculado à 
própria atividade. No caso das “locadoras” 
de automóveis, a Justiça verificou que essas 
premissas não estavam sendo cumpridas, 
já que “além de não ter se demonstrado a 
utilização dos veículos para os alegados 
fins institucionais, permaneceram sob o 
domínio dos seus adquirentes por período 
ínfimo de tempo”. Assim, as empresas 
do grupo adquiriam os automóveis para 
locação, deixando de recolher o imposto, 
porém, os vendiam em curto espaço de 
tempo, também sem pagar o ICMS sobre 
a revenda.

Banco Central eleva Selic a 14,25% e 
indica fim do ciclo de alta de juros

O Banco Central aumentou nesta quarta-fei-
ra a taxa básica Selic de 13,75% para 14,25% ao 
ano, o maior nível desde agosto de 2006, quan-
do estava exatamente nesse patamar. Foi a séti-
ma elevação seguida dos juros. A alta veio em 
linha com a expectativa majoritária do merca-
do financeiro, que dá o ciclo por encerrado ago-

ra. Desta vez, no entanto, os diretores acrescen-
taram que entendem que “a manutenção desse 
patamar da taxa básica de juros, por período su-
ficientemente prolongado” é necessária para 
que a inflação chegue aos 4,5% no fim de 2016. 
Essa foi a senha para o mercado acreditar em 
um ponto final agora. 

Famílias antecipam sucessão para escapar 
de possível alta de imposto

Vagas de emprego nos 
EUA para estudantes

No dia 24 de agosto a Intercultural, 
pioneira na realização desse tipo de 
intercâmbio, irá promover a Job Fair 

2015, onde os empregadores americanos 
irão recrutar os candidatos para as mais 

de 200 vagas disponíveis em resorts e 
estações de esqui nos Estados Unidos para 

a temporada de inverno 2015/2016. Para 
participar, os interessados devem estar 
matriculados em um curso superior, ter 
de 18 a 28 anos e nível intermediário de 

inglês. A feira será realizada das 9h às 18h, 
no Sofitel, em Florianópolis. O diretor da 

Intercultural, Felipe Jendiroba, pontua 
que o momento de recessão econômica 
brasileira é uma vantagem para quem 
deseja esse tipo de intercâmbio. Para 

essas vagas, o período de trabalho, que 
é de aproximadamente três meses, pode 

render ao estudante entre US$ 5 a US$ 
10 a hora. Alguns dos empregadores do 

programa Work Experience USA oferecem 
acomodação em dormitórios na própria 

estação de esqui onde a pessoa irá 
trabalhar, outros auxiliam o participante 

na busca pela moradia. As funções 
englobam desde instrutor de esqui até 

auxiliar na distribuição do equipamento.

Empresa de 
SC inova e 
lança caixa 
de abelhas 
em isopor

Apresentada aos produtores durante 
o 19º Seminário Estadual de Apicultura, 
em Santa Cruz do Sul (RS), entre os dias 
23 e 25 de julho, a caixa de abelhas Mais-
Mel foi produzida em EPS, mais conheci-
do como isopor® pela empresa Termotéc-
nica, de Joinville, hoje a maior indústria 
transformadora de EPS da América Lati-
na. As tendências evidenciam um resulta-
do positivo para a caixa MaisMel por causa 
da estabilidade na homeostase, ou seja, a 
temperatura é estável e a pressão é apro-
priada. Os enxames alojados em ninhos 
fabricados de EPS da Termotécnica apre-
sentaram uma produção em quilos mais 
alta e significativa (T3=30,5a) se compara-
dos aos demais tratamentos (T1=17,2b 
e T2=7,05c). Nas condições do estudo, a 
caixa de EPS chegou a produzir duas vezes 
mais mel do que a caixa de madeira com 
fibroamianto e três vezes mais mel do que 
a com cobertura de telha PET.

Produto
Carga tri-
butária

Perfume importado 78,99%
Perfume nacional 69,13%
Aparelho MP3 49,45%
Bola de futebol 46,49%
Calça (tecido) 34,67%
Calça jeans 38,53%
Câmera fotográfica 44,75%
Camisa 34,67%
Gravata 35,48%
Óculos de sol 44,18%
Relógio 53,14%
Sapatos 36,17%
Teatro e cinema 30,25%
Telefone celular 33,08%
Água de colônia 50,38%
Restaurante 32,31%

 

O Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e 
Doação está na mira do governo, que vem tentan-
do aumentar a arrecadação em tempos de ajuste 
fiscal. O imposto é de competência dos estados e 
as alíquotas variam de 2% a 8%. Em geral, a co-
brança é maior sobre a herança e menor sobre a 
doação em vida. Os estados têm liberdade para 
subir as alíquotas até o limite de 8%. Atualmente, 
apenas Santa Catarina pratica a cobrança máxi-
ma para a doação em vida, de 8%. Diante desse 

cenário, a recomendação dos especialistas é pela 
doação antecipada, com reserva de usufruto vi-
talício. Com esse mecanismo, é possível transferir 
a propriedade do bem aos filhos, garantindo aos 
pais o uso e a administração do patrimônio, bem 
como toda a renda gerada por ele. O bem pode 
ser repassado a qualquer pessoa, não necessari-
amente da família, mas é preciso respeitar a cota 
de cada herdeiro para não haver questionamen-
to judicial.
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EMPREENDEDORISMO

Área total do empreendimento é de aproximadamente 3,3 mil m². Foram gerados 48 empregos

Amauri Supermercados abre as 
portas em Maravilha

CLEITON FERRASSO

Às 9h da quinta-feira (30) o Amauri 
Supermercados inaugurou em Mara-
vilha, na esquina da Avenida Araucária 
com a Rua Santos Dumont, próximo à 
prefeitura. A abertura do supermerca-
do teve que ser adiada devido a forte 
chuva do dia 14 de julho. Neste dia a 
enchente invadiu muitas residências e 
comércios, inclusive o Amauri Super-
mercados, que teve perdas de aproxi-
madamente R$ 250 mil. 

Agora, com as prateleiras cheias 
de produtos novamente e ambiente 
renovado, o empresário Amauri Luís 
Haefliger pôde abrir as portas para a 
população. “Quero agradecer a todos 
que ajudaram naquela semana de en-
chente. A cidade tem o mesmo nível 
de simplicidade que São Lourenço do 
Oeste e o Amauri Supermercados veio 
para ficar”, disse, em seu discurso de 
abertura. 

Na oportunidade, a prefeita, Ro-
simar Maldaner, também fez o uso 
da palavra. Ela desejou sucesso com 
o empreendimento e agradeceu pelo 
empresário ter escolhido o município 
para investir. A bênção do local foi re-
alizada pelo padre Pedro, sendo então 
aberto ao público. 

A área total do empreendimen-
to é de aproximadamente 3,3 mil m² 
e gerou 48 empregos. Participaram 
também da inauguração a população 
em geral, representantes comerciais e 
lideranças locais. 

Após abrir as portas, foguetes es-
touraram por aproximadamente dois 
minutos. Lá dentro, ao som de músi-
ca ao vivo, os consumidores puderam 
provar bebidas e comidas expostas por 
empresas parceiras. 

O horário de atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 
13h30 às 19h30. No sábado, das 8h às 
18h, sem fechar ao meio-dia.

Amauri Supermercados está localizado na Avenida Araucária, esquina com a Rua Duque de Caxias

População aproveitou para conhecer o ambiente e as ofertas

Consumidor
A expectativa dos consumido-

res era grande em relação à aber-
tura do mercado. Para driblar a 
crise, eles ficam de olho nas ofertas. 
“Com a crise que atravessa o país 
hoje, é difícil organizar a cozinha”, 
disse a dona de casa Odete Cella, de 
50 anos. Ela, que costuma comprar 
semanalmente, aprovou o preço 
acessível dos produtos. 

O aposentado Valdomiro Lam-
brecht, de 69 anos, que também 
gosta de economizar, com o pan-
fleto em mãos, aproveitou o dia de 
compras. “Eu compro só onde tem 
promoção”, enfatizou, mostrando 
alguns produtos no panfleto. 

Realização do desenlace da fita 

Padre Pedro realizou a bênção do estabelecimento
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Dr. Geovani DelevattiMEDICINA E SAÚDE

O que são 
hemorroidas?

São vasos sanguíneos di-
latados e salientes (seme-
lhantes às varizes das per-
nas), localizadas na porção 
inferior do ânus e reto. Po-
dem ser de dois tipos: he-
morroidas internas (causam 
sangramento vivo ao evacu-
ar) e externas (causam geral-
mente dor intensa e súbita, 

acompanhada de inchume).

Quais as causas 
de hemorroidas?

A posição bípede (de pé), 
adotada pelos humanos, 
causa um grande aumento 
na pressão das veias locali-
zadas na região anal, dando 
origem a uma dilatação ve-
nosa que resultaria em he-
morroidas. Outros fatores 

Hemorroidas
que podem provocar o sur-
gimento deste problema são:

- Idade
- Constipação crônica ou 

diarreia 
- Gravidez
- Hereditariedade 
- Esforço acentuado ao 

evacuar
- Ficar muito tempo sen-

tado na toalete

Quais os sintomas?
Sangramento durante a 

evacuação (geralmente vivo 
e separado das fezes).

Inchumes na região anal 
durante a evacuação, dolori-
dos ou não.

Umidade ou prurido anal.

Hemorroidas 
causam câncer?

Não. Hemorroidas não 
causam câncer, porém os 
sintomas das hemorroidas 
(particularmente o sangra-

mento) são similares aos do 
câncer intestinal. Portanto é 
importante que sejam sempre 
investigados por um especia-
lista. Nunca se automedique.

Como as hemorroidas 
podem ser tratadas? 

Frequentemente, com 
aumento da ingestão de fi-
bras (frutas, vegetais e cere-
ais) e líquidos, que auxiliam 
na prevenção e tratamento 
inicial desta moléstia. Tra-
tamentos eficazes, rápidos, 
e na maioria das vezes in-
dolores, são rotineiramen-
te realizados no consultó-
rio.  Exemplo: coagulação 
por infravermelho e ligadura 
elástica.

As pessoas de maneira ge-
ral, portadoras de sintomas 
de hemorroidas, costumam 
sofrer em silêncio por longo 
tempo antes de procurarem 
recursos médicos devido ao 

medo, vergonha, etc.
Nos dias de hoje as he-

morroidas podem ser tra-
tadas em consultório de 
maneira rápida, indolor e, 
na maioria das vezes, sem 
cirurgia. Cerca de 50% da 
população teve, tem, ou terá 
hemorroidas. 

Vários problemas são fre-
quentemente confundidos 
com os sintomas causados 
por hemorroidas, como fis-
suras, fístulas e pólipos in-
testinais ou até mesmo o 
câncer.

Por isso, não se automedi-
que com pomadas, medica-
mentos, etc. Procure sempre 
uma avaliação médica, pois 
fazendo isso seu sofrimen-
to poderá ser minimizado 
e, em casos mais sérios, até 
uma vida poderá ser salva.

Fonte: www.
hemorroidas.com.br

Divulgação

http://www.hemorroidas.com.br
http://www.hemorroidas.com.br
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o dia 23 de julho, por volta das 9h20, o 
telefone fixo do Corpo de Bombeiros 
de Cunha Porã toca. No outro lado da 
linha, uma pessoa afirma que há uma 
gestante entrando em trabalho de par-
to no banheiro do Salão Ludke, na Li-
nha Glória.
Os bombeiros Maurício Camillo e 
Rafael Meurer da Encarnação pron-
tamente atenderam ao chamado e fo-
ram até o local. “A gestante já estava em 
trabalho de parto, sendo auxiliada por 
uma enfermeira, moradora das proxi-
midades. O parto ocorreu em torno de 
dez minutos”, relatam os bombeiros.
Dessa forma, a guarnição auxiliou a 
enfermeira e disponibilizou os mate-
riais necessários para a realização do 
parto emergencial. “Foi utilizado um kit 
parto emergencial, com equipamentos 
como bisturi esterilizado e clampe para 

o cordão umbilical”, frisam.
Segundos eles, essa foi a primeira ex-
periência do gênero envolvendo os 
socorristas do dia. “Como é de praxe, 
no momento da solicitação tentamos 
buscar o máximo de informações e 
nos deslocamos com rapidez, prezan-
do pela segurança da equipe e das ví-
timas. Em Cunha Porã já houve outros 
casos do gênero”, ressaltam os bom-
beiros.
Conforme eles, o parto emergencial é 
uma experiência única, pois a maioria 
das ocorrências do Corpo de Bombei-
ros envolve algum tipo de tragédia. “Já 
nesse tipo de ocorrência é o início de 
uma vida que chega. É muito gratifi-
cante quando tudo ocorre conforme 
os protocolos, tendo em vista o risco de 
realizar um procedimento do gênero”, 
pontuam. 

O caso que ocorreu com esta ges-
tante não é tão comum, nem com-
parado em relação às mulheres que 
desejam ter parto normal. Isso porque 
o índice de nascimentos por plano de 
saúde por meio cirúrgico chega a 84,6% 
do total realizado. De acordo com o 
médico ginecologista e obstetra Eder-
son Pasqualotto, o Ministério da Saúde 
e a Agência Nacional de Saúde (ANS) 
anunciaram uma nova resolução com 
objetivo de pressionar as operadoras 
a fiscalizarem mais os hospitais e os 
médicos, para diminuir a quantidade 
de partos cesarianos feitos nos planos 
de saúde do Brasil. “Isso se deve pelo 

índice de nascimentos por plano de 
saúde por meio cirúrgico, que chega 
em torno de 84,6% do total realizado. 
Para a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) o índice é extremamente alto e 
recomenda que permaneça em torno 
de 15%”, explica.

Pasqualotto destaca que as ges-
tantes que possuem plano de saúde 
podem optar pelo parto normal ou 
cesariano. O desejo da cesárea é ga-
rantido por documento firmado – de-
claração, após ser esclarecido para a 
paciente os riscos do procedimento 
cirúrgico. 

“A paciente que deseja o par-
to normal interna no hospital em 
trabalho de parto e não pode optar 
por cesárea por qualquer motivo e, 
sim, por indicação médica, devido à 
intercorrências que podem se apre-
sentar no trabalho de parto. Ao dar 
entrada no hospital, é preenchido 
um documento chamado Parto-
grama, que visa descrever o que 
ocorre durante o trabalho de parto, 
protegendo o profissional médico e 
garantindo que seja realizado parto 
normal e que a paciente não obrigue 
o médico a realizar cesárea se tudo 
estiver transcorrendo bem”, enaltece 
o médico.

Médico Ederson Pasqualotto

 Isabel Müller/O Líder
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Para o médico, o  parto normal  é o 
desfecho natural de uma gravidez e ocor-
re quando a paciente apresenta contra-
ções uterinas, que causam apagamento 
e dilatação do colo uterino. Inicia quanto 
está com três centímetros de dilatação 
e três contrações a cada dez minutos. O 
trabalho de parto apresenta quatro fa-
ses: dilatação, expulsão, dequitação e até 

uma hora pós-parto.
“Na minha visão, o melhor método 

é realizar o que a paciente deseja, pois a 
lei define que, como médico, não posso 
obrigar uma paciente a ser submetida a 
um procedimento - parto ou cesárea -,  
salvo em risco de vida”, explica. 

A operação cesariana, também deno-
minada cesárea, é uma técnica cirúrgica 

utilizada para retirar um feto de dentro 
do útero quando, durante a evolução 
do parto, ocorrem distócias. “Para a 
realização da operação é feita uma in-
cisão transversal ou longitudinal - solu-
ção mais rara -, sobre a pele da gestan-
te, acima da linha dos pelos púbicos. 
São sucessivamente abertos o tecido 
subcutâneo e a aponeurose dos mús-

culos reto abdominais, separados os 
músculos na linha média e abertos o 
peritônio parietal, o peritônio visceral 
e a parede uterina. O próximo tempo é 
a extração do feto, seguida da retirada 
da placenta e revisão da cavidade 
uterina. Depois, são suturados os pla-
nos anteriormente incisados”, salienta 
Pasqualotto.

A advogada Aline Petry, de 34 anos, tem pro-
priedade para falar dos dois tipos de parto, pois 
teve Eduardo, de 16 anos, de parto normal, e Lucas, 
de um mês, de cesárea.

Aline conta que preferiu o parto normal. “O pós-
parto é muito tranquilo, sem dor, a amamentação é 
mais fácil, e especialmente porque a gestante par-
ticipa ativamente desse momento singular, e isso é 
muito gratificante. É importantíssimo ressaltar que 
o parto normal é o desfecho natural de uma gravi-
dez”, afirma.

A advogada elencou os pontos positivos e ne-
gativos, tanto do parto normal como do cesáreo. 
“No parto normal, a mãe se restabelece mais 
rápido, reduz consideravelmente o risco de difi-
culdades respiratórias na criança, a amamentação 
também é beneficiada devido à ausência de dor da 
mãe no pós-parto, e há menor risco de complica-
ções. O ponto negativo é a dor, pois a gestante tem 
de fazer muito esforço para que o bebê nasça. No 
parto cesáreo, por ser uma cirurgia, os riscos de 
complicações são maiores, como hemorragia, in-
fecção e outras intercorrências que ocorrem com 
mais frequência, risco de reações aos anestésicos, a 
recuperação é mais prolongada após o trabalho de 
parto, maior incidência de dor no pós-operatório. 
As vantagens são a possibilidade de escolher pre-
viamente a data exata do nascimento, o trabalho de 
parto é curto e com duração previsível, e é alterna-
tiva segura quando o parto normal oferece riscos à 
saúde da mãe e do bebê”, explica.

Aline comenta que se fosse ter mais um filho, 
escolheria parto normal. “Do meu segundo filho, 
Lucas, esperei até o último prazo. Infelizmente 
não consegui e fui submetida à cesárea. Escolheria 
parto porque como o próprio nome diz, é normal, 
natural, o ideal é que o bebê escolha o dia em que 
quer nascer, é a natureza”, justifica.

Para as mamães de primeira viagem, ou 
até mesmo aquelas que estão grávidas e já 
tiveram filhos, a advogada opina: “Cada 
mulher é única e tem o direito de es-
colha. No meu caso, realizei-me mui-
to enquanto mulher e mãe no parto 
normal. É óbvio que o nascimento 
de um filho é sempre uma emoção, 
independente da forma, porém o 
parto normal é muito gratificante, a 
mulher participa ativamente desse 
momento sublime”.

Fotos: Free Color/Arquivo pessoal

Os filhos de Aline: 
Eduardo, de 16 
anos, de parto 

normal, e Lucas, de 
um mês, de cesárea

Conforme Aline, 
cada mulher é 
única e tem o 
direito de escolha

Conforme Pasqualotto, existem 
formas de diminuir a dor no parto 
normal com o uso de medicamentos 
endovenosos e anestesia peridural – a 
mais usada. “O anestésico diminui a 
sensibilidade materna e a paciente não 
sente as contrações, tendo que ocasio-
nalmente utilizar fórceps para ajudar a 
saída do feto. O parto normal é natu-

ral e é considerado um ato indolente, 
ou seja, uma dor suportável, no qual, 
na maioria dos casos, não é realizada 
analgesia”, explica.

Vale ressaltar que a cesárea é indi-
cada no lugar do parto normal quando 
há situação de sofrimento fetal agudo, 
placenta prévia, lesão por herpes ativa 
no momento do trabalho de parto, 

prolapso de cordão, feto em posição 
anômala e falha de indução quando há 
indicação de interrupção de gravidez.

“Concordo com o parto humani-
zado, desde que seja realizado dentro 
do hospital. Devemos sempre imperar 
pelo bom senso e a segurança. Na me-
dicina não tem lugar para o fanatismo 
ou radicalismo”, interpreta o médico.
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Coluna semanal da CDL/
Associação Empresarial 

de Maravilha
Aniversariantes: 1º/8: Álvaro Hohensee (Casa do Bom Negó-

cio), Juliana Rintzel (Mecânica do Alemão), Lucia Janete Willingho-
efer (Mercadão do Calçado), Magnos Franzen de Souza (MH Tele-
com) e Zeferino Dalmago (Cia do Sapato); 2/8: Janaine Hohensee 
(Casa do Bom Negócio); 4/8: Ivani Bauer Debastiani (Tubos Mara-
vilha); 6/8: Patricia Boff (Ceres Ambiental) e Leori Antonio Becker 
(Mercado e Panif. Bom Gosto); 6/8: Gilberto Pires de Morais (GG 
Alimentos) e Wanderléia Pereira (Pitanga Roxa). 

4/8: Programa Desenvolvimento de Lideranças (Turma 1), das 
8h às 17h30, na CDL/Associação Empresarial.

6/8: Reunião do Núcleo dos Profissionais Contábeis, às 13h, na 
CDL/Associação Empresarial.

8/8: Sábado Mais, com atendimento comercial até as 16h.

CDL/Associação Empresarial de Maravilha 
| Av. Maravilha, 203 – Centro

3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

Rotoplast Climatizadores Evaporativos foi fundada em 
2006, pelo empreendedor Ildo Antônio Simon

Nucleados visitam 
indústria de climatizadores

Visita técnica

Visando a aproximação das 
empresas e a troca de experiên-
cias, o Núcleo dos Profissionais de 
Recursos Humanos, ligado à CDL/
Associação Empresarial de Mara-
vilha, vem realizando, a cada dois 
meses, visitas técnicas às empresas 
nucleadas. A última vista foi reali-
zada na terça-feira (28), quando os 
integrantes do núcleo estiveram na 
Rotoplast Climatizadores Evapo-
rativos, para conhecer as práticas 
adotadas, a estrutura administrati-
va e a área industrial.

A empresa maravilhense, fun-
dada em 2006 pelo empreendedor 
Ildo Antônio Simon, é hoje líder 
em seu segmento na América Lati-
na e conta com uma equipe de 260 
profissionais. A história de sucesso 
foi apresentada por um grupo de 
colaboradores. Durante a visita, 
os nucleados percorreram os três 

pavilhões industriais, onde estão 
distribuídas a linha de montagem, 
engenharia, metalúrgica, extrusão 

e injeção de plásticos, prensa SMC, 
matrizaria e expedição, entre ou-
tros.

Membros do Núcleo dos Profissionais de Recursos Humanos 
visitaram a Rotoplast

Diego Narzetti/Rotoplast

http://www.aemaravilha.com.br
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por Deny Alfano

A Maçonaria Parla com Deny 
Semana importante para a Maçonaria local. Na segunda-feira (3) o pro-

grama Parla com Deny, que irá ao ar às 20h pela Rádio 103 FM, abordando 
“mistérios e segredos” que envolvem a Maçonaria. Estarei conversando com os 
maçons Renato Poletto, Sandro Valmorbida e Airton Fávero, procurando apro-
fundar a compreensão sobre essa Instituição. 

Também será proporcionada a palestra com ingresso livre, intitulada “O 
que você tem a ver com a corrupção?”, que será realizada no dia 7/8, às 19h30, 
no CTG Porteira Aberta, sendo palestrante o promotor de Justiça Dr. Pablo Si-
nhori.

Bem, no aguardo dos dois eventos, o que um profano como eu poderia 
inferir sobre a Maçonaria, partindo de leituras sobre o assunto? Como desen-
redar-se entre lendas e teorias de conspirações, mitos, fatos históricos e inter-
pretações simbólicas, significantes, sinais, ocultismo e mídia? Como entre Zeit-
geist, filosofia, ontologia, história, economia, poder e política? Quais as origens? 
As finalidades? 

Primeiramente, entendo que a Maçonaria é uma sociedade iniciática que 
prega a democracia e a construção dos valores morais. Nesse sentido, já pode-
mos referi-la à filosofia de estoica de Zenão e Sêneca (III a.C.). As cartas ao ami-
go Lucilo (leitura que teria que ser obrigatória nas escolas básicas) propõem 
todo um trabalho de construção de si mesmo, dolorido, minucioso, insistente e 
contínuo, moldando vícios e virtudes, como o cinzel faz na pedra, símbolo das 
resistências do ego (raiva, ciúme, vaidade, etc.), para alcançar um aperfeiçoa-
mento de si mesmo e, consequentemente, por ativa emanação, da sociedade. 

O princípio é moral, laico e sagrado, e a construção é para si mesmo como 
um templo que, ao mesmo tempo, se torna uma conduta social que se multi-
plica. A Maçonaria adota esses valores e diretrizes e os funde e integra, ao longo 
da história, com visões filosóficas, antigas e modernas, e princípios liberais em 
um contínuo processo de sincretismo tolerante que abrange e atravessa a linha 
egípcia, a cabala judaica, a ética templária e assim por diante, até chegar ao ilu-
minismo (passando por Lutero, Gutenberg, Pascal, Descarte, Voltaire, Rousse-
au, Montesquieu, Diderot, d’Alembert, etc.). 

A proposta, simplificando, é de um ser humano livre, igual, tolerante, inte-
ressado em autodeterminar-se e aperfeiçoar-se através do conhecimento e das 
boas obras. A parte religiosa (o conceito de religiosidade não deve ser confundi-
do com o de religião) inclui o reconhecimento de uma transcendência superior, 
justamente para frear as derivas do ego e das imperfeições humanas e lembrar 
os limites das próprias condições terrenas. A pletora semântica de símbolos e 
rituais é riquíssima para quem quiser aprofundar seus conhecimentos.

Num determinado momento a proposta se tornou um projeto, formando 
uma nova ordem mundial construtiva de uma sociedade diferentemente equi-
librada, e a filosofia moral e a ética se traduzem em atividade organizada, em-
bora discreta. 

Aqui é preciso um esforço intelectual e de imaginação: Ordem significa 
organização de um sistema e de um sentido de significado através da distri-
buição de papéis, poderes, riquezas, razões, motivações, etc. E o sistema para 
funcionar precisa de trabalho. Por que as pessoas trabalham? Historicamente 
por ordem divina (gerenciado pela igreja) ou absoluta (o tirano). As pessoas não 
nasciam livres. O fundamento que obedecia era a reverência ou a submissão. 
Recentemente passamos a viver outra ordem, outro conceito de ser humano, 
ainda em construção, com muitas diacronias no mundo. 

A Maçonaria desenvolveu e desenvolve, objetivamente, um papel de influ-
ência positiva, determinante e fundamental na arquitetura dessa nova ordem 
mundial, que transcende os estados, desde o seu nascimento da sua segunda 
fase em 1717, em Londres. 

A sua participação nos grandes eventos históricos é conhecida, e são inú-
meros os registros simbólicos que representam, discretamente, tais contribui-
ções construtivas. 

Nesses últimos dois séculos a história monstra pra nós um desenho muito 
claro. De um lado um sionismo liberal que para os maçons assurge a valor de ir-
mandade. De outro a construção de superestruturas políticas, sem porem hoje 
a propriedade da moeda, que reconhecemos nas várias conquistas de unifica-
ção, independência, autonomia e liberdade dos países, da revolução francês a 
União Europeia. 

Agora, é essencial lembrar que a Maçonaria não é uma estrutura centrali-
zada. Significa que cada loja é uma rede relativamente autônoma na interpreta-
ção e na atuação dos seus princípios. Por exemplo, se existem diferentes igrejas 
e atuações teológicas mesmo todas baseando-se na Bíblia, algumas das quais 
em conflito entre elas, o que nós impede de ler, eventualmente, alguns eventos 
que determinaram o nosso mundo em termos de conflitos entre lojas?

A corrupção (luta a), nesses propósitos, foi sempre uma alavanca usada 
publicamente para “arrumar” as coisas e desenhar novos equilíbrios. A história 
italiana, embrulhada com a do Vaticano, para quem a conhece, mostra tudo 
isso de uma maneira extraordinariamente clara. E no Brasil? 

Aguardem o Programa PcDy e iremos esclarecer estes e muitos outros as-
suntos.

Vice-prefeito ficará no cargo pelo período de 15 dias, no 
lugar do prefeito, Airton Reinehr

Da Silva assume 
Executivo municipal 

Prefeito em exercício acompanha 
trabalhos do DMER

Conseg de Maravilha realizará 
audiência pública neste mês

Bom Jesus do Oeste

Melhorias 

Segurança

O vice-prefeito de Bom Jesus 
do Oeste, Elton Henrique da Sil-
va, assumiu o Executivo munici-
pal no dia 24 de julho. Da Silva 
ficará no cargo no lugar do pre-
feito, Airton Reinehr, pelo perío-
do de 15 dias.

O ato da posse foi acompa-
nhado pelo prefeito, secretários, 
vereadores e demais funcioná-
rios. Reinehr desejou boa sorte e 
disse que a administração estará 
em boas mãos. Da Silva agrade-
ceu a oportunidade, disponibili-
zada pela quarta vez, e se com-
prometeu em dar sequência aos 
trabalhos, pois sabe que tem um 

Divulgação prefeitura

Posse foi acompanhada por lideranças do município
plano de governo a cumprir e um 
compromisso com a população. 

“Farei o possível para cumpri-lo”, 
frisa. 

Durante a semana o prefeito em 
exercício de Bom Jesus do Oeste, 
Elton Henrique da Silva, acompa-
nhou, juntamente com o secretário 
da pasta, Irineo Ceschini, os traba-
lhos do Departamento Municipal 
de Estradas e Rodagens (DMER) no 
interior do município. 

Da Silva destaca, entre diversos 
trabalhos, a recuperação de buei-
ros, cascalhamento de estradas e 
também a conclusão da terrapla-
nagem para a instalação de um res-
taurante às margens da SC-160. O 
prefeito em exercício acompanhou 
a obra de calçamento do perímetro 
urbano e a terraplanagem para a 
construção da nova escola. “Esta-
remos durante a semana acompa-

nhando todos os trabalhos das se-
cretarias para assim dar um melhor 
atendimento a todos os munícipes”, 
finaliza, destacando estar satisfeito 

com a instalação de mais uma em-
presa no município, desejando su-
cesso aos proprietários que são de 
Bento Gonçalves (RS).

Trabalhos estão sendo realizados no interior do município 

divulgação prefeitura

O Conselho Comunitário de Se-
gurança (Conseg) está organizando 
os detalhes finais para a realização de 
audiência pública, marcada para 13 
de agosto, na Câmara de Vereadores, 
às 18h. De acordo com o presidente 
do Conseg, Jandrei Willinghoeffer, na 
audiência serão debatidos três pontos: 
a necessidade de incremento imedia-
to no efetivo das polícias Civil e Militar 
na região de Maravilha; a instalação de 
uma Delegacia Regional de Polícia Civil 

em Maravilha; e a transformação do 
Pelotão da Polícia Militar de Maravilha 
em Companhia da Polícia Militar de 
Maravilha.

Conforme o presidente, a audiên-
cia será coordenada por um mediador 
e terá dois momentos. O primeiro com 
a exposição dos problemas relativos à 
segurança pública na região de Maravi-
lha, além da apresentação das moções 
já entregues e no final serão expostas 
as necessidades do município e região. 

No segundo momento farão uso da pa-
lavra representadas do Poder Executivo 
Estadual, polícias Civil e Militar, para 
sustentação oral e apresentação de pro-
postas para resolução do problema. E 
na sequência a sociedade civil poderá 
participar com perguntas. “Toda a co-
munidade está convidada para partici-
par. Contamos com a presença dos ma-
ravilhenses e da população da região, 
pois os assuntos também beneficiarão 
diversos municípios vizinhos”, frisa. 
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O papel da universidade na 
formação do indivíduo 

Consta nas atuais diretrizes curriculares dos cursos de graduação 
que o objetivo das instituições de ensino de nível superior, quanto à for-
mação do indivíduo, deve ser formar um profissional ético, competente 
e comprometido com a sociedade em que vive. Com habilidades cogni-
tivas, de análise, síntese, avaliação crítica, estabelecimento de relações, 
comparações, percepções e contradições, capacidade de decisão e ad-
ministração de conflitos. Ainda formar tecnicamente os acadêmicos, 
suprindo defasagens da formação básica (ensino médio e fundamental) 
sem descuidar de uma formação humanística que alie excelência aca-
dêmica a formação da cidadania. Desta forma, oferecer o conjunto de 
conhecimentos e cultura para que o indivíduo possa viver adequada-
mente fora da universidade.

Porém, percebe-se um enxugamento nos currículos dos cursos de 
graduação, exatamente nas áreas no que tange a formação humana e 
cultural, porque na educação voltada para a formação de competências 
para a o mercado de trabalho acredita-se que estas não são relevantes 
como os conteúdos específicos do curso, visto que em decorrência da 
exigência do mercado, não há tempo hábil para abranger todas as áreas 
de conhecimento necessárias.

 Temas como autoconhecimento, autoconfiança, planejamento, 
proatividade, inconformismo e internalidade foram excluídos de mui-
tas ementas. Aspectos sociais como ideologia, política, ética, cidadania, 
democracia também deixaram de ser discutidos e pouco se fala sobre 
economia, oportunidade, criatividade e inovação (DOLABELA, 2008).

As universidades têm consciência do seu papel na sociedade e da 
responsabilidade com a formação do indivíduo. Reconhecem também 
suas limitações quanto a algumas áreas de conhecimento. Porém é uto-
pia acreditar que a universidade por si só consegue exercer este papel 
na sua totalidade sem que haja a contrapartida do papel do acadêmi-
co. É preciso compreender que esta, como ser isolado, não ensina nada 
a ninguém, ela cumpre o papel de criar o ambiente favorável, com os 
recursos necessários para que o indivíduo reconheça e aproveite o seu 
potencial. Assim, é imprescindível que este busque preencher estas la-
cunas da formação, pois é baseado neste conjunto de conhecimentos 
que se reconhece o profissional bem sucedido na sua área de atuação.

O Harmonia Campestre Clube 
convida a todos seus associados 
e demais pessoas para participar 
de almoço organizado pela direto-
ria, à base de feijoada, no dia 15 de 
agosto, às 12h, na sede do clube. As 

fichas estão sendo comercializadas 
com os membros da diretoria e no 
clube, a R$ 25,00.

De acordo com a diretoria, o al-
moço visa gerar fundos para investir 
na infraestrutura do clube, que foi 

danificado pela enchente que ocor-
reu neste mês. “Contamos com seu 
apoio, pois queremos o bem-estar 
de todos no clube, mas para isso 
precisamos deixá-lo em condições 
de uso”, frisam.

O Programa Empreender é uma iniciativa da Facisc, com 
o apoio técnico do Sebrae/SC

Consultores do Programa 
Empreender participam de 
seminário e treinamento avançado

Harmonia Campestre Clube realizará 
almoço beneficente

Capacitação

Feijoada

A Federação das Associações 
Empresariais de Santa Catarina 
(Facisc) e o Programa Empreen-
der realizaram, na última semana, 
programação voltada aos consul-
tores de núcleos em Chapecó. Ini-
cialmente ocorreu o Treinamento 
Avançado de Consultores (TAC) e 
na sequência cerca de 80 profis-
sionais de Santa Catarina, Paraíba, 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul se 
reuniram para o 5º Seminário de 
Consultores do Empreender.

Visando a capacitação e o aper-
feiçoamento do trabalho junto aos 
12 núcleos abrigados pela CDL/
Associação Empresarial de Mara-
vilha, esteve presente a consultora 
Thayse Soares. O Programa Empre-
ender é uma iniciativa da Facisc, 
com o apoio técnico do Sebrae/SC. 
Ele reúne os empresários em nú-
cleos classificados como setoriais, 
multissetoriais, temáticos, comitês 
abertos e territoriais, sendo 467 
núcleos em Santa Catarina e 6.195 
empresas participantes.

Durante o treinamento foi 
abordada a análise de cenários, 
priorização de problemas com 
consenso, análise de causa e efei-
to, planos de trabalho com indica-

Acic Chapecó

Treinamento e seminário foi realizado em Chapecó

dores de resultado, ciclos de vida 
dos núcleos, cadeias produtivas, 
diagnóstico empresarial e método 
Canvas.

Já o seminário contou com pa-
lestras, painéis, apresentação de 
cases e uma visita técnica à Asso-
ciação Chapecoense de Futebol, 
onde os participantes conheceram 
de perto seu modelo de gestão. Na 
palestra de abertura o empreen-
dedor e consultor Michel Winkler 
falou sobre como utiliza o Design 
Thinking como metodologia para 
resolver desafios dos negócios.

A Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó também 
apresentou o case Acic de Ino-
vação, mostrando sua forma de 
atuar voltada à inovação dos pro-
cessos. Para encerrar a progra-
mação, houve uma palestra com 
o médico Nelson Spritzer, reco-
nhecido nacionalmente como um 
palestrante motivador, consultor 
de mudanças de grande impacto, 
coach e criativo desenvolvedor de 
processos de mudança tanto para 
indivíduos como para empresas e 
grupos.

A Secretaria de Desenvolvimento 
Regional (SDR) de Maravilha repas-
sou, na última semana, recursos aos 
municípios de Bom Jesus do Oeste, 
Modelo, Santa Terezinha do Progres-
so e Sul Brasil que somam R$ 339,7 
mil. O secretário Regional, Valci Dal 
Maso, lembra que estes valores são 
correspondentes a pagamentos de 
convênios firmados entre Estado e 
prefeituras no ano 2014. 

Bom Jesus do Oeste recebeu R$ 
50,6 mil referente à última parcela do 
convênio para recuperação de estra-
das vicinais no município. Ao todo o 
município recebeu R$ R$ 299,9 mil, 
utilizados na recuperação das estra-
das do interior do município com re-
abertura e limpeza, largura da pista, 
remoção da terra excedente, casca-
lhamento, patrolamento e compac-
tação. 

Para Santa Terezinha do Pro-
gresso foi pago o valor de R$ 14 mil 
referente ao convênio para adquirir 
balanças de pesagem de animais 
para serem locados em dois pontos 
estratégicos das comunidades do in-
terior onde acontece o maior fluxo. 

Já para Sul Brasil o repasse foi de R$ 
33,3 mil referente à última parcela do 
convênio para implantação de rede 
de energia elétrica e iluminação pú-
blica no loteamento social. O convê-
nio totaliza R$ 100 mil de recursos do 
governo do Estado.

Modelo recebeu R$ 93,3 mil refe-
rente ao convênio para abertura, im-
plantação de melhorias da estrada 
de acesso à Linha Janguta, com exe-
cução dos serviços com máquinas e 
equipamentos, de terraplenagem, 
cortes, aterro, limpeza, drenagem 
pluvial, bueiros, sinalização da obra, 
remoção de cercas e outros serviços 
complementares. O convênio totali-
za R$ 150 mil e até o momento o mu-
nicípio recebeu R$ 108,3 mil. 

O outro pagamento ao municí-
pio de Modelo se refere à última par-
cela do convênio para a execução da 
recuperação (manutenção e melho-
ria) das estradas vicinais do muni-
cípio. Ao todo, o município recebeu 
R$ 330 mil, utilizados nos serviços de 
cascalhamento, britagem, drenagem 
pluvial com recuperação de bueiros 
e pontilhões e sinalização viária. 

Recursos
Regional de Maravilha efetua pagamento 
de convênios para municípios 
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Medida entra em vigor a partir de segunda-feira (3) 

Turno único é decretado na 
prefeitura de Tigrinhos  

Auriverde e Sescoop iniciam 
Programa Mulheres Cooperativistas

Corte de gastos

Oportunidade

A partir de segunda-feira (3) en-
tra em vigor o decreto que estabelece 
turno único no município. A medida 
faz parte da sequência de cortes de 
gastos que foram feitas para conter 
as contas públicas, visando à redu-
ção de despesas, como combustível, 
telefone, água, energia elétrica e ho-
ras-extras.

O horário de expediente será de 
turno contínuo, das 7h às 13h, de 
segunda a sexta-feira. O turno único 
não se aplica aos serviços mantidos 
pelas secretarias municipais de Saú-
de, de assistência Social, de Educação 
e Esporte, como médico veterinário e 
inseminador, que seguem atendendo 
normalmente a população.

Conforme o prefeito, Rudimar 
Guth, a decisão levou em conta a 
necessidade premente de econo-
mia. Foi conversado com todos os 
funcionários em todos os setores da 
administração e alertado sobre os 
cuidados que devem ter com os gas-
tos desnecessários. “A nossa meta é 

Divulgação/Ascom Tigrinhos

Prefeito, Rudimar Guth, levou em conta a necessidade premente de economia

conseguir reduzir cada vez mais nos-
sos gastos para finalizarmos o ano de 
forma tranquila e com todas as contas 
em dia, conforme determina a Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, afirma.

O chefe do Executivo salienta que 
não será realizada nenhuma festivi-
dade de aniversário do município, 
levando em conta a crise que hoje 

atinge todos os municípios da re-
gião. “Por isso todos estão optando 
por não fazer essas festividades. Pois 
de nada adianta segurar de um lado 
e gastar de outro. Considerando que 
para a realização destas festas é pre-
ciso muito gasto e é preciso segurar 
toda e qualquer despesa desneces-
sária”, aponta. 

Na terça-feira (28), na sala de 
reuniões da Auriverde, foi realizada 
a abertura do Programa Mulheres 
Cooperativistas, o qual oportuniza 
a participação de mulheres que são 
sócias ou esposas de sócios da coo-
perativa. De acordo com os organi-
zadores, o grupo é composto por 35 
mulheres vindas dos municípios da 
região de atuação da cooperativa. 

“O objetivo do programa é a for-

mação das mulheres nos aspectos 
humanos através da doutrina coo-
perativista, desenvolvendo nelas o 
espírito de liderança, autoestima e 
as encorajando na participação na 
sociedade cooperativista”, desta-
cam.

No final das etapas de forma-
ção, as mulheres serão orientadas a 
constituir um núcleo feminino, que 
desenvolverá ações para promover 

o seu engajamento na sociedade e 
fomentar o cooperativismo.

Conforme o presidente, Clau-
dio Post, os programas voltados 
para valorização das mulheres são 
importantes. “A Auriverde tem feito 
um grande esforço neste sentido. 
Este novo programa fará grande di-
ferença para as mulheres e para Au-
riverde, pois será pautado nos prin-
cípios do cooperativismo”, afirma.

Auriverde/Divulgação

Confira abaixo um resumo 
dos principais pontos da 

Lei dos Motoristas:

Jornada de trabalho:
- Jornada diária de oito horas e se-

manal de 44 horas
- Intervalo mínimo de uma hora 

para refeições
- Repouso diário de 11 horas a cada 

24 horas obrigatoriamente com o veí-
culo estacionado

- Descanso semanal de 35 horas
- Intervalo mínimo de 30 minutos 

para descanso a cada 5h30 de tempo 
ininterrupto de direção

Horas-extras, noturnas e tempo 
de espera:

- Receber as horas extraordinárias, 
no máximo duas diárias, com acrés-
cimo de no mínimo 50% sobre a hora 
normal

- Hora noturna, entre 22h e 5h, com 
acréscimo de 20%, pelo menos, sobre a 
hora diurna

- Horas relativas ao período do tem-
po de espera indenizados com base no 
salário-hora normal, acrescido de 30%

Outros direitos:
- Seguro obrigatório, custeado pelo 

empregador, no valor mínimo corres-
pondente a dez vezes o piso salarial

- Acesso gratuito a programas de for-
mação e aperfeiçoamento profissional

- Atendimento à saúde pelo SUS
- Não responder por prejuízos 

patrimoniais causados por terceiros, 
ressalvado o dolo ou a desídia do mo-
torista

- Motorista reserva/revezamento 
de motoristas: neste caso, o tempo que 
exceder a jornada normal de trabalho 
em que o motorista estiver em repouso 
no veículo em movimento será remu-

nerado na razão de 30% da hora normal 
e repouso diário mínimo de seis horas 
consecutivas fora do veículo, em aloja-
mento externo, ou, se na cabine leito, 
com o veículo estacionado

Deveres dos motoristas:
- Respeitar as normas relativas ao 

tempo de direção e de descanso
- Verificar as condições de segu-

rança do veículo e conduzi-lo com 
perícia, prudência e zelo, respeitando 
os intervalos mínimos de descanso

- Submeter-se a testes e a pro-
gramas de controle de uso de drogas 
e bebidas alcoólicas, instituídos pelo 
empregador

- Controlar o tempo de condução, 
ficando sujeito às penalidades decor-
rentes do descumprimento, previstas 
no Código de Trânsito Brasileiro

- Colocar-se à disposição dos ór-
gãos públicos de fiscalização na via pú-
blica

Deveres da empresa:
- Fazer controle fidedigno de jorna-

da, podendo valer-se de anotação em 
diário de bordo, papeleta ou ficha de 
trabalho externo, além dos meios ele-
trônicos idôneos instalados no veículo

- Não remunerar o motorista em 
função da distância percorrida, do 
tempo de viagem e/ou da natureza e 
quantidade de produtos transportados, 
inclusive mediante oferta de comissão 
ou qualquer tipo de vantagem, se essa 
remuneração ou comissionamento 
comprometer a segurança rodoviária 
ou da coletividade ou possibilitar viola-
ção da legislação

- Não permitir ou ordenar a qual-
quer motorista a seu serviço, ainda que 
subcontratado, que conduza veículo 
sem a observância sobre o tempo de 
direção ou condução do veículo.

Workshop
Transportadores esclarecem dúvidas 
sobre a Lei dos Caminhoneiros

Workshop sobre a lei nº 
13.103/2015, mais conhecida como 
Lei dos Caminhoneiros, foi realizado 
na quinta-feira (30), durante reunião 
do Núcleo dos Transportadores. O re-
passe de informações foi realizado pe-
los assessores jurídicos da CDL/Asso-
ciação Empresarial de Maravilha, Alex 
Delevatti e Julianderson Panegalli, na 
sede da entidade.

Publicado no Diário Oficial da 
União (DOU) em 17 de abril deste ano, 
o decreto que regulamenta a lei alte-
rou normas sobre a atividade dos mo-
toristas profissionais, já previstas na 

lei nº 12.619, sancionada em 2012. De 
acordo com a assessoria jurídica, os 
principais pontos abrangidos referem-
se aos pedágios, jornada de trabalho 
e intervalo, tempo de espera, repouso 
semanal, fretes, cursos, direitos e de-
veres dos motoristas. “A orientação e 
discussão servem para os donos de 
empresa e também para seus funcio-
nários adequarem a atividade de acor-
do com a legislação vigente, evitando 
assim multas de trânsito, do Ministério 
do Trabalho e Emprego, do Ministério 
Público do Trabalho, bem como passi-
vos trabalhistas”, esclarecem.

Ascom AE/CDL

Reunião com workshop foi realizada na sede da CDL/Associação 
Empresarial de Maravilha
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

BM Alberti e BCP Valgoi, de plantão no dia da enxurrada pelo Corpo 
de Bombeiros de Maravilha, foram a primeira resposta à comunidade e 
resgataram 11 pessoas em situação de risco 

Enchente  

N
a enchente do último 
dia 14, para muitos, o 
soldado bombeiro mili-
tar (BM) Alencar Rodri-
go Alberti, de 31 anos, 

foi um verdadeiro herói. Honrando a 
farda, arriscou sua própria vida para 
salvar outras. Por volta das 6h, quando 
parte da cidade foi tomada por imensa 
quantidade de água, decorrente das 
fortes chuvas e do elevado nível das 
sangas e rio que passam pela cidade, 
gerava uma enchente de grandes pro-
porções, invadindo comércios e casas. 
Então o BM Alberti e o bombeiro civil 
profissional (BCP) Cedenir Valgoi, que 
estavam de plantão, eram a primeira 
resposta à comunidade.

Com a enchente, muitas pessoas 
ficaram ilhadas em suas casas e con-
taram com a ajuda destes profissionais 
para sair daquela situação de perigo. 
Zandira Fávero, de 80 anos, foi a pri-
meira a ser resgatada naquela manhã. 
“Estávamos em deslocamento para 
auxiliar pessoas que estavam ficando 
ilhadas na Avenida Sul Brasil, no Novo 
Bairro, quando fomos abordados no 
caminho por um homem que infor-
mou que uma idosa não conseguia 
sair de sua residência, onde as águas já 
estavam em um nível muito alto. Seu 
neto já havia adentrado na casa antes 
que a água tomasse tamanha pro-
porção, mas o mesmo não conseguia 
retirá-la daquele local devido à pro-

fundidade e força da água. As fortes 
correntezas traziam consigo sujeira e 
troncos de madeira, além do local es-
tar escuro e ser bastante irregular, com 
degraus de canteiros e tubulação que-
brada. Tudo aquilo gerava uma sensa-
ção de medo”, relata.

O bombeiro diz que naquele mo-
mento não estavam com o bote, nem 
coletes salva-vidas, e a água já estava 
na altura do peito. “Pela frente da resi-
dência, na Avenida 27 de Julho, já não 
tinha mais acesso, então tive acesso 
por um muro nos fundos da casa. Já 
na casa, conversei com a senhora, 
que estava apavorada e com medo de 
sair por causa da correnteza da água. 
Peguei a dona Zandira e coloquei-a 
no meu ombro e fomos por cerca de 
15 metros, andando pela água, na 
correnteza, tropeçando, pois era um 
local que não conhecia, até conseguir 
levar ela num local seguro. O perigo 
era grande, as águas continuavam a 
subir, pois quando cheguei próximo 
ao muro as águas já estavam no meu 
pescoço, estávamos sem colete salva-
vidas, sem roupa apropriada, e pas-
sando por um local que não conhe-
ciamos, podíamos ter nos afogado”, 
enfatiza Alberti. 

Para Alberti, o mais gratificante 
foi fazer a visita na casa de Zandira 
depois do acontecido, ver o local por 
onde tiveram que fazer o resgate e ob-
servar a felicidade dela.

Isabel Müller

Zandira Fávero, de 80 anos, foi a primeira a ser resgatada pelos 
bombeiros naquela manhã

Fotos: Divulgação 

Rapidez e coragem

Kaine Cristina Batista, de 34 anos, 
também reside na Avenida 27 de Ju-
lho, e naquele dia seu marido estava 
viajando e ela ficou sozinha para tomar 
conta dos seus três filhos, um de três 
anos, outro de dez, e a mais velha de 13 
anos. “Eu não sei nadar, a minha tia me 
chamou cedinho que a água estava su-
bindo, mas não estava tão alta naquela 
hora. Então permaneci em casa com as 
crianças e a água foi subindo cada vez 
mais, começou então a me dar um de-
sespero, porque eu não conseguia sair, 
nem pela frente e nem pelos fundos 

da casa, até que apareceu o bombeiro. 
Acho que nunca vou esquecer o rosto 
dele. Confiei totalmente nele para tirar 
meus filhos de casa e hoje só tenho que 
agradecer ao bombeiro Alencar por 
esse ato”, conta, emocionada.

O BM Alberti enfatiza que quando 
terminou o resgate de Zandira estavam 
se deslocando para o chamado inicial, 
que era na Avenida Sul Brasil, quando 
foram abordados para tirar Kaine e seus 
filhos de casa. “Deparei-me em outro 
momento onde a tomada de decisão 
novamente exigia rapidez e coragem, 
pois vidas corriam risco. Procuramos 
rapidamente um lugar onde houvesse 

menos correnteza e maior proximi-
dade da casa para resgatar as pessoas, 
sendo conseguido por um acesso em 
terreno dos fundos, na Avenida Pre-
sidente Kennedy. Ao conseguir pular 
o muro, com o auxílio do BCP Valgoi, 
cheguei à residência daquela famí-
lia. Comecei o resgate pelas crianças, 
após a retirada de todas, iniciei o res-
gate da mãe. A correnteza era forte, e 
eu estava ficando cada fez mais can-
sado e perdendo forças. Inicialmente 
achei que eu não ia aguentá-la até o 
muro, então pensei em passar por ou-
tro acesso, mas ali tem um córrego e 
com o desespero a Kaine não lembrou 
dele. Quando estávamos próximos, 
algumas pessoas começaram a gritar 
para não passarmos por ali, que iría-
mos morrer”, relata. 

Ele conta que teve que buscar 
muita força para levá-la até o muro 
onde retirou as crianças. No local ti-
nha menos quantidade de água e o 
BCP Valgoi estava do outro lado do 
muro auxiliando. “Estava escuro, pe-
daços de madeira vinham com a cor-
renteza e aquela situação oferecia ris-
cos para quem estivesse no local, mas 
o meu objetivo era salvar essas vidas”, 
aponta. Ele afirma que foram real-
mente momentos difíceis, apreensivos, 
de risco, no entanto, foi obtido sucesso 
graças à coragem e tomada de decisão 
correta para o momento. 

Kaine e os filhos receberam o BM Alberti dias após o acontecido e 
aproveitaram para agradecer pelo gesto 

Córrego que passa ao lado da casa de Kaine, onde ela e o BM Alberti 
poderiam ter caído no momento do resgate

Outros resgates 

Outras pessoas também foram res-
gatadas, como um senhor de 78 anos, 
que foi vítima de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e possui seu lado es-
querdo debilitado, e uma mulher de 32 
anos e seu filho de dez anos, na Aveni-
da Presidente Kennedy. 

Posteriormente conseguiram fazer 
o resgate das vítimas que haviam solici-
tado na Avenida Sul Brasil, próximo ao 
Iguatemi. “Naquele momento já havia 
chegado apoio, então, com a utiliza-
ção do bote e remos, tentou-se chegar 
até as casas das pessoas, no entanto a 
correnteza levava carros e outros ob-
jetos e não permitia que fosse possível 
chegar até o local com o material que 
ali tínhamos. Com a presença de mais 
profissionais do Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar e Militar Ambiental, e 
outras embarcações, foram realizadas 
diversas tentativas até que foi possível 
resgatar Elide Balestreri Pignat, de 70 
anos, e Irno Pignat, de 78 anos, e tam-
bém, num segundo momento, foi res-
gatada Maria de Lourdes Leonardi, de 
78 anos”, salienta.

O BM Alberti afirma que ana-
lisando a situação após o ocorrido, 
verificando os locais atendidos e as 
vítimas, foi possível observar o quan-
to importante foram aquelas ações 
realizadas, onde as pessoas foram 

salvas daquela situação de extremo 
risco, mesmo colocando sua própria 
vida em risco. “Ver a maneira como 
tais pessoas tornam-se gratas pelas 
nossas atitudes, onde cumprimos à 
risca o nosso juramento e honramos 

a farda, usando nossos treinamentos 
e tendo sucesso, é muito gratifican-
te. Faria tudo novamente e naquela 
situação em que aquelas pessoas se 
encontravam não tinha como ser di-
ferente”, finaliza.

BCP Valgoi, Elide e Irno Pignat, com o BM Alberti

Maria de 
Lourdes 
também foi 
resgatada 
pelos 
bombeiros 
naquela 
manhã 
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Variedades
V/02

- Evite o contato com água ou lama de enchentes e impeça que 
crianças nadem ou brinquem em rios e córregos supostamente con-
taminados.

- Pessoas que trabalham na limpeza de lama, detritos e desen-
tupimento de esgoto devem usar botas e luvas de borracha ou sacos 
plásticos duplos amarrados nas mãos e nos pés.

- Medidas para melhorias ambientais, como obras de saneamen-
to relacionadas ao abastecimento de água, lixo e esgoto ajudam na 
prevenção.

- Medidas para melhorias nas habitações humanas para evitar a 
proliferação de rato.

- Vacinação dos cães contra a leptospirose.
- Mantenha o local destinado aos animais domésticos sempre 

limpos e recolha as sobras de comida e ração.
- Caso o contato com a água seja inevitável, permaneça o menor 

tempo possível em contato com estas águas. Se a enchente inundar 
as residências, após as águas baixarem, lavar e desinfetar o chão, 
paredes, objetos caseiros e roupas atingidas com água sanitária, na 
proporção de um litro deste produto para mil litros de água. Depois, 
enxágue o ambiente e objetos com água limpa.

- Todo o alimento que teve contato com a água contaminada deve 
ser jogado fora, pois pode estar contaminado e transmitir doenças.

- A água para beber deve ser fervida durante 15 minutos ou pode 
ser tratada com duas gotas de hipoclorito de sódio a 2,5% para cada 
litro de água.

- Também é importante limpar e desinfetar a caixa d’água.

(Fonte: www.dive.sc.gov.br)

Para não correr riscos 
e não contrair a 

doença, algumas dicas 
são importantes:

Um caso de leptospirose foi confirmado de nove coletas realizadas 
pela Vigilância Epidemiológica neste mês, em Maravilha

Saúde

C
om a enchente que 
causou grandes pre-
juízos na região no dia 
14 de julho, aumen-
tou a preocupação 
da população quanto 

à leptospirose, que é uma doença 
grave infecciosa causada por uma 
bactéria chamada leptospira, pre-
sente na urina do rato.

Conforme esclarece o clínico 
geral Miguel Freiberger, a doença 
pode ser contraída quando em con-
tato com a urina de animais con-
taminados. “A urina do rato pode 
contaminar as águas de córregos, 
rios e lagos. Em situações de en-
chentes e inundações, está presen-
te em esgotos e bueiros e mistura-
se à enxurrada e à lama. A bactéria 
da urina do rato penetra no corpo 
humano pela pele, principalmente 
se houver algum arranhão ou fe-
rimento. Os animais domésticos, 
como o cachorro, podem contrair 
leptospirose e tornarem-se trans-
missores da leptospira através da 
urina contaminada”, diz. 

Ele enfatiza que os principais 
sintomas são febre, dor de cabeça 
e dores pelo corpo (mialgia), prin-
cipalmente nas panturrilhas. Pode 
também ocorrer icterícia, que é 
uma coloração amarelada da pele 
e da mucosa. “Toda a pessoa que 
apresentar febre, dor de cabeça e 

dores pelo corpo e que nos 30 dias 
anteriores ao início desses sinto-
mas expôs-se a enchentes, alaga-
mentos, lama ou coleções hídricas, 
fossas, esgoto, lixo, é caso suspeito 
de leptospirose. O mesmo vale para 
aqueles que trabalham na coleta 
de lixo e de material de reciclagem, 
limpeza de córregos, trabalho em 
água ou esgoto, manejo de ani-
mais, agricultura em áreas alaga-
das”, afirma.

De acordo com o clínico geral, 
se a pessoa teve contato com água 
de enchente, mesmo não apresen-
tando sintomas da doença, não é 
possível saber se foi contaminada 
ou não, pois para a confirmação do 
diagnóstico é coletada uma amos-
tra de sangue a partir do sétimo dia 
do início dos sintomas.  

A leptospirose tem cura, ape-
sar de ser uma doença grave. “Mas 
para ser curável e apresentar evo-
lução favorável, é importante que a 
pessoa esteja atenta aos sintomas 
e procure rapidamente o posto de 
saúde, não se esquecendo de rela-
tar ao médico o contato com a água 
ou lama contaminada. O tratamen-
to é feito, basicamente, com a uti-
lização de antibióticos. Casos leves 
podem ser tratados e acompanha-
dos no posto de saúde. Casos graves 
devem ser internados no hospital”, 
aponta o médico. 

Clínico geral da Unidade de Saúde de Maravilha Miguel Freiberger

Vigilância 
Epidemiológica 

Em Maravilha foi confirmado um 
caso de leptospirose de nove coletas 
realizadas pela Vigilância Epidemio-
lógica neste mês. A enfermeira res-
ponsável pela pasta, Lorena Regina 
Pan, diz que durante o ano já haviam 
sido registrados dois casos. “Todos os 
anos aparecem casos de leptospirose 
e o que é mais importante é a preven-
ção, porque é o rato que tem dentro do 
corpo dele, na bexiga, a leptospira, e 
quando ele urinar contamina o meio 
ambiente”, salienta.   

Ela explica que para contrair a 
doença tudo vai depender do orga-
nismo, da imunidade da pessoa e da 
quantidade de bactéria que entra no 
corpo. “A bactéria penetra no nosso 
corpo através da pele, por meio de 
machucados e feridas, ou pela boca, 
comendo alimentos ou tomando água 
contaminada. Quando a pessoa vai 
para a Unidade de Saúde, precisamos 
esperar sete dias após os primeiros 
sintomas para coletar o sangue e en-
caminhar ao Laboratório de Referên-
cia – Lacen, em Florianópolis. Antes 
disso não é possível detectar a doen-
ça”, afirma.

Foi distribuído em Maravilha, pela 
Vigilância Sanitária, hipoclorito de só-
dio, para a desinfecção da água e prin-
cipalmente de louças e brinquedos 
de crianças que ficaram submersos 
ou umedecidos com a água da en-
chente. “É importante que as pessoas 
façam a limpeza com água sanitária, 
que jogue fora alimentos que tiveram 
contato com a água da enchente e que 
mantenham sempre o quintal, os ter-
renos baldios e os galpões na proprie-
dade rurais limpos para evitar o abrigo 
de ratos e prevenir a doença”, encerra.  

Enfermeira 
responsável pela 
Vigilância, Lorena 
Regina Pan, orienta 
sobre a prevenção 
da doença

Fotos: Isabel Müller/O Líder
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Simone Hübner

V/03

Um Toque de Requinte

Para que a vida em socieda-
de seja tranquila e harmo-
niosa, todos os moradores 
devem fazer a sua parte, 

respeitando seu espaço e o do vizi-
nho. Portanto, é muito importante 
que as dicas e regras abaixo sobre a  
conduta de cães e outros bichos em 
condomínios sejam seguidas:

• Cachorros só devem andar 
com coleira e guia pelo condomí-
nio.

• A entrada, saída e circulação 
deve ser feita somente pelos locais 
permitidos.

• Lugar de passeio é na rua ou 
praças do bairro, não no jardim, 
playground ou na garagem. Estes 
locais não são toalete dos cães e 
gatos. Mas caso aconteça, por favor, 
recolha os dejetos do seu bichinho.

• Estando com cachorro no ele-
vador, sempre opte pelo de serviço 
nesse ambiente, sempre dê prefe-
rência a quem não está confortável 
com a presença do cão. Em casos 
assim, deixe a pessoa tomar o ele-
vador sozinha.

• Caso o bicho de um morador 
faça muito barulho, antes de regis-
trar queixa, verifique se outros con-
dôminos também se sentem inco-
modados pelos latidos.

• É proibido para quaisquer 
animais fazer suas necessidades na 
área comum do condomínio.

• Escolher o animal que vai mo-
rar em um apartamento exige, antes 
de tudo, bom senso. Por isso, evite 
animais grandes e/ou muito baru-
lhentos.

• Em alguns estados raças con-
sideradas perigosas, como rot-
tweilers, pitbulls, dobermans e filas 
brasileiros, devem usar focinheiras 
– a obrigatoriedade vale também 
para dentro do condomínio.

Espero que tenham 
gostado das dicas. 

Excelente fim de 
semana a todos!

• O animal ou seu ambiente não 
deve exalar cheiro desagradável.

• Se for viajar ou ficar muito 
tempo fora de casa, não deixe o ani-
mal trancado no apartamento.

• Animais de estimação devem 
ser mantidos dentro da unidade. 
Eles não podem ser relegados ao 
hall de serviço, mesmo em prédios 

com apenas uma unidade por andar 
- a área é considerada comum.

• Caso o animal demonstre 
agressividade contra moradores ou 
outros bichos, deve-se considerar 
a  possibilidade de que se use foci-
nheira, independente do seu porte.

• O dono do animal deve manter 
à disposição do síndico a carteira de 

vacinação do bicho.
• Caso o dono do animal não se 

disponha a colaborar com a vida 
em comum, como não pagando 
multas e se mostrando contrário ao 
convívio social pacífico, é possível 
identificá-lo como antissocial, com 
multas equivalentes a até dez vezes 
o valor da taxa condominial.

Divulgação
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Galeria
V/04

Mande sua homenagem para o e-mail revisao@jornalolider.com.br (não nos responsabilizamos pelos dados inseridos nas publicações)

Você jornaloliderMH

Quer aparecer no jornal O Líder? Poste uma 
foto no Facebook utilizando o #jornaloliderMH

Benjamin 
Quatro anos já se passaram desde o dia 
em que você nasceu, e desde então enche 
as nossas vidas de alegria. Desejamos que 
Deus sempre lhe guie e que os anjos da 
guarda te protejam. Feliz aniversário, que 
será comemorado na próxima terça-feira 
(4). Amamos você! De seus pais, Carla e 
Leandro, e dos dindos Ilaine e Ivandro. 

Parabéns às formandas em Pedagogia pela Unoesc de Maravilha que hoje (1º) 
colam grau, no salão paroquial católico. Que todo o ensinamento a vocês repassado 
possa ser utilizado da melhor forma em suas vidas profissionais! 

Silmara, quatro anos de dedicação, esforços e 
muito estudo serão resumidos neste dia 1° de 
agosto, na sua formatura. Os méritos desta festa 
são todos seus e que hoje e sempre você demonstre 
em sua vida profissional, como professora, o 
tamanho da sua capacidade e prazer em ensinar as 
crianças. Parabéns pela sua formatura! Te amamos 
muito e temos muito orgulho de você! São os 
votos de seus familiares, amigos, e em especial seu 
namorado, Jonathan Furlanetto.

Entre os dias 20 e 23 de julho a empresa Bruna Tur realizou viagem ao 
Santuário Nacional de Aparecida, onde o grupo visitou o Mirante das Pedras, 
realizou passeio de barco no Rio Paraíba do Sul, onde foi encontrada a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida, passaram pela passarela da fé, a igreja 
matriz, a sala das promessas, passaram pela imagem de Nossa Senhora 
Aparecida e foram ao Programa Aparecida Sertaneja, do padre Alessandro 
Campos. Já em Guaratinguetá (SP) o grupo visitou a igreja do Frei Galvão. A 
viagem foi divertida e o grupo aproveitou momentos únicos para agradecer 
as graças alcançadas e adquirir conhecimentos novos na viagem realizada.

Suéllen
Quarta-feira (29) foi um dia especial, tanto para você quanto 
para mim, pois poder comemorar mais um aniversário ao seu lado 
é muito importante. Meus dias são muito melhores ao seu lado. 
Te admiro muito e a cada dia te amo mais. Parabéns, meu amor, 
desejo teu bem e que Deus, que nos uniu com o propósito de um 
fazer o outro feliz, nos permita conviver muitos anos mais juntos. 
Te amo! Tuio.

Os colegas do Jornal e Rádio Líder parabenizam os colegas 
Cleiton Ferrasso e Josiele Erlo Zambiasi, que aniversariam hoje 
(1º) e quarta-feira (5), respectivamente. Os desejos são de 
muito sucesso e realizações! Parabéns!
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Em Destaque
V/05

Profissão: Psicóloga

Idade: 29 anos 

Hobbies: Caminhar, ler e andar de bici-
cleta em boa companhia

Música: Depende muito do momento, 
mas sempre fui bem eclética

Filme: Gosto muito de filmes e não te-
nho preferência por algum, mas sim pelo 
momento da escolha e com quem vou as-
sisti-lo

 Livro: O Pequeno Príncipe

Esporte: Pilates, andar de bicicleta

Formação: Graduada em Psicologia 
pela Unoesc de São Miguel do Oeste (SC), 
de 2003 a 2008 

Especialização: Especialista em Psi-
cologia Organizacional e do Trabalho pela 
Universidade Regional de Blumenau (Furb), 
de 2008/2009. Pós-Graduanda em Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares e Garantia 
de Direitos pela Unoesc - 2014/2015. 

Profissão: Eu diria que em qualquer es-
colha, antes de tudo, precisamos ter o dese-
jo daquilo, de viver o que escolhemos. Hoje 
posso dizer que fiz uma boa escolha, pois 

vivo da Psicologia e para a Psicologia. Es-
colhi a área porque sempre me achei capaz 
de lidar com vários tipos de sentimentos e 
comportamentos e também porque sempre 
fui desprovida de preconceitos. Mas a mi-
nha escolha partiu fundamentalmente por 
eu ser uma pessoa que tem a visão de que 
a “vida” é o bem mais valioso que temos, e 
que merecemos vivê-la com qualidade. 

Carreira: Iniciei a carreira com a Psico-
logia Clínica e psicóloga no Centro de Aten-
ção Psicossocial (Caps) e ao longo desses 
oito anos de profissão já trabalhei como psi-
cóloga social (Cras), psicóloga educacional 
(escolar e Apae) e atualmente atuo como 
psicóloga organizacional em uma empresa 
do município, como psicóloga clínica junto 
à Protegy e  psicóloga educacional na esco-
la especial (Apae) do município de Iracemi-
nha (SC). 

Para o futuro: Pretendo continuar sem-
pre me aperfeiçoando, dedicando-me à mi-
nha profissão e às pessoas que confiam no 
meu trabalho, idealizar meus sonhos e obje-
tivos e principalmente continuar a ser feliz. 

Maravilha no futuro: Espero que a ci-
dade de Maravilha continue crescendo e 
evoluindo e que a cada dia que passe cada 
um de nós faça sua parte como pessoa, ci-
dadão e profissional para que o melhor 
sempre aconteça. 

Isabel Müller/O Líder
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Área Vip
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Velozes e Furiosos 7
Após os acontecimentos em Londres, Dom (Vin Diesel), Brian 
(Paul Walker), Letty (Michelle Rodriguez) e o resto da equipe ti-
veram a chance de voltar para os Estados Unidos e recomeçar-
em suas vidas. Mas a tranquilidade do grupo é destruída quan-
do Ian Shaw (Jason Statham), um assassino profissional, quer 
vingança pela morte de seu irmão. Agora, a equipe tem que se 
reunir para impedir este novo vilão. Mas dessa vez, não é só 
sobre ser veloz. A luta é pela sobrevivência.

Golpe Duplo
Nicky (Will Smith) é um experiente golpista que se envolve am-
orosamente com Jess (Margot Robbie), uma novata no assunto. 
Enquanto ensina a ela os truques do negócio, Nicky percebe 
que se aproximou demais de Jess e decide se afastar. Três anos 
mais tarde, Jess – agora uma mulher fatal e experiente – apa-
rece em Buenos Aires durante uma corrida de automóveis que 
movimenta altas apostas, deixando Nicky de fora do seu jogo 
bem quando ele preparava seu mais recente e perigoso golpe. 

CINEMA EM CASA

Variedades
V/07

Susane Zanin Moda & Estilo

E
scolher um look do dia es-
tiloso já é um (delicioso) 
desafio diário, não é? Ves-
tir-se para eventos impor-
tantes, como formaturas e 

casamentos, fica mais difícil ainda. E 
naquele dia que é preciso muita cora-
gem pra enfrentar o frio? 

Não está pensando em ficar em 
casa por causa de roupa, não é? Um 
look bem pensado pode trazer o calor-
zinho que você precisa e ainda te dei-
xar com a autoestima nas nuvens!

Para começar, a boa e velha meia-
calça pode quebrar o gelo e ainda por 
cima deixar a pele lisinha ou aumentar 
a silhueta, caso seja escolhida uma es-
cura. É sempre uma boa escolha, ain-
da mais porque nesses eventos quase 
sempre preferimos usar vestidos ou 
saias.

Um vestido de mangas compridas 
pode ser um bom investimento, pois, 
além de cumprir seu papel de te aque-
cer, é muito elegante.

Outra dica valiosa é abusar da so-
breposição de casacos e vestidos ou 
saias. Um blazer de alfaiataria é uni-
versal, pode ser usado tanto no dia a 
dia quanto em um evento mais formal, 
combinado com um vestido longo. Já 
os casacos mais compridos devem ser 
usados com certa cautela, para que 
não pareça que você não tem nada por 
baixo dele. Nesse caso, o mais indica-
do é que o casaco seja um pouco mais 

curto se o vestido tiver a saia soltinha. 
Já um vestido justo no corpo pode ser 
usado tanto com casacos mais curtos 
ou compridos que ele.

Para aquelas que não têm medo de 
ousar, uma boa opção é uma jaqueta 
de couro, que fica linda sobreposta em 
um vestido longo bem fluido.

Os conjuntos de terninhos volta-
ram, repaginados e mais alinhados. Se 
optar por um desses no seu próximo 
evento, não se surpreenda com a en-
xurrada de elogios e olhares. Combine 
os terninhos com acessórios mais ou-
sados, como maxi brincos. 

Casacos de pele também são uma 
ótima opção. Use-os sobrepostos com 
vestidos mais retos e minimalistas 
para que o seu look não fique com 
excesso de informação. Ah, e não se 
esqueça de comprar casacos apenas 
de pele sintética, vamos fazer uma 
moda sem crueldade.

Para finalizar, uma saia midi com 
uma blusa justinha de manga com-
prida deixam o look bem feminino e 
sofisticado. Marque a cintura com um 
cinto e abuse no colar!

Com tantas opções, agora é hora 
de investir em peças-chave que pode-
rão ser usadas diversas vezes. O mais 
importante tanto nos eventos formais, 
informais e até no dia a dia, é se sen-
tir bem e não se esquecer de dar o seu 
toque pessoal para deixar o look com 
a sua cara. 

Couro

Saia midi

Terno

Pele

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o



 - MARAVILHA - S C, 1º de agosto de 2015 - edição 340

Livros
Carolina do Norte, 1973. O universitário 
Devin Jones começa um trabalho tem-
porário no parque Joyland, esperando es-
quecer a namorada que partiu seu coração. 
Mas é outra garota que acaba mudando 
seu mundo para sempre - a vítima de um 
serial killer. Linda Grey foi morta no parque 
há anos, e diz a lenda que seu espírito ainda 
assombra o trem fantasma. Não demora 
para que Devin embarque em sua própria 
investigação, tentando juntar as pontas soltas do caso. O assassino ainda 
está à solta, mas o espírito de Linda precisa ser libertado - e para isso 
Dev conta com a ajuda de Mike, um menino com um dom especial e 
uma doença séria. O destino de uma criança e a realidade sombria da 
vida vêm à tona neste eletrizante mistério sobre amar e perder, sobre 
crescer e envelhecer - e sobre aqueles que sequer tiveram a chance de 
passar por essas experiências porque a morte lhes chegou cedo demais.

Entre abril e maio de 1993, Renato Russo 
passou 29 dias internado numa clínica de 
reabilitação para dependentes químicos no 
Rio de Janeiro. Entremeando as memórias 
do líder da Legião Urbana com passagens 
de autoanálise e um olhar esperançoso 
para o futuro, este relato oferece a seus 
fãs, além de valioso documento histórico, 
um contato íntimo com o artista e um 
exemplo decisivo de superação.

Dukan vai contra a ditadura da magreza e afirma que as mulheres devem, sim, amar e val-
orizar as suas curvas Padrões de beleza são transitórios. No entanto, existe uma explicação 
que ultrapassa padrões passageiros e preferências pessoais. Em Ame Suas Curvas, o autor 
best-seller Dr. Pierre Dukan traz um olhar que se baseia nessa abordagem biológica para 
provar que as curvas femininas devem ser celebradas e aceitas pelas mulheres, pelos homens 
e pela grande mídia. Qualquer que seja a espécie em causa, inclusive a humana, os sexos 
masculino e feminino, para poder desempenhar seus respectivos papéis, precisam apresentar 
três características universais - não devem assemelhar-se, cada diferença deve ser um sinal 
de reconhecimento que demonstra automaticamente o sexo daquele que o emite e, quanto 
mais acentuada for essa diferença, mais magnética será, atraindo o parceiro do sexo oposto. 
No caso das mulheres, um arredondado particular, localizado no quadril, nas coxas, nos seios, 
no contorno do pescoço e na modelagem do rosto constituem uma das diferenças que dis-
tinguem a fêmea humana, e essa característica diferencial só pode ser extremamente atraente.

Variedades
V/08

Henrique HübnerGames
Grand Theft Auto 5

Produzido por cerca de cinco anos, 
Grand Theft Auto V é o produto defi-
nitivo da Rockstar. Responsável por 
alguns dos maiores títulos da história 
dos videogames, a empresa reúne toda 
a expertise adquirida nos últimos anos 
em um jogo que equilibra as caracte-
rísticas primordiais da franquia, sem 
esquecer a acessibilidade para novas 
audiências. GTA V é o cerne da série 
evoluído a partir de seu estado mais 
puro, uma amostra da convergência 
entre narrativa e interatividade, des-
compromisso e profundidade - o game 

perfeito para encerrar a geração mais 
lucrativa da indústria.

Não é preciso explorar as inúme-
ras horas de aventura para notar o re-
torno às raízes. O trabalho realizado 
nos controles de armas e veículos dá 
preferência às missões e como elas são 
realizadas - mesmo com o mapa todo 
liberado desde o início, a sensação de 
exploração é contínua e, vez ou outra, 
se tem a impressão que algum lugar 
ainda não foi visitado.

Apesar da ótima história dos prota-
gonistas, GTA V é mais sobre o mundo 

aberto e as possibilidades que Los San-
tos oferece. O maior trunfo da Rockstar 
está em conseguir equilibrar a narrati-
va de Franklin, Michael e Trevor com 
as missões aleatórias, sem diferenciar 
um elemento do outro. Essa confluên-
cia dá urgência aos problemas de cada 
personagem e uma vida pulsante à ci-
dade. De uma maneira peculiar, todo 
o ambiente lembra Los Angeles, mas 
adiciona um toque surreal e particular 
ao local, que além de tudo invoca nos-
talgia pelas semelhanças com GTA: San 
Andreas.Optar por pão integral ao invés de 

pão branco ajuda a emagrecer?

Cozinhar o ovo ajuda na 
digestão do mesmo?

O chocolate ao leite é o mais 
saudável por ser rico em cálcio?

Mito. Se for 
escolher entre o 
pão integral ou 
o branco, pre-
fira o integral. 
Na verdade, 
ambos têm 
a mesma 
quantidade de 
calorias, ao contrário 
do que muitos acreditam, mas 
a vantagem é que o integral apresenta 
mais fibras e micronutrientes. As fibras 
contribuem para a saciedade e melho-
ram o funcionamento do intestino.

Mito. Um chocolate 
ao leite tradicional possui 
somente 25% de cacau 
em sua composição. O 
restante é açúcar, 
gordura e leite. 
Como os gran-
des benefícios do 
chocolate estão no 
cacau, esse não seria 
a melhor opção. Além 
disso, a quantidade de 
cálcio não é significativa.

Verdade. A clara, quando 
crua, contém inibidores 
de enzimas digesti-
vas - que, com o calor 
do cozimento, são 
destruídas. Estudos 
mostraram que, ao 
consumir um ovo 
cru, há digestão de 
apenas 50% das prote-
ínas disponíveis, ao invés 
dos 90% quando se come o 
item cozido. Mais um motivo 
para não se ingerir o alimento cru.
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1º/8 
Formatura Pedagogia – Salão Paroquial Católico - Unoesc

Jantar-dançante - Linha Três Coqueiros – Clube de mães

8/8
Almoço Grupo Escoteiro – Salão Paroquial Católico – Gru-
po Escoteiro Raízes

Jantar-dançante – Salão Bairro União - APP Escola Santa Tere-
sinha

15/8 
Jantar-dançante – CTG Juca Ruivo – Grupo Os rejeitados

Café Colonial – Salão da Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil - Oase

Jantar-dançante – Linha Cabeceira do Iraceminha - Clube de 
mães 

16/8
Festa dos idosos - Salão Bairro Progresso - Grupo de Idosos 
do Bairro Progresso

Prova de Enduro – Largada e Chegada no CTG – Moto Grupo 
Liberdade sem Limites

Gl
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o
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Lívia se desespera com a 
revelação de Anita. Pedro avisa 
a Emília que já não há vestígios 
do incêndio em sua antiga casa. 
Melissa inventa para Anita que 
foi Felipe quem a convidou para 
seu quarto e pede segredo à 
menina. Com a ajuda de Padre 
Luís, Lívia exige que Felipe se 
afaste de sua vida. Emília se 
surpreende ao encontrar uma 
rosa como as que Bernardo 
costumava lhe oferecer no 
passado.

Regina conclui que Beatriz 
atentou contra a vida de Murilo 
e faz um acordo com Inês. Dio-
go revela seu amor por Beatriz 
e Gabi se revolta. Regina alerta 
Diogo e Vinícius sobre Beatriz e 
Murilo. Com medo de Osvaldo, 
Clóvis e Norberto fogem de 
Valeska. Vinícius descobre que 
Murilo sabotou o carro em que 
viajava. Pierre conhece Regina. 
Diogo confronta Beatriz, que 
consegue despistar o namorado. 
Vinícius acusa Murilo de 
tentativa de assassinato e Alice 
surpreende os dois.

Gabo comemora ao deduzir que 
Benjamin morreu após a explo-
são no terreno do restaurante de 
Mari e Olga. Benjamin e Mari 
conseguem sobreviver à explo-
são e Ben salva Olga. Rosicler 
pensa em novos planos para sua 
vida e decide assumir o salão 
de beleza de Gilda. Mesmo 
após a explosão, as obras para 
o restaurante de Olga e Mari 
começam. Eva e Jurandir vão 
para um hotel e tem a sua tão 
esperada noite de amor, com 
tudo pago por Soraya. Grego 
volta a assediar Soraya.

Emília acredita que Bernardo 
está vivo e Ariel a observa. 
Vitória exige que Raul seja rea-
dmitido e Pedro se irrita. Pedro 
e Raul discutem e Gema desa-
prova o comportamento de seu 
filho. Raul decide pensar sobre 
a proposta de Vitória. Ariel, 
Felícia e Rita são observados 
por uma pessoa misteriosa. 
Massimo repreende Isabel por 
iludir Bianca. Lívia revela a 
Pedro que é neta de Vitória. 
Melissa confronta Felipe sobre 
sua paixão por outra mulher.

Murilo despista Alice sobre 
sua discussão com Vinícius, 
que denuncia formalmente o 
irmão para Vera. Sérgio e Ivan 
conversam. Gabi beija Tadeu. 
Caio convida Regina para um 
teste para ser modelo da marca 
de Pierre. Otávio afirma a Inês 
que não se envolverá em suas 
disputas pessoais com Beatriz. 
O gerente da imobiliária 
desmascara Luís Fernando na 
frente de Karen, que expulsa o 
marido de casa. 

Soraya pede a Mari que seja 
discreta e não conte a ninguém 
sobre seu envolvimento com 
Grego. Benjamin e Cícero 
suspeitam que Grego possa 
estar envolvido na explosão do 
escritório do arquiteto. Jávai 
avisa a Gabo que Benjamin 
está vivo. Soraya pede ajuda a 
Danda para deixar Paraisópolis 
sem ser vista por Benjamin. 
Clarice e Paulucha discutem. 
Grego observa Mari e Benja-
min se beijando.

Melissa afirma a Felipe que 
descobrirá quem é a mulher 
por quem ele está apaixonado. 
Afonso defende Anita de Zilda. 
Raul comunica a Gema que 
não voltará a trabalhar para 
Vitória. Zilda repreende Severa 
por fazer intrigas sobre Felipe 
para Melissa. Bento assedia 
Rosa. Emília afirma a Lívia 
que não deixará Campobello 
até encontrar Bernardo. 
Melissa sonda Bianca sobre os 
boatos do término de seu noiva-
do. Felipe encontra Lívia.

Regina salva Olívia do incêndio 
provocado por Cris. Dora e 
Júlia revelam a Regina que as 
imagens de seu resgate a Olívia 
estão sendo compartilhadas 
na internet. Vinícius e Cris 
decidem reatar seu relacio-
namento. Valeska exige que 
Osvaldo se afaste de Clóvis e 
Norberto. Karen afirma a Luís 
Fernando que o casamento 
acabou. Pierre convida Regina 
para ser a nova modelo de 
sua marca no Brasil. Aderbal 
decide antecipar o lançamento 
de sua nova obra em Jatobá 
para minimizar a notícia do 
noivado de Laís. 

Ximena comunica a Grego que 
Soraya conseguiu escapar. Juju 
não gosta de saber que Benja-
min passou a noite com Mari. 
Soraya e Danda conversam so-
bre o comportamento de Mari. 
Eva avisa a Jurandir que, se 
ele não arrumar emprego, 
terá de deixar sua casa. Juju 
sugere que Benjamin assuma 
um compromisso sério com 
Mari. Grego invade a casa de 
Soraya. Júnior tenta defender 
Soraya. Grego vai para o 
quarto de Soraya e ela o segue. 
Expedito termina a limpeza e 
a restauração do escritório de 
Benjamin.

Lívia tem um problema com 
sua carroça e pede ajuda 
a Felipe. Chico conta para 
Raul que visitou o túmulo de 
Bernardo com Alex e Felícia. 
Felipe leva Lívia até a casa de 
Gema, que se preocupa com a 
reaproximação dos dois. Lívia 
conta para Gema que Emília 
desistiu de deixar Campobello. 
Melissa se aproxima de Alex e 
Felipe se surpreende. Bento se 
insinua para Anita e Afonso o 
confronta. Bento comenta com 
Pedro que tem um plano para 
levar Raul de volta ao casarão. 
Um homem misterioso assusta 
Lívia.

Regina diz a Tadeu que con-
vidará Wolnei para trabalhar 
com ela no restaurante. Paula 
conversa com Bento sobre 
Pedro. Beatriz e Pedro armam 
para Aderbal ficar com Helô. 
Regina e Karen se aproximam. 
Vera revela a Vinícius que não 
há provas de que Murilo tenha 
sabotado seu carro. Vinícius 
revela a verdade sobre Murilo 
para Olga. Sérgio assume seu 
relacionamento com Ivan. Inês 
surpreende Aderbal com Helô.

Lourenço e Pedroca brincam 
com Grego. Olavo avisa a 
Benjamin que Gabo pensa 
em questionar judicialmente 
a decisão de Izabelita. Mari 
aconselha Benjamin a se 
candidatar à presidência 
da empresa. Armandinho e 
Joaquim se preparam para 
duelar pela atenção de Margot. 
Soraya esconde Grego atrás da 
cortina para que Gabo não o 
veja. Gabo toma, por engano, o 
café com sonífero que Soraya 
colocou para Grego. Bruna 
presenteia Grego. Mari vê Bru-
na dançando no Pata Choca.

Lívia percebe que o homem 
misterioso usa a corrente 
que Emília deixou como 
pista para Bernardo. Padre 
Luís acode Lívia e afirma 
à menina que seu pai está 
morto. Raul admira Gema. 
Lívia confessa a Gema que 
tem dúvidas sobre a morte de 
Bernardo. Rogério se oferece 
para comprar as terras de 
Vitória, que despista o 
interessado sob o olhar atento 
de Felipe. Afonso comunica a 
Vitória o assédio de Bento a 
Anita e acaba sendo castiga-
do. Lívia procura pelo homem 
misterioso.

Inês alerta Aderbal sobre o gol-
pe de Beatriz. Olga briga com 
Murilo e decide não dividir seu 
dinheiro entre os filhos. Carlos 
Alberto apoia Sérgio, que é 
humilhado por Fred. Paula 
avisa a Ivan que Irene está 
doente. Murilo tenta convencer 
Alice a sair do país. Valeska 
dá um ultimato em Norberto. 
Murilo ameaça Beatriz. Luís 
Fernando chantageia Aderbal, 
que se vinga do assessor. 
Orientado por Regina, Vinícius 
faz uma proposta a Murilo na 
esperança de que ele denuncie 
Beatriz.

Bruna se envolve com Grego 
para afrontar Clarice, Tomás 
e Mari. Mari e Benjamin se 
aproximam ainda mais com 
a sociedade no restaurante. 
Mirela e Omara sequestram 
Raul para afastá-lo de Claudete 
e garantir que uma das duas 
ficará com ele. Expedito conti-
nua às voltas com o ovo de pato 
macho na tentativa de se livrar 
da morte. A inauguração do 
restaurante de Mari, Benjamin 
e Olga se aproxima.

Lívia chama por seu pai. 
Raul procura por seu filho. A 
corrente de Emília aparece no 
túmulo de Bernardo e Lívia 
pede ajuda a Ariel. Felipe fala 
sobre negócios com Massimo 
e Isabel acredita que ele pediu 
a mão de Bianca em namoro. 
Chico consegue se desvencilhar 
de Bento. Zilda culpa Anita 
pelo castigo de Afonso e Bento 
defende a menina. Zilda pede 
que Pedro afaste Anita de 
Afonso. Vitória é rude com 
Melissa, que desconta sua raiva 
em Carola. Roberto chega ao 
casarão.

Regina decide avisar a Pierre 
sobre seu julgamento. Luís Fer-
nando contrata Vinícius para 
recuperar seu apartamento. A 
atriz Leandra Leal visita Úrsu-
la Andressa, e Clóvis aproveita 
para convidá-la para o progra-
ma de Consuelo. O lançamento 
da obra de Aderbal é sabotado 
por manifestantes contrários ao 
noivado de Laís. Alice descobre 
que Inês é amante de Aderbal. 
Bento é solidário a Paula. Helô 
sugere que Alice comemore seu 
aniversário na boate de Guto. 

Mari e Benjamin desbara-

tam uma rinha de cães em 

Paraisópolis. Joaquim e Mari 

se aproximam cada vez mais, e 

Bruna sente ciúmes do irmão. 

Gabo e Grego decidem se unir 

contra Benjamin. Rosicler 

fica com o salão de beleza que 

era de Gilda. Ximena procura 

Soraya para tirar satisfação 

sobre a aproximação dela com 

Grego.
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segunda terça quarta quinta sexta

Programe-se

Receita

Ingredientes
Massa 
1 lata pequena de achoco-

latado 
1/2 lata de leite em pó des-

natado 
1 lata de leite condensado 

Recheio 
1 lata de leite condensado 
100 g de coco ralado

Modo de preparo
Misture todos os ingre-

dientes da massa em uma va-
silha. Comece a mexer com 
uma colher, mas depois use 
as mãos. Quando ela não esti-
ver mais grudando nos dedos, 
você chegou ao ponto ideal. Se a massa continu-
ar grudenta, acrescente um pouco de água ou de 
achocolatado (experimente para saber o que está 
faltando). Para fazer o beijinho, leve o leite con-

densado com o coco ralado ao fogo e mexa até en-
grossar. Abra a massa, recheie-a e enrole. 

Bom apetite!

Rocambole de leite em pó 

Variedades
V/09

sábado
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Variedades
V/10

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 27

Vale por
mil

palavras
(dito)

Membro
essencial

do exército
medieval

Que faz
vibrar 

de entu-
siasmo
Orixá da
justiça e
do poder

(Rel.)

Madeira (?),
corte da

árvore não 
(processado)

Antoni
Gaudí, 

arquiteto
catalão

Natalie
Portman,

atriz
israelense 

Região
com nove
estados
(abrev.)

(?)-coronel:
sucede à
patente   

de major
Profissional
como Rena-
to Sorriso

(bras.)

"Deus aju-
da quem

(?) madru-
ga" (dito)

Calçado
como o

escarpim

Cidade do
Walt

Disney
World

Cada uma
das cartas

do tarô

Fruta me-
diterrânea

rica em
açúcar

Antes de
Cristo

(abrev.)

(?) Blat,
ator de

"Império"

Peixe (?), 
ingrediente
da cozinha
japonesa

(?) Zyklon
B, veneno
usado pe-
los nazistas

Recinto
principal

de
castelos

Prato 
com fubá
Combustível,
em inglês

Preceptor
Objeto de
estudo de

Kepler

Martin
Scorsese:
dirigiu "Os 
Infiltrados"

"Vinho", em
"enófilo"

Dona
(abrev.)

Auxilia na
digestão

E, em
inglês

Ultrassom,
hemograma e

sorologia para HIV
e hepatites

Palavras com a mes-
ma origem  (Gram.)
Pão de (?), massa

usada no rocambole

Reprimir
(fig.)

Informação
de jornais

Ed Motta,
cantor

Arma dos 
aborígines

austra-
lianos

"Trair e Coçar É 
Só Começar" e 

"Jogo de Cintura"
Onomatopeia do sinete

A base da
filosofia
chinesa,

usado po-
pularmen-
te como
oráculo

Comete
adultério
Ashley
Olsen,

estilista 

(?) Verissi-
mo, escritor
Grande em-
barcação

O rato, em
relação à

coruja

Honesto;
honrado

Bem do 
pecuarista

Mútua

Em (?):   
de modo

geral

3/and. 4/fuel. 6/i ching. 8/arqueiro — cognatos. 10/bumerangue. 19/peças de marcos caruso.

No mercadinho
- Bom dia, freguesa!
- Bom dia! Qual o preço dos 

ovos?
- R$ 12 a dúzia, mas se a senho-

ra levar esses quebrados eu lhe faço 
por R$ 0,25 cada um.

- Que maravilha! Então me que-
bra aí duas dúzias!

No consultório
O médico tenta tranquilizar o 

paciente:

- Não se preocupe com essa 
doença! Eu mesmo a tive há mui-
to tempo e fiquei completamente 
curado!

- Eu sei, doutor! Mas o seu mé-
dico era outro!

Seu guarda
O guarda bate à porta de uma 

casa de família no subúrbio:
- Bom dia senhor! Este carro pa-

rado aí na porta é seu?
E o dono da casa:
- É e não é...

- Como assim?
- Quando é pra fazer as com-

pras, é da minha esposa. Quando é 
pra ir à discoteca, é da minha filha. 
Quando é pro futebol, é do meu fi-
lho. Quando é pra pôr gasolina, é 
meu!

Piadas

horóscopo 

Áries
Sua alegria vai contagiar o parcei-

ro. Pode esperar bons papos e muita 
diversão a dois. Fale do futuro e das 
metas em comum para a relação. 
No ambiente, seu bom humor vai 
animar os colegas, mas cumpra sua 
parte antes de oferecer ajuda. Pode 
ter sorte em provas e concursos. Terá 
sorte: faça uma fezinha. 

Touro	
Esforce-se para manter a har-

monia no relacionamento amoroso. 
Tente sair da rotina, mas evite co-
branças e discussões. Façam planos 
juntos para a união. No trabalho, 
podem aparecer imprevistos, mas 
saberá driblá-los com bom humor. 
Atenção aos prazos. Pode iniciar um 
curso. Fature com algo caseiro. 

Gêmeos
A semana vai começar carinhosa 

e a união tende a se aprofundar. Po-
derá ter boas conversas com quem 
ama, até probleminhas da relação 
poderão ser solucionados. Desejos 
aflorados, estimulando a paquera. 
Trabalhe em parceria e troque ideias 
com colegas. Aprenda tudo que pu-
der. Lute para ganhar mais. Em famí-
lia, tensões e mal-entendidos podem 
surgir, mas você vai resolver tudo 
com diálogo. 

Câncer
O romance deve ganhar mais fir-

meza e cumplicidade. Será uma boa 
hora para falar sobre as finanças do 
casal. Paixão e desejos intensos tan-
to no romance quanto na conquista. 
Terá bom pique para deixar tudo em 
dia no serviço. Some forças com co-
legas. Fase lucrativa, vigie as oportu-
nidades. 

Leão
A semana promete muito cari-

nho e descontração na vida a dois. 
Estimule o diálogo e apoie os pro-
jetos do parceiro, assim, vocês vão 
ficar mais próximos. Você terá muita 
energia e ótimas ideias no serviço. 
Empenhe-se mais, use sua criativi-
dade e faça parcerias. Evite gastos su-
pérfluos. Seu alto-astral vai contagiar 
a família. 

Virgem
A união pede mais confiança, 

cumplicidade e amizade. Fase ro-
mântica, de proximidade com sua 
cara-metade. Abra-se, declare seus 
sentimentos e conte seus segredos a 
quem ama. A Lua traz sorte e criati-
vidade na área profissional. Pode ter 
sucesso num projeto sigiloso, mas 
seja discreto. Controle bem os gastos. 
Você dará apoio e vai receber o mes-

mo carinho em troca. 

Libra
A Lua vai estimular o diálogo e 

o romantismo no relacionamento 
amoroso. Apesar do clima leve, con-
trole a impaciência e a franqueza. 
Invista no companheirismo. Boa 
fase para conversas e acordos profis-
sionais. Busque suas metas. Poderá 
contar com amigos para o que pre-
cisar. Boa semana para batalhar por 
uma promoção. 

Escorpião
Controle o ciúme e converse para 

esclarecer suas dúvidas ou insegu-
ranças. Para driblar esse astral meio 
tenso, valorize as afinidades e os pro-
jetos em comum que tem com o par. 
No serviço, poderá enfrentar obstá-
culos. Supere-os com diálogo, garra 
e criatividade. Lute por uma promo-
ção. Pode ganhar um dinheiro extra. 

Sagitário
Os astros vão deixá-lo ainda mais 

atraente e sedutor, favorecendo não 
só a vida a dois como também a pa-
quera. Na união, busque estabilidade 
e diálogo. Desejos à flor da pele. Use 
seus talentos para vencer desafios e 
progredir no serviço. Faça cursos e 
contatos. Pode recuperar um dinhei-
ro que considerava perdido. 

Capricórnio
Vários astros vão esquentar a pai-

xão e os desejos no romance. Afaste 
qualquer insegurança e fortaleça a 
união. Na área profissional, mostre 
seus pontos fortes e tire proveito das 
mudanças que poderão acontecer. 
Mas atenção com rivais – guarde se-
gredo sobre seus planos. Grana extra 
à vista. 

Aquário
Vários astros vão beneficiar o 

romance, trazendo união, diálogo 
e entendimento. Boa semana para 
trocarem carinho, confidências e ju-
ras de amor. Mire em seus ideais no 
trabalho e lute por eles com unhas 
e dentes pelo que deseja alcançar. 
Mostre atitude. Uma sociedade pode 
ser lucrativa. 

Peixes
O convívio com quem ama será 

repleto de paixão e romantismo. 
Vença o orgulho e compartilhe seus 
sonhos. Você está ambicioso e vai 
batalhar mais pelo sucesso no traba-
lho. Vai saber defender suas ideias e 
vender o seu peixe. Se está a fim de 
comprar algo, pesquise bem e valo-
rize seu dinheiro. Divida sua atenção 
entre o trabalho, as tarefas e a família 
para não ouvir cobranças. 
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a região cervical está pre-
sente toda inervação do 

membro superior, ou seja, o 
plexo braquial (C4-T1), que 
realiza as funções de mo-
bilidade e de sensibilidade 

do membro superior. Sensações de dores, 
diminuição de força e parestesia (formi-
gamento), muitas vezes são causadas por 
uma alteração na região cervical, pois 
repercutem diretamente na raiz nervosa 
(nervo). Uma alteração na região cervical 
pode influenciar no tônus muscular, alte-
rando alguns músculos, como levantador 
da escápula, trapézios, escalenos, peitoral, 
manguito rotador. No escaleno principal-
mente a tensão muscular pode piorar a 
irritação dos nervos de todo o braço, por 
que eles passam entre o escaleno anterior 
e o médio. O tipo de dor é com limitação 
de movimento do pescoço, apresentando 
ou não formigamento nas mãos. O pacien-
te geralmente se queixa de uma tensão na 
região cervical, dores no pescoço, ombro, 
membros superiores, mandíbula ou cabe-
ça. Importante salientar que muitas vezes 
essas irritações neurológicas não são diag-
nosticadas por exames por imagens ou 
eletroneuromiografia. Pois geralmente o 
nervo ainda não está estruturalmente le-
sado, e sim irritado, está em processo de 
lesão.

A região torácica é responsável por 
toda vascularização do membro superior, 
seus nervos são responsáveis pela vaso-
motricidade das artérias que vascularizam 

os membros superiores, um problema na 
região torácica pode diminuir o aporte 
sanguíneo, podendo causar dores difusas 
pelo braço, ou em algum tecido específico. 
Além de realizar a inervação dos membros 
superiores (C7-T1 responsável pela iner-
vação da região interna/medial do ante-
braço e mão). O paciente apresenta dores 
e limitação de movimento do ombro e do 
pescoço, associados a dores torácicas e de 
cabeça. Pode apresentar formigamentos e 
diminuição da força por todo o membro, 
chegando às mãos.

O ligamento que mais pode causar do-
res no ombro é a cápsula ligamentar. Pode 
ser causado por traumas ou de forma idio-
pática (sem causa específica), como é o 
caso da capsulite adesiva (ombro congela-
do). O tipo de dor ocorre em determinados 
graus de movimento, limitação articular e 
dor ao alongamento. É normal essas dores 
cessarem de forma inexplicável ou perdu-
rar por anos.

Por esses motivos a avaliação osteo-
pática da Osteopatia da Escola de Madrid 
é uma avaliação muito completa, para ter 
um diagnóstico preciso. Tratando assim de 
forma eficaz e bem específica as causas que 
geraram aquela alteração biomecânica da-
quela estrutura envolvida e suas relações 
com as demais estruturas do corpo, com 
resultados em poucas sessões (2 a 3). Além 
de estar verificando ou se necessário reali-
zando pedido de exames complementares 
(radiografias, tomografia computadoriza-
da e ressonância nuclear magnética).

Paulo André dos Santos
Fisioterapeuta – Crefito 10.4273-F

Graduado pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste)
Pós-Graduação em Osteopatia da Escola de Madrid

Membro Efetivo da Sociedade Sulbrasilei-
ra de Fisioterapia Traumato-Ortopédica

Agendamentos de consultas:
(49) 3664 0225 / (49) 9122 9003 – Maravilha-SC
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O 
cirurgião vascular e 
endovascular Alex 
Lazzari Dornelles, 
juntamente com as 
psicólogas Chan-

carlyne Vivian e Noeli Santolin, 
inaugurou, na terça-feira (28), a 
Clínica Longevittá, localizada na 
Avenida Sul Brasil, sala 103, edi-
fício Dom Rocieri.

Alex é graduado em medi-
cina pela Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), possui 
especialização (Residência Mé-
dica) em Cirurgia Geral e em 
Cirurgia Vascular pelo Hospital 
São Vicente de Paulo (HSVP) 
– Passo Fundo (RS); possui for-
mação complementar em Ci-
rurgia Vascular e Endovascular 
no Hospital Ruber Internacional 
em Madri (Espanha).

O cirurgião vascular realiza 

exames vasculares (ecodoppler 
arterial e venoso de membros, 
ecodoppler de carótidas e ar-
teriografias), escleroterapia, ci-
rurgia de varizes convencional 
e minimamente invasiva (radio-
frequência, endolaser e espu-
ma), procedimentos cirúrgicos 
arteriais (correção de aneuris-
mas, fístulas e acesso para he-
modiálise, traumas vasculares) e 
procedimentos endovasculares 
(endopróteses de aorta, filtros 
de veia cava e embolizações pél-
vicas). 

O cirurgião vascular explica 
que a procura maior pelo seu 
atendimento é pelos pacientes 
que apresentam varizes, doença 
a qual tem uma grande prevalên-
cia em nosso meio. Ele salienta 
que as varizes dos membros in-
feriores é uma doença bastante 

Cirurgião vascular e endovascular Alex Lazzari Dornelles

 Isabel Müller/O Líder

comum, principalmente em mulhe-
res adultas. São caracterizadas por 
veias superficiais dilatadas e tortu-
osas nas pernas e coxas e estão re-

lacionadas a dores e inchaços, além 
do desconforto estético. “Infeliz-
mente até hoje não existe nenhum 
tratamento medicamentoso para as 

varizes. Remédios farmacêuticos ou 
naturais podem aliviar os sintomas 
clínicos, mas são incapazes de fazer 
veias varicosas voltarem a ter aspec-
to e função normais”, diz.

Conforme o cirurgião, até cinco 
anos atrás a correção dessas veias 
incômodas era restrita ao tratamen-
to clínico ou ao tratamento cirúrgico 
convencional, sem outras opções. 
“Com a evolução da medicina e dos 
meios tecnológicos, hoje lançamos 
mão de procedimentos cada vez 
menos traumáticos, ou seja, mini-
mamente invasivos. Dentre estas 
técnicas destacamos a radiofrequ-
ência e a microespuma guiada por 
ultrassom”.

A Clínica Longevittá atende pe-
los planos de saúde Agemed e SC 
Saúde, entre outros. Também possui 
convênios com alguns municípios e 
realiza atendimento particular.

Radiofrequência
O procedimento de tratamento de varizes por radio-

frequência é uma alternativa de tratamento minimamen-
te invasivo com menos dor e menos hematomas quando 
comparada à cirurgia convencional de retirada da veia 
safena. 

É realizado por meio da inserção de um cateter dentro 
da veia por meio de punção com agulha, ou seja, sem ou 
com mínimos cortes. Este cateter libera uma energia (ra-
diofrequência) na parede interna do vaso, ocasionando o 
fechamento da veia doente trecho a trecho. Todo o proce-
dimento é acompanhado com a realização do ultrassom 
em tempo real. 

Cortes não são necessários e as complicações comuns, 
como hematomas, dor, formigamentos e inchaços nos pós
-operatório da cirurgia convencional, podem ser evitados 
e/ou minimizados. A recuperação e o retorno às ativida-
des usuais são muito mais rápidos com essa técnica.

Microespuma eco-guiada 
 O objetivo do tratamento pelo método da escleroterapia eco-

guiada com espuma é causar inflamação das paredes internas da 
veia doente, levando à sua oclusão, isto é, impedindo a passagem do 
sangue por esta veia. As veias tratadas atrofiam e desaparecem depois 
de algum tempo.

A espuma é preparada por meio da técnica de Tessari, na qual o 
medicamento esclerosante é misturado com gás (ar ambiente, gás 
carbônico e outros). Com a ultrassonografia vascular a veia é pun-
cionada e a espuma é injetada no seu interior, acompanhando-se a 
mesma dentro do vaso. 

Em seguida o membro tratado é enfaixado com atadura inelásti-
ca, que permanece por alguns dias, sendo posteriormente substituí-
da por uma meia elástica até o fim do tratamento.

 O procedimento é feito ambulatoriamente e o paciente retorna 
para casa logo após. Ao contrário do tratamento cirúrgico, a ecoescle-
roterapia com microespuma dispensa o repouso, podendo o paciente 
retornar às suas atividades normais 30 minutos após o procedimento. 
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A 
Clínica Raiomed Serviços Radio-
lógicos SS/Ltda. atua desde 2010 
em Maravilha, e está situada na 
Avenida Sul Brasil, 565, no Cen-
tro Médico Maravilha.

Tem sua origem apoiada na experiência 
profissional com uma visão inovadora, ob-
jetivando fornecer aos pacientes o melhor 
em diagnóstico por imagem, por meio de 
exames especializados, como radiografia 
digitalizada, ultrassonografia, mamografia 
digitalizada e densitometria óssea. 

Radiografias, comumente chamadas de 
raios-X, são exames médicos não dolorosos 
que ajudam os médicos a diagnosticar e tra-
tar doenças. Os raios-X são a forma mais an-
tiga e frequente de produzir imagens clínicas.

A ultrassonografia ou ecografia é um 
exame de diagnóstico que serve para visua-
lizar em tempo real qualquer órgão ou tecido 
do corpo, como abdômen, mama, tireoide, 
ginecológica e obstétrica.

A mamografia é um exame radiológi-
co, para avaliação das mamas, tanto para 
diagnóstico, como rastreamento, feita com 
um aparelho que emite raio-X chamado 
mamógrafo. 

O exame de densitometria óssea serve 
para medir a densidade dos ossos a fim de 
diagnosticar a osteoporose e avaliar o risco 
de fraturas. 

Por meio de parcerias firmadas e da 
constante atualização dos profissionais, a 
Raiomed consolidou sua imagem como 
uma clínica que visa um diagnóstico com 
seriedade, precisão e qualidade, promo-
vendo assim menor tempo de espera por 
resultados. Atende hoje o município de Ma-
ravilha e região por meio de vários convê-
nios firmados.

Com esta postura e comprovada expe-
riência nesta atividade, a clínica adquiriu a 
confiança dos profissionais da área da saú-
de e pacientes na realização de exames e no 
atendimento, tornando isso a prioridade da 
empresa. Possui uma equipe técnica espe-
cializada composta por um médico radiolo-
gista, técnicos em radiologia, recepcionista, 
secretária, serviço de apoio administrativo 
e serviços gerais.

Os exames de diagnóstico por ima-
gem são especialidades direcionadas e de 
fundamental importância, como exames 
complementares no auxílio ao diagnóstico. 
“Diversos elementos apontam para maior 
utilização da medicina diagnóstica no fu-
turo. Sabemos que a medicina diagnóstica 
demonstra sua importância ao participar 
de 70% das decisões clínicas, tornando os 
exames por imagem instrumentos podero-
sos de investigação médica”, frisam os pro-
fissionais.

Ultrassom

Mamografia Raio-X

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder
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Ronco e apneia são te-
mas relevantes em nos-
so meio há anos. Porém 
o avanço das pesquisas 

nos faz crer que tratá-los de ma-
neira adequada é fundamental 
para garantir qualidade de vida 
e longevidade.

De acordo com o otorrinola-
ringologista Rodolfo de Toledo 
Filho, que atende na Protegy Va-
cinas e Fonoaudiologia, o ronco 
é definido como um ruído emi-
tido pelas vias aéreas durante o 
sono. Ele explica que esse ruído 
ocorre caracteristicamente du-
rante a inspiração (entrada de 
ar nas vias aéreas) e possui uma 
intensidade variável (a intensi-
dade do som varia nos indiví-
duos) que decorre da vibração 
dos tecidos moles localizados 
na faringe, que incluem a parede 
lateral da musculatura faríngea, 
o palato mole e a base da língua.

“O ronco é uma entidade 
bastante comum na população e 
definida por meio de um exame 
de polissonografia, constatado 
pelo cônjuge ou qualquer pes-
soa que observe o sono alheio”, 
destaca. 

Conforme o médico, existem 
algumas pesquisas recentes que 
relacionam o ronco severo com 
uma aterogênese em artérias ca-
rótidas, isto é, placas de gordura 
nas artérias. “A prevalência do 
ronco na população é significati-
va e, muitas vezes, subestimada. 
Tufik e colaboradores realizam, 
na cidade de São Paulo, um 
grande estudo epidemiológico 
com 1.042 voluntários saudá-
veis submetidos à PSG de noite 
inteira e constataram uma pre-
valência de Síndrome da Ap-

neia Obstrutiva do Sono (Saos) 
de 32,8%”, ressalta.

De acordo com o otorrino-
laringologista, “ao se pensar 
que, no mesmo estudo, 20,5% 
do total de pacientes se quei-
xaram de ronco e que a grande 
maioria dos indivíduos com 
Saos também ronca, infere-se 
que a incidência dessa queixa 
realmente seja subdiagnostica-
da no nosso meio. Ou seja, mui-
tas pessoas sem diagnóstico e 
tratamento adequado”. 

Apneia e Hipopneia
Segundo o otorrinolarin-

gologista, a Síndrome da Ap-
neia e Hipopneia Obstrutiva do 
sono (Sahos) caracterizam-se 
por episódios repetidos de obs-
trução na faringe, que ocorrem 
na vigência de um esforço res-
piratório durante o sono.

O médico explica que o ex-
cesso de resistência na via aé-
rea superior (nariz e garganta) 
durante o sono é usualmente 
associado aos roncos altos, frag-
mentação do sono, aumento de 
esforço respiratório, alterações 
cardiovasculares e sonolência 
excessiva durante o dia, dei-
xando a sensação de um sono 
não reparador e provocando re-
percussões cognitivas, além da 
elevação do risco de acidentes 
automobilísticos.

“Desta maneira, podemos 
observar a importância e os 
riscos destas patologias 
para a população em ge-
ral. Destaco a existên-
cia de tratamentos 
cirúrgicos e não ci-
rúrgicos para estas 
patologias”, frisa. 
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“A diminuição da acuidade au-
ditiva pode ser considerada parte 
do processo de envelhecimento, 
porém não significa que a perda 
auditiva deva ser aceita passiva-
mente, já que afeta a qualidade de 
vida e a comunicação de uma forma 
geral. Muitas pessoas, no entanto, 
convivem com a perda auditiva 
durante anos, porque desconhecem 
o problema e vão se acostumando 
a deixar de ouvir certos sons, ou 
até mesmo por desinteresse em 
procurar ajuda”, explica a fonoau-
dióloga da Protegy Vacinas e Fo-
noaudiologia, Patricia Simon. A 
Protegy Vacinas e Fonoaudiologia 
atua no ramo da fonoaudiologia, 
otorrinolaringologia, psicologia, va-
cinas e psiquiatria.

A profissional destaca que anti-
gamente não era possível atender de 
maneira satisfatória as necessidades 
acústicas individuais, embora hou-
vesse uma preocupação em criar 
novos procedimentos e técnicas 
avançadas. “Os aparelhos auditivos 
eram grandes e impotentes, uma 
realidade bem diferente da atual, já 
que agora é possível proporcionar ao 
paciente maior qualidade para o si-
nal acústico amplificado em diferen-
tes situações da vida diária e atender 
a maioria das necessidades, incluin-
do as estéticas”, frisa. 

Conforme ela, os aparelhos 
podem trazer de volta os sons que 
deixaram de ser notados há anos, 
como água gotejando, ponteiros de 
relógio, a televisão, carros, pássaros, 
portas batendo, entre outras 
situações do cotidiano. “Atualmente, 
com o avanço da tecnologia, é possí-
vel proporcionar ao paciente maior 
qualidade para o sinal acústico am-
plificado em diferentes situações da 
vida diária e atender a maioria das 
necessidades acústicas e funcionais”, 
pontua.

Convivência com aparelho 
De acordo com a fonoaudióloga, 

aprender a escutar com o auxílio de 
aparelhos auditivos requer um pe-
ríodo inicial de adaptação, tanto para 
o usuário quanto para os que o cer-
cam. Após ter sido concluído o diag-
nóstico da perda auditiva feita por 
um médico otorrinolaringologista, o 
profissional responsável pela seleção 
das características eletroacústicas e 
adaptação dos aparelhos deve ser o 
fonoaudiólogo. 

Patrícia explica que em termos ge-
rais pode-se dizer que o aparelho audi-
tivo permite o aumento da intensida-
de e tratamento da informação sonora 
para torná-la acessível ao usuário. “É 
importante saber que ele não substitui 
a função de ouvir”, ressalta. 

Segundo a profissional, as difi-
culdades iniciais esperadas podem 
ir desde adaptação ao uso do mol-
de quanto a ruídos ambientais mais 
audíveis ou sobre o manuseio. Po-
rém, tal desconforto é passageiro e 
frente aos benefícios conquistados, 
tornam-se insignificantes. Conheça 
alguns deles:

- Melhor discriminação de 
fala: o uso de aparelhos auditivos 
proporciona sensível melhora na 
compreensão de fala, gerando maior 
segurança ao paciente e, proporcio-
nando, desta forma, maior partici-
pação do usuário em conversas, me-
lhorando assim o relacionamento 
com os outros.

- Melhor percepção sonora: os 
sons se tornam mais perceptíveis 
por parte do usuário, sendo possível 
reconhecê-los em diversos tipos de 
ambientes sonoros.

- Maior atenção aos sons e às 
pessoas: o usuário de aparelhos 
auditivos se torna uma pessoa mais 
atenta aos sons e começa a fazer par-
te de conversas, fato este que, muitas 
vezes, não acontecia antes do uso do 

aparelho.
- Melhor localização sonora 

(uso bilateral): o uso do aparelho 
proporciona melhor localização 
sonora, principalmente quando é 
adaptado nos dois ouvidos. O usuá-
rio é capaz de saber de que direção 
o som está vindo e, desta forma, se 
localizar melhor no espaço.

- Mudança de comportamento: 
as pessoas que têm perda auditiva 
tendem naturalmente a se isolar do 
mundo e das pessoas devido à difi-
culdade auditiva que possuem. O 
uso do aparelho auditivo proporcio-
na melhor relacionamento com as 
pessoas, já que os pacientes se tor-
nam capazes, na maioria dos casos, 
de conversar em níveis normais. 

“Tão logo a intervenção seja 
iniciada a criança deve receber o 
tratamento adequado com o uso 
da amplificação, acompanhamento 
médico, fonoaudiológico e outros 
profissionais da área. A família tem 
papel principal neste processo e o 
trabalho integrado entre os profis-
sionais e pais é fundamental para o 
desenvolvimento comunicativo da 
criança”, esclarece Patricia. 

Conforme a profissional, a au-
dição desempenha para as crianças 
um papel crucial no desenvolvi-
mento da fala e da linguagem. Se 
não tratada, a perda auditiva pode 
afetar negativamente a capacidade 
das mesmas em aprender, comuni-
car e socializar. Portanto, é impor-
tante identificar perdas auditivas em 
crianças o quanto antes, na materni-
dade já com o teste da orelhinha.

Por outro lado, não há nenhuma 
razão para que uma criança com 
problemas auditivos tenha uma in-
fância prejudicada. Os novos apare-
lhos já estão adaptados para resisti-
rem à dinâmica das crianças, bem 
como proporcionar uma excelente 
qualidade de vida.

Sintomas 
Os sinais de perda auditiva em bebês va-

riam conforme a idade. Por exemplo:
- Um bebê até três meses acorda ou assusta com barulho alto.

- De três a seis meses, um bebê procura ou localiza a origem do som.
- De seis a doze meses um bebê localiza a fon-
te sonora e balbucia alguns sons.
- De 12 meses a 24 meses, compreende ordens e fala algumas palavras. 
- Aos dois anos evolui a fala, aumenta o vocabulário.

“Caso a criança não reagir como o esperado, deve-se procurar um 
médico otorrinolaringologista ou um fonoaudiólogo para uma 
avaliação da audição”, destaca Patricia, ressaltando que tão logo 
a intervenção seja iniciada a criança deve receber o tratamento 
adequado com o uso da amplificação, acompanhamento 
médico, fonoaudiológico e outros profissionais da área. 

Informações interessantes 
- Cerca de três em cada mil recém-nascidos tem perda au-

ditiva significativa.
- A perda auditiva em crianças pode ser hereditária ou cau-

sada por doenças ou lesões.
- Estudos têm mostrado que os aparelhos auditivos podem 

ajudar na linguagem e no desenvolvimento das crianças.

Divulgação
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Maravilha
M/01

Unir o povo maravilhense na fé. 
Este foi um dos objetivos do culto 
ecumênico realizado no domingo 
(26), em comemoração aos 57 anos 
de emancipação político-adminis-
trativa de Maravilha, celebrado na 
segunda-feira (27). 

O culto ecumênico, realizado 
na Igreja Matriz, foi o único evento 
que permaneceu na programação 
após a enxurrada, registrada no dia 
14 deste mês. Na ocasião pessoas 
de diversas igrejas e denominações 
religiosas participaram do culto e o 
Coral Municipal Cidade das Crian-
ças engrandeceu o evento, auxilian-
do com os cantos da celebração.

Nesta semana a revitalização 
da Praça dos Motoristas, que está 
sendo realizada pela administra-
ção municipal, ganhou novo brin-
quedo. Além disso, outros reparos 
foram feitos, como a pintura da 
academia ao ar livre, a fonte de 
água passou por reparos, a casa 
que abriga o caminhão, símbolo 
do local, foi reformada e o veícu-
lo foi restaurado pela Associação 
dos Motoristas de Maravilha (As-
sommar).

A expectativa da prefeita, Rosi-
mar Maldaner, e do vice-prefeito, 
Sandro Donati, é entregar a praça 
para a comunidade nos próximos 

dias. O vice-prefeito ressalta que 
no local também foi feita a cerca 
para proteção ao redor dos brin-
quedos, que por ser um local mo-
vimentado necessitava segurança 
maior. 

A prefeita acompanhou as 
obras e falou sobre a importância 
dos espaços públicos adequados 
para o lazer e recreação. “Já refor-
mamos a Praça Padre José Bunse 
e temos a Praça Cidade das Crian-
ças, próximo à prefeitura. Agora 
temos mais um local da cidade 
para as crianças brincarem e as 
famílias passarem seus momentos 
de lazer”, avaliou.

Celebração foi a única atividade que permaneceu na 
programação do município após a enxurrada 

Culto ecumênico marca 
aniversário de Maravilha 

Prefeita e vice-prefeito têm encontro com 
lideranças e pedem apoio para projetos 

Comemorações

Solicitações

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações

Coral Municipal Cidade das Crianças auxiliou nos cantos do culto

Crianças, símbolo do município, levaram as oferendas Lideranças participaram do culto ecumênico

Na terça-feira (28) a prefeita, 
Rosimar Maldaner, e o vice-prefei-
to, Sandro Donati, receberam o se-
nador Dário Berger e o presidente 
da Companhia Catarinense de 
Água e Saneamento (Casan), Val-
ter José Gallina. Durante o encon-
tro foram protocolados pedidos de 
emendas parlamentares e recursos 
para projetos estruturantes do mu-
nicípio, como a ampliação da cap-
tação de água pela Casan.

“Solicitamos ao senador Dário 
Berger que apoie através de emen-
da parlamentar o nosso projeto de 
revitalização da Avenida Maravi-
lha. Temos um projeto ousado, que 
muda a configuração atual da ave-
nida, e pretendemos realizar, mas 
precisamos de aporte de recursos 
federais para a obra”, relatou a pre-
feita. O pedido foi de R$ 1,5 milhão.

Para o presidente da Casan, 
Valter Gallina, a solicitação foi de 
um estudo de viabilidade para am-
pliar a captação da água pela com-
panhia. “A água é captada no Rio 

Jundiá e solicitamos este estudo 
para que possamos encontrar al-
ternativas de captação, ou do Rio 
Sargento ou do Rio das Antas. Te-
mos necessidade de ampliar por-
que a atual demanda é superior 
ao que estamos captando e esse 
é um projeto que atende neces-

sidades de longo prazo”, explicou 
o vice-prefeito, Sandro Donati. A 
prefeita e o vice-prefeito incluíram 
na pauta da Casan um pedido de 
recursos para pavimentação nos 
locais onde a companhia realiza 
as obras nas avenidas e ruas de 
Maravilha.

Durante o encontro foram protocolados pedidos de emendas 
parlamentares e recursos

Ascom/prefeitura Maravilha

Revitalização 

Praça dos Motoristas 
passa por melhorias

Fotos: Ascom/prefeitura

Caminhão, símbolo do local, foi restaurado pela Assommar

Novo brinquedo foi instalado na praça 

Para os que riem alegremente, 
abre-se a porta da saúde e da felicidade

O sorriso alegre e o sentimento de gratidão produzem sangue puro e sadio. 
Por mais remédios que alguém tome para estimular a produção de sangue, isso 
de nada lhe adiantará se ele estiver turvando o sangue com a mente sombria. 
Muitos doentes não conseguem a cura por essa razão. Deteriorando-se a mente, 
deteriora-se o corpo; deteriorando-se a mente, deterioram-se os negócios. Diz-
se que “a felicidade entra no lar onde soam risos de alegria”. Nenhum método de 
promover a saúde e a felicidade é melhor do que o sorriso alegre.

Livro: Mensagens de Luz

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

http://www.sni.org.br/mensagens/mensagens.asp
http://www.sni.org.br/mensagens/mensagens.asp
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Flor do Sertão
M/02

A Secretaria de Assistência So-
cial, em parceria com a Secretaria 
de Saúde de Flor do Sertão, realizou, 
na última semana, o encontro men-
sal do programa de saúde mental 
“Viver a vida”.

O encontro deste mês contou 
com a confecção de artesanato, por 
meio do desenvolvimento de pulsei-
ras de miçangas, criadas pelos pró-

prios integrantes do programa. As 
atividades foram conduzidas pelos 
funcionários das duas secretarias, 
os quais auxiliaram os participan-
tes na elaboração de seus adornos 
decorativos. Além do artesanato, a 
tarde contou com diversas brinca-
deiras em grupo, dança e lanche.

Conforme a equipe organiza-
dora, existe uma necessidade em 

inovar nas atividades e proporcio-
nar ao grupo um ambiente de so-
cialização. “Com o encontro deste 
mês procuramos realizar ações 
que fugissem do contexto habitual. 
Buscamos proporcionar um en-
contro diferenciado que assistisse 
os integrantes de maneira comple-
ta, através da terapia do artesana-
to”, comentam.

Com o objetivo de proporcionar 
educação continuada, aproveitando o 
recesso escolar do Centro Educacional 
Padre Luís Muhl, a Secretaria de Edu-
cação, por meio da Biblioteca Pública 
Dulce Marina Pitol, realizou, na terça 
(28) e quarta-feira (29), curso de con-
tação de histórias para os professores 
e colaboradores do educandário.

A capacitação, que foi custeada 
com recursos do Prêmio Boas Práticas 
e Inovação em Bibliotecas Públicas, 
repassado ao município pelo Siste-
ma Nacional de Bibliotecas Públicas 
(SNBP), da Diretoria do Livro, Leitura 
e Bibliotecas (LLLB), do Ministério 
da Cultura (MinC), pelo projeto “O 
vô e a vó sabem contar histórias”, teve 
por objetivo incentivar a formação e o 
aperfeiçoamento dos discentes como 
contadores de história, despertando 
as potencialidades do corpo e da voz 
a partir de exercícios de expressão 
corporal e vocal, com improvisação, 
ritmo e presença.

O curso for ministrado pela pro-
fessora do Sesc graduada em Letras 
Português e Respectivas Literaturas de 
Língua Portuguesa pela Unochapecó 
Josiane Geroldi, e que possui vasto 
currículo na área de contação de his-
tórias e detentora de diversos prêmios. 
A carga horária das atividades foi de 

Capacitação foi custeada com recursos do Prêmio Boas 
Práticas e Inovação em Bibliotecas Públicas

Professores da rede municipal 
participam de curso de contação 
de histórias

Educação continuada

Professores da rede municipal aprenderam a desenvolver a contação de 
histórias

Ascom prefeitura

20 horas/aula, quando os participan-
tes desenvolveram discussão teórica 
sobre a contação de histórias na con-
temporaneidade, por meio da leitura 
de textos sobre a arte narrativa, bem 
como pela prática da exploração do 
conto por meio dos elementos visuais, 
timbres, objetos, imagens e troca de 
experiências de contar e ouvir.

De acordo com Josiane, no decor-
rer do curso os participantes foram 
apresentados às teorias da arte nar-
rativa, estruturas do conto popular, e 
orientados sobre a escolha do repertó-
rio e a preparação para a apresentação 

do conto. “Propomos um olhar cuida-
doso para o desempenho do contador, 
as potencialidades da voz e do corpo, 
para que os novos contadores constru-
am a ponte entre voz, corpo, histórias e 
ouvintes”, destaca.

Já os idealizadores do curso expli-
cam que a capacitação em contação 
de histórias vem ao encontro do pro-
posto pelo projeto “O vô e a vó sabem 
contar histórias”, o qual conta com a 
participação de idosos voluntários, 
que contam e encantam as crianças 
por meio de suas histórias e bagagem 
cultural.

Programa
“A saúde vai a sua 
comunidade” realiza ações 
com a médica da unidade 

A Secretaria de Saúde de Flor do 
Sertão vem realizando ações do pro-
grama “A saúde vai a sua comunida-
de”, percorrendo o município em to-
das as comunidades, desenvolvendo 
atividades de entrega de medicação 
e acompanhamento de sinais vitais 
entre os munícipes. Aproveitando a 
abrangência do programa, também 
está sendo desenvolvido ações de 
prevenção a agravos da saúde com 
palestra ministrada pela médica 
da unidade, Flávia Barcelos Mar-
tins, com o tema “Exames de rotina, 
quem e quando fazer”.

Conforme a profissional, os 
exames de rotina são instrumentos 
utilizados para prevenir ou detectar 
doenças, tendo indicações por faixas 
etárias, onde em determinada fase 
da vida é necessária atenção em de-
terminado aspecto dependendo do 
fator de risco associado ao paciente.

“Para desenvolver um traba-
lho adequado o profissional médi-

co deverá realizar uma anamnese 
detalhada do paciente levando em 
consideração os fatores de risco, que 
podem ser baixos, intermediários e 
altos e a partir daí solicitar os exa-
mes compatíveis com a necessida-
de. Alguns exames têm indicação de 
acompanhamento contínuo, sempre 
levando em consideração os fatores 
de risco”, ressalta.

A profissional acrescenta que 
durante a visitação às comunida-
des são esclarecidas dúvidas da 
população. “Existem muitas pes-
soas que questionam sobre a reali-
zação do check-up, principalmente 
em crianças, sendo que neste caso 
não tem muita efetividade, onde 
o principal é realizar as medidas 
antropométricas e as consultas de 
rotina. Na ocasião explicamos de-
talhadamente os fatores de risco 
pertencentes a cada grupo etário e 
a maneira de solicitar exames com 
seus indicativos”, destaca.

Médica da Unidade de Saúde está palestrando sobre “Exames de rotina, 
quem e quando fazer”

Divulgação

Artesanato
Grupo de saúde mental realiza encontro mensal

Ascom prefeitura

Integrantes confeccionaram pulseiras de miçanga



 - MARAVILHA - S C, 1º de agosto de 2015 - edição 340

Cunha Porã
M/03

Beneficente 

Durante o evento o vice-prefeito e então presidente da Fundação Hospitalar e Assistencial de Cunha Porã, 
Douglas Gollmann, anunciou sua renúncia junto à instituição

Jantar do Hospital arrecada R$ 1,7 milhão em 
prol da instituição

Para encerrar as festividades alu-
sivas ao aniversário de 57 anos do 
município, na noite de sábado (25) a 
Fundação Hospitalar e Assistencial de 
Cunha Porã promoveu jantar seguido 
de baile animado pela Banda Cristal e 
Flavio Dalcin e Banda Ouro. O evento 
foi realizado na SER Auriverde, e se-
gundo os organizadores, foram comer-
cializadas 900 fichas de janta, reunindo 
a comunidade, empresários, colonos e 
motoristas, assim como entidades que 
apoiam o hospital.

Durante o evento foi formado 
palanque oficial, que contou com a 
presença do prefeito, Jairo Ebeling; vi-
ce-prefeito e presidente do Hospital, 
Douglas Gollmann; soberanas; Ildo-
mar Haack, representando o deputa-
do estadual Mauro de Nadal (PMDB); 
Valdomiro Werner, representando o 
deputado federal Pedro Uczai (PT); e 
o deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB), também representando o ex-
senador Casildo Maldaner.

Antes de iniciar os pronunciamen-
tos foram entregues placas condeco-
rativas ao deputado Celso Maldaner e 
ao ex-senador Casildo Maldaner, bem 
como ao parlamentar Mauro De Nadal, 
como forma de agradecimento pelos 
recursos e trabalhos intermediados por 
eles em prol do Hospital de Cunha Porã.

Pronunciamentos
O prefeito, Jairo Ebeling, destacou 

que atualmente a saúde em todo o país 
passa por dificuldades. Em razão disso, 
o hospital luta para se manter de por-
tas abertas, e por isso a parceria com os 
representantes das esferas estadual e 
federal são tão importantes para a via-
bilização de recursos.

O vice-prefeito e presidente da 
Fundação Hospitalar e Assistencial de 
Cunha Porã disse que atualmente a 
equipe está focada num grande projeto 
para a instituição, que prevê a susten-
tabilidade financeira da mesma. Isso 
vem sendo construído há cerca de um 
ano, quando a atual diretoria assumiu 
os trabalhos, e juntamente com todo 

Fotos: Viviane Seben/Ascom prefeitura

Autoridades reforçaram parcerias para ações em prol da comunidade 

Deputado federal Celso Maldaner foi condecorado com placa de agradecimento 

Ildomar Haack recebeu placa em nome do deputado Mauro de Nadal

o corpo clínico, funcionários e demais 
envolvidos, buscou-se a recuperação 
do título de Entidade Filantrópica, per-
dido em 2009.

O Certificado de Entidade Bene-
ficente de Assistência Social (Cebas), 
além de garantir isenções tributárias, 
fundamental para a manutenção do 
hospital aberto, possibilita conveniar 

novamente com a União, e receber 
emendas parlamentares, que é de 
suma importância para o andamento 
da instituição. “Nesta ideia, consegui-
mos apoio político junto ao ex-senador 
Casildo Maldaner e deputado federal 
Celso Maldaner, os quais intermedia-
ram fortemente para a reconquista do 
Cebas”, explica Gollmann.

Recursos
A partir da conquista do reconhe-

cimento filantrópico e a estabilidade 
financeira no primeiro ano, o objetivo 
agora é partir para a reorganização e 
reestruturação de todo o complexo 
hospitalar. “Pensando nisso, fomos 
para Brasília, juntamente com o secre-
tário de Saúde, Alexandre Fagundes, e 
apresentamos um importante proje-
to ao deputado Celso Maldaner, que 
prontamente nos sinalizou com todo o 
apoio necessário para a viabilização do 
mesmo, inclusive com o significativo 
recurso de R$ 1,5 milhão, que será uti-
lizado para subsidiar esta ideia”, disse o 
presidente da instituição.

Além do valor anunciado por Mal-
daner, o Hospital conta com apoio de 
emendas parlamentares no valor de 
R$ 100 mil do deputado federal Pedro 
Uczai (anunciado durante o evento) e o 
compromisso de outros R$ 100 mil com 
o senador Dario Berger. Ao todo, o valor 
soma R$ 1,7 milhão em prol da Funda-
ção Hospitalar de Cunha Porã.

De acordo com Gollmann, há 
algum tempo vinha sendo discutida 
internamente a adequação da Funda-
ção com a sua atual realidade, a qual é 
totalmente diferente da encontrada há 
20 anos, em que a política pública da 
saúde conduzia a população para re-
ceber todos os atendimentos junto ao 
hospital. “Ao contrário de hoje, em que 
a sociedade possui os postos de Saúde 
para o atendimento básico, entre outros, 
e a nossa instituição somente para aten-
dimentos de urgência e emergência. Ou 
seja, não temos mais condições de man-
ter uma instituição com capacidade de 
mais de 50 leitos, quando a utilização 
máxima dificilmente ultrapassa 15 ou 20 
internações num único dia”, explica.

Por esse e outros motivos está sen-
do viabilizado um projeto, além de ser 
estudada a melhor maneira de adequar 
parte da Fundação Hospitalar para re-
ceber uma instituição de longa perma-
nência de idosos (ILPI). “Além de criar, 
junto à estrutura, espaços que possam 

ser explorados comercialmente, po-
dendo futuramente, mediante locação, 
concessão ou exploração própria, pos-
suirmos consultórios médicos, labora-
tórios, farmácias, entre outros, reduzin-
do o espaço de leitos de 50 para, quem 
sabe, 25 ou 35, e consequentemente, 
enxugando a estrutura, diminuindo as 
despesas na manutenção da casa e au-
mentando significativamente as recei-
tas”, projeta Gollmann,

Outra ação que a diretoria pretende 
manter é o projeto de cirurgias eletivas, 
criado em 2014, sendo que Cunha Porã 
é o único hospital da região conveniado 
com a Amerios, recebendo pacientes 
de vários municípios. “Ainda, busca-
remos melhorar nossas instalações, e 
principalmente estruturar e equipar 
nosso ambulatório de urgência e emer-
gência, nossas salas cirúrgicas, dando 
condições para nossos profissionais 
trabalharem e receberem da melhor 
maneira possível os pacientes”, prioriza.

Renúncia ao cargo de presidente
No evento, o vice-prefeito e então 

presidente da Fundação Hospitalar e 
Assistencial de Cunha Porã anunciou 
sua renúncia junto à instituição. Goll-
mann explica que a renúncia ao cargo 
de presidente se deu estrategicamente 
em virtude de não criar qualquer si-
tuação de impedimento junto a órgãos 
do governo, e que possa inviabilizar o 
recebimento desses recursos, em vir-
tude de estar investido atualmente em 
um cargo público, o de vice-prefeito.

“Mesmo não sendo mais oficial-
mente presidente, tenho um compro-
misso assumido com a comunidade 
que vai até 2016. Mas principalmente, 
um compromisso firmado com a atual 
diretoria do hospital, funcionários e 
corpo clínico, que estarei ativamen-
te coordenando este trabalho, com o 
qual venho me dedicando ativamente 
nos últimos meses, e que certamente 
deixará um grande legado para nossa 
comunidade”, pontuou Gollmann. O 
cargo de presidente passou para Ar-
mando Linke.
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Cunha Porã
M/04

Tradicional

Evento trouxe resgate histórico de equipamentos e implementos agrícolas
Dia do Colono e Motorista é lembrado com desfile

No sábado (25) foi realizado o 
tradicional Desfile do Colono e Mo-
torista. O evento integrou as festivi-
dades comemorativas aos 57 anos 
de Cunha Porã e proporcionou ao 
público um resgate histórico de 
equipamentos e implementos agrí-
colas, além de apresentar as novas 
tecnologias disponibilizadas ao 
homem do campo, que facilitam e 
tornam mais ágeis os trabalhos na 
lavoura.

Já com relação aos motoristas, 
o desfile contou com caminhões, 
carretas e veículos modernos. Este 
ano uma das novidades foi o desfile 
dos fuscas, organizado pelo Centro 
Cultural 25 de Julho, assim como os 
carros antigos, atração apresentada 
pelo Grupo Cakkos Velhos, de Cunha 
Porã. Além disso, em mais uma edi-
ção do evento esteve presente um pe-
lotão do 14º Regimento de Cavalaria 
Mecanizada, de São Miguel do Oeste.

Antes de iniciar o desfile lideran-
ças fizeram parte do palanque oficial 
e destacaram a importância do res-
gate histórico e destas profissões que 
exercem suas atividades diariamente.

O prefeito, Jairo Ebeling, disse 
que é preciso reconhecer e respeitar 
essas duas classes que enfrentam 
tantas dificuldades para exercer suas 
atividades. O colono, que luta diaria-
mente, e mesmo assim precisa rei-
vindicar por preços melhores para 
seus produtos. E o motorista, que 
vem enfrentando a precariedade das 
estradas, especialmente das BRs-
158, 282 e 163, fazendo com que o 
percurso seja perigoso. “Porém mes-
mo diante de tantas dificuldades, 
colonos e motoristas não deixam de 
acreditar em dias melhores. Regis-
tramos os parabéns por essas duas 
classes, que batalham veemente por 
dias melhores e por uma sociedade 
mais justa”, declarou Ebeling.

Em 2015 o desfile do Colono e 
Motorista contou com a organização 
do governo de Cunha Porã, em par-
ceria com a Cooperativa Regional 
Auriverde, Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, Associação dos Moto-
ristas de Cunha Porã (Asmocunha), 
Sicredi Alto Uruguai, Sicoob Credial, 
Ceraçá, Aurora, Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil.

Desfile de fuscas foi organizado 
pelo Centro Cultural 25 de Julho

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações

Lideranças expressaram reconhecimento às duas classes

14º RCMec participou do evento pelo segundo ano consecutivo DPD registrou agradecimento àqueles que apoiam a causa de defesa da terra

Produtos coloniais proporcionaram resgate histórico do homem do campo Tema do desfile este ano foi a evolução das atividades agrícolas 

Progresso no plantio e colheita do milho, soja e trigo foi um dos atrativos Apresentação da modernidade no campo ocorreu ao longo do desfile

Homenagem ao município foi preparada por equipe técnica da Auriverde Equipamentos modernos expressam precisão nos trabalhos da agricultura

Pelotão dos motoristas contou com diversidade de veículos 
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Modelo
M/05

O governo de Modelo convida 
todos os jovens para participar da 
1ª Conferência da Juventude. O 
evento será realizado no sábado 
(8), com início às 13h, na Câmara 
de Vereadores de Pinhalzinho.

Conforme a diretora do De-
partamento de Assistência So-
cial, Marizete Floss, a conferên-
cia tem como tema central “As 
várias formas de mudar o Brasil”, 
e por objetivo geral atualizar 

a agenda da juventude para o 
desenvolvimento do Brasil, re-
conhecendo e potencializando 
as múltiplas formas de expres-
são juvenil, além de fortalecer 
o combate a todas as formas de 
preconceito.

O município de Modelo dis-
ponibilizará transporte gratuito, 
saindo em frente à Escola Reuni-
da Municipal Professora Griseldi 
Maria Muller, às 12h30. 

A Unidade de Saúde de Mode-
lo realizou a Semana de Vacinação 
contra Hepatite B. A novidade nes-
te ano é que o Ministério da Saúde 
ampliou a faixa etária elegível para 
receber a vacina.

Conforme a secretária de Saú-
de, Márcia Jacoby, a partir de ago-
ra podem vacinar-se as pessoas 
com até 59 anos que ainda não 

receberam as três doses da vacina 
anteriormente.

“Lembramos que a vacina ape-
nas é efetiva quando o paciente 
completar o esquema com as três 
doses, portanto, também convida-
mos aqueles pacientes que pos-
suem doses atrasadas para que 
aproveitem a oportunidade para 
concluir o esquema vacinal”, frisa.

Os candidatos a conselheiro tu-
telar participaram de capacitação, 
realizada na quarta-feira (29), na 
Câmara de Vereadores de Modelo, 
ministrada pela pedagoga Aldacir 
Detofol. Foram abordados assuntos 
como o estatuto, as atribuições do 
Conselheiro Tutelar, a rede de aten-
dimento a crianças e adolescentes e 
as regras para a campanha.

Conforme o edital, é obrigatória 
a participação do candidato no cur-
so, com frequência de 100%, para 
estar habilitado a participar no pro-
cesso de escolha, que será realizado 
no dia 4 de outubro deste ano, das 

8h às 11h30, no Salão Multiuso.
A Comissão Especial Eleitoral, 

juntamente com o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, divulgou a lista dos can-
didatos habilitados a participarem da 
próxima etapa do processo de esco-
lha do Conselho Tutelar, sendo: Lésia 
Salete Centa Bortolin, Joceani Maria 
Bortolamedi Rambo, Edinéia Kelly 
Kath, Sandra Maura da Silva Braun, 
Gracieli Bosing, Silvana Albani, Clei-
lamar Biazebetti, Antônio dos Santos, 
Adriane Edineia Jung Tesche, Solan-
ge Reinheimer, Talita Vitória Rosa 
Farfus e Carine Bruneto.

Ascom prefeitura

Candidatos participaram da capacitação na quarta-feira (29)

Conhecimento

Prevenção

Participação 

Capacitação para candidatos a 
conselheiro tutelar é realizada

Unidade de Saúde realiza 
semana de vacinação contra 
hepatite B 

1ª Conferência da Juventude 
será no sábado

A Junta de Serviço Militar de 
Modelo convoca a todos os jo-
vens que se alistaram neste ano 
para comparecer ao juramento 
à Bandeira e entrega dos Certifi-
cados de Dispensa de Incorpora-
ção (CDI), no dia 13 de agosto, a 
partir das 8h30, no auditório da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Modelo (Acimo). “Infor-
mamos que os jovens deverão 
levar junto o Certificado de Alis-
tamento Militar e estar vestidos 
adequadamente neste dia, com 
calças compridas e calçado fe-
chado”, destacam os servidores.

Os jovens alistados e que 
devem comparecer para o jura-

mento são: Alan Carlos Dias dos 
Santos, Alsedir de Jesus, Bartolo-
meu Schmidt Spieker, Cleberson 
Douglas Remos, Crislen Facco, 
Cristiano Erdtahl, Danrlei Ce-
catto, Darlei Rodrigo Kaufmann, 
Douglas Jacoby, Eduardo Vini-
cius Sausen, Fábio Andre Ebertz, 
Fabio José Lauermann, Gabriel 
Vivian, Gustavo Bolis, Gusta-
vo Evandro Lauermann, Israel 
Milkevicz Teles, Iuri Natan Pitu-
co Petry, João Paulo Schultz Bat-
tisti, João Pedro Ferreira da Luz 
Schmidt, Joel Maicon Renner, 
Julio Cesar Pielck, Jusimar Maico 
da Silva Aguilar, Leocir de Mou-
ra, Leonardo Tagor Biazussi, Luiz 

Carlos Morandin Junior, Maisson 
Yan Kaiser, Marcos dos Santos, 
Marcos Felipe Glier Radke, Mar-
cos Roberto da Cruz, Matheus 
Arendt Hunsche, Moacir Maciel, 
Paulo Vinicio Albani Barboza, 
Pedro Henrique Sperotto, Rafa-
el Jean Muller, Rodrigo Rauber, 
Sidinei Dembinski, Sidinei Fer-
reira, Wesley Fernando Linde-
mann, Weslley Sausen de Paula e 
Willian Loir Schlösser Ternus. 

O não comparecimento à so-
lenidade de entrega de CDI im-
plica na cobrança de três multas 
mínimas conforme artigo 177/2 
do regulamento/lei do serviço 
militar.

Jovens deverão levar junto o Certificado de Alistamento 
Militar e estar vestidos adequadamente

Entrega do CDI será 
no dia 13 de agosto

Juramento
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Agricultura
A/26

Os preços praticados pelos 
laticínios na compra de leite cru 
em Santa Catarina estão estáveis. 
O comportamento dos valores foi 
levantado pelo Conselho Paritá-
rio Produtor/Indústria de Leite 
do Estado (Conseleite) e confirma 
que os preços não apresentam va-
riações significativas desde junho 
no mercado primário de produ-
ção de leite: os valores de refe-
rência para o leite-padrão, pagos 
pelas indústrias aos produtores 
rurais, projetados para este mês 
de julho pelo Conseleite apresen-
tam estabilidade em relação ao 
mês anterior.

Os novos valores anunciados 
são: leite-padrão R$ 0,9288 o li-
tro; acima do padrão R$ 1,0681 e 
abaixo do padrão R$ 0,8444. Esses 
valores referem-se ao leite posto 
na propriedade com Funrural in-
cluso. Embora tenha esses valores 
como referência negocial, o mer-
cado, como de praxe, está prati-
cando preços superiores, entre R$ 
1,00 a R$ 1,15 o litro.

Conforme o presidente do 
Conseleite/SC e vice-presidente 
regional da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de SC (Faesc), 
Adelar Maximiliano Zimmer, os 

produtores rurais deveriam estar 
ganhando mais, porque os custos 
de produção cresceram com o en-
carecimento da energia elétrica, 
diesel, mão de obra, rações, en-
tre outros. Além disso, as pesadas 
chuvas que castigaram as pas-
tagens do Oeste catarinense im-
pactaram negativamente na pro-
dutividade regional, reduzindo a 
oferta de leite.

A remuneração dos agropecu-
aristas não aumentou porque o 
mercado operou em baixa devido 
à depressão na cotação interna-
cional do leite em pó: a tonelada 
foi comercializada a menos de U$ 
2 mil dólares, derrubando os de-
mais preços relativos. Apesar da 
abundância de leite no mercado 
interno e da redução do consumo, 
o Brasil importou leite em pó do 
Uruguai e da Argentina, criando 
uma situação de oferta elevada.

Entretanto, Zimmer prevê que 
a produção cairá a partir deste 
mês e a consequente redução da 
oferta provocará aumento no pre-
ço pago ao produtor rural. O diri-
gente aponta o caráter cíclico da 
atividade leiteira e espera que os 
preços subam e melhorem a re-
muneração do produtor rural. 

Agricultores de Maravilha re-
ceberam, no último dia 24, o pa-
gamento de mais uma parcela do 
bônus fiscal e dos programas de 
incentivo da Secretaria de Agri-
cultura. Nesta etapa mais 325 agri-
cultores foram beneficiados com o 
bônus e mais nove dos 17 progra-
mas de auxílio da prefeitura, como 
instalação de rede de água, silagem 
ou plantio, terraplanagem, entre 
outros. Os pagamentos de 2015 já 
somam mais de R$ 500 mil e bene-
ficiaram mais de 700 agricultores.

A prefeita de Maravilha, Ro-
simar Maldaner, acompanhou a 
entrega dos recursos, que nesta 
etapa somam mais de R$ 200 mil. 
“O pagamento vem em boa hora 
porque com a inundação muitos 
agricultores também foram preju-
dicados. É um recurso que gira no 
comércio da nossa cidade, assim 
como será a antecipação da parce-
la do 13º salário que faremos neste 
mês”, destaca.

O secretário de Agricultura, 

Nesta etapa mais 325 agricultores foram beneficiados, 
sendo que os recursos somam mais de R$ 200 mil

Agricultores recebem recursos 
do bônus fiscal e programas 

Maravilha 

Prefeita participou da entrega dos recursos

Ascom prefeitura

Pedro Gilberto Ioris, ressaltou que 
este é o segundo pagamento efe-
tuado neste ano. No mês de março 
a prefeitura já repassou mais de 
R$ 300 mil a 410 agricultores. “O 
bônus fiscal e os auxílios valorizam 
e incentivam os produtores, inje-

tando recursos na economia local”, 
ressalta o secretário. Ioris frisou 
que todo o trabalho na pasta é re-
alizado com o apoio do Conselho 
de Desenvolvimento Rural, forma-
do por um casal de agricultores de 
cada comunidade.

Equilíbrio

Mercado do leite em Santa 
Catarina está estável

Reivindicações
Municípios atingidos por chuva elaboram pauta de emergência

Os representantes dos municí-
pios catarinenses atingidos pelas for-
tes chuvas nos últimos dias se reuni-
ram na última semana para definir a 
pauta com medidas emergenciais de 
intervenção para entregar ao gover-
no estadual e federal. O coordenador 
da Fetraf-Sul/CUT em Santa Catari-
na, Alexandre Bergamin, o deputa-
do federal Pedro Uczai (PT/SC) e os 
deputados estaduais Dirceu Dresch 
(PT) e Mauro de Nadal (PMDB) par-
ticiparam do encontro.

A primeira reunião foi realizada 
em Saudades, com os líderes dos 
municípios que decretaram estado 

de calamidade pública, e a segunda 
reunião envolveu os municípios que 
decretaram situação de emergência, 
na sede da prefeitura de Pinhalzi-
nho. Os municípios presentes foram 
Cunha Porã, Bom Jesus do Oeste, 
Águas Frias, Nova Erechim, Nova 
Itaberaba, Sul Brasil, Modelo, Xaxim, 
Coronel Freitas, Saudades e Pinhal-
zinho.

O levantamento da situação dos 
municípios e das principais deman-
das de cada um foi apresentado e 
também foi elaborada a pauta de 
medidas emergenciais. Uma das rei-
vindicações foi a construção de casas 

Prefeitos, deputados e lideranças pautaram principais necessidades dos 
municípios

modulares, a exemplo das que foram 
construídas pelo Ministério das Ci-

dades para famílias que tiveram as 
casas destruídas pelo tornado que 

atingiu Xanxerê no mês de abril.
Nos municípios que decretaram 

situação de emergência as princi-
pais perdas ocorreram na agricul-
tura e com a destruição de pontes, 
estradas e bueiros. Já nos municípios 
em situação de calamidade pública 
as necessidades principais incluem 
a reconstrução de moradias e pré-
dios públicos e a liberação de crédito 
subsidiado para as empresas pode-
rem se recuperar.

Os participantes da reunião de-
finiram como importante a visita do 
ministro das Cidades, Gilberto Kas-
sab, nas regiões afetadas.

Ascom deputado Dirceu Dresch
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Hortaliças

Mudanças, melhorias e ampliação estão sendo realizadas nas três agroindústrias 
de hortaliças de Maravilha 

Ilaine Rohden

Qual alimento não falta na 
mesa de uma família? Mes-

mo com diferentes costumes e 
gostos, é muito difícil uma famí-
lia fazer ao menos uma refeição 
por dia sem o uso de hortaliças. E 
para garantir que estes produtos 
cheguem até a mesa dos maravi-
lhenses, três agroindústrias ma-
ravilhenses se dedicam exclusi-
vamente ao cultivo de hortaliças. 

Há aproximadamente 10 anos 
a família Echer atua na produ-
ção de verduras de folhas, como 
alface, rúcula, tempero verde, 
almeirão, chicória e couve-folha. 
São cinco variedades de alface, 
que é o carro-chefe da proprie-
dade: crespa, lisa, mimosa, roxa 
e americana. “A mais consumida 
das alfaces é a crespa”, comenta 
Iraci.

No ano passado o esposo de 
Iraci, Nelso Echer, faleceu. Ago-
ra a agroindústria é coordenada 
por ela e pela filha Monica, que 
contam com o auxílio de um ir-
mão de Nelson e de um casal, 
que ajuda a embalar os produ-
tos. “De manhã o casal embala 
os produtos, e depois nós saímos 
fazer as entregas, todas as ma-
nhãs. O meu tio ajuda a manter 
as estufas”, conta Monica. 

Os produtos são comerciali-
zados em mercados, restauran-
tes, para a merenda escolar, feira 
da Secretaria de Agricultura e na 
propriedade, na Linha Chinelo 
Queimado. Semanalmente são 
plantados cerca de mil pés de 
alface, além dos demais produ-
tos. “Além da alface, no verão o 
segundo produto mais vendido é 
a rúcula e no inverno o tempero, 
que também é bastante vendi-

do o ano inteiro”, frisa Iraci. No 
verão são plantadas cerca de mil 
mudas de rúcula, visto que neste 
período a perda é maior, cerca de 
200 mudas por semana.

O plantio ao ar livre foi reali-
zado por muitos anos na proprie-
dade. “Neste período o plantio 
era menor. Tínhamos o sistema 
de sombrite, mas em 2009 come-
çou umas épocas de chuvarada. 
Então nós vimos que não dava 
mais. Ou parávamos ou fazíamos 
as estufas”, comenta Iraci. Desde 
então, a cada ano novas estufas 
são feitas ou ampliadas na pro-
priedade, sendo que atualmen-
te há cinco estufas, a maior tem 
100 m² e as menores 40m². Cada 
estufa tem em média cinco can-
teiros, totalizando hoje aproxi-
madamente 200 mil mudas de 
todas as variedades, em diversos 
tamanhos, pequenas, médias e 
prontas para colheita. “Muitas 
vezes não conseguimos entregar 
todos os produtos que estão em 
falta, mas nós preferimos a quali-

dade, e não a quantidade, por isso 
optamos pelas estufas e hoje nós 
temos o reconhecimento da qua-
lidade”, comenta Monica.

Monica destaca que a produ-
ção é realizada conforme a de-
manda do mercado. “No verão 
vende mais e no inverno menos. 
Então não adianta ter produto 
e não ter mercado, desta forma, 
plantamos uma média do que é 
comercializado em determinada 
época”, esclarece.

Quanto às mudas, elas expli-
cam que compram as sementes 
e produzem no viveiro. “É mui-
to caro se fosse comprar a muda 
pronta, sendo que cada bandeja 
custa em torno de R$ 20,00 e nós 

produzindo custa R$ 5,00”, co-
menta Iraci. Algumas mudas são 
brasileiras, outras importadas.

Na propriedade é utilizado 
o sistema de gotejamento. “Nós 
temos uma vertente e um poço 
artesiano para utilizar principal-
mente na época do verão. Tínha-
mos a ideia de fazer a captação 
da água, mas ainda não implanta-
mos”, frisa Iraci.

Iraci e Monica pretendem 
continuar na atividade a ampliar 
o negócio. “Pretendemos cons-
truir mais uma estufa, por que 
principalmente no verão não da-
mos conta de toda a demanda e 
muitas vezes vendemos até 500 
pés por dia”, destaca Monica.Cultivo das hortaliças é realizado conforme a demanda de mercado

Iraci e Monica estão dando sequência às atividades da agroindústria Echer

Tradição. Esta é a palavra que 
define o trabalho da família Turcat-
to na produção de hortaliças. Entre-
tanto, há pouco mais de um ano al-
gumas mudanças foram necessárias 
na propriedade, que fica na Linha 
Chinelo Queimado.

A família trabalha há mais de 
20 anos na atividade, mas devido à 
saúde do casal Odacir e Domingas, e 
também do filho Adenilson Turcat-
to, um novo projeto está sendo de-
senvolvido. Conforme Turcatto, ele, 
com a ajuda dos colegas do curso de 

Agronomia da Unoesc de Maravilha 
Eziel Biazzi e Jean Vanin, estão de-
senvolvendo um projeto novo, com 
ideia de ampliação e tecnologias 
novas na produção de hortaliças. 

Turcatto frisa que o projeto será 
implantando na propriedade da 
família e visa a produção de beter-
raba, cenoura, brócolis, couve-flor 
e repolho, entre outras hortaliças, 
mas principalmente o plantio de 
alface, agrião, rúcula e cheiro ver-
de no sistema de hidroponia. Há 
alguns dias os colegas participaram 

de um curso em Porto Alegre sobre 
o sistema hidropônico. “As demais 
hortaliças continuarão no sistema 
antigo. Futuramente iremos produ-
zir tomate no sistema hidropônico”, 
comenta. 

O projeto será implantado na 
propriedade com auxílio de recur-
sos do programa Mais Alimentos. “A 
parte de madeira nós temos, os ara-
mes e lonas já estão comprados. Vai 
faltar somente as bancadas e a parte 
da caixa, motor e canalização, que 
vamos adquirir”, explica.

Para aprender mais sobre o sis-
tema os colegas também realizaram 
algumas visitas em propriedades 
da região que já trabalham com a 
hidroponia. “Se eu tivesse mão de 
obra já estaria há mais tempo traba-
lhando com isso, mas somos só eu, a 
mãe e o pai, e eles já não conseguem 
mais ajudar e eu também estou com 
problema de coluna”, enfatiza, escla-
recendo que a hidroponia facilitará 
o trabalho, evitando a permanência 
por muito tempo abaixado. 

“Hoje se você for analisar é mais 

saudável consumir uma alface no 
sistema hidropônico, pela parte da 
sanidade, questões de fungicidas 
e inseticidas são reduzidas, tam-
bém devido ao voo dos insetos, que 
voam em torno de 60 cm e a banca-
da ficará a um metro de altura. Além 
disso, as doenças ficam na terra e os 
nutrientes ficam equilibrados”, es-
clarece. 

Atualmente a família Turcatto 
estava produzindo apenas tomate. 
“A questão realmente é a mão de 
obra. Não tinha como produzir ou-

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder
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tras hortaliças, pois precisava sair 
vender e cuidar dos produtos”, con-
ta. Conforme Turcatto, no último 
ano o plantio foi de 3.500 pés de to-
mates o que resultou numa colheita 
de aproximadamente quatro quilos 
por pé. 

Turcatto destaca que mesmo 
produzindo somente tomate, a ati-
vidade era rentável, porque o valor 

do produto está valorizado. Os to-
mates eram comercializados em al-
guns mercados de Maravilha.

De acordo com Turcatto, o ob-
jetivo é iniciar o plantio no sistema 
de hidroponia ainda neste ano, visto 
que uma parte da propriedade que 
será utilizada está arrendada e está 
será liberada em outubro, quando 
iniciarão a construção das estufas. 

Algumas mudas ainda são cultivadas por Turcatto

Turcatto e dois colegas iniciarão o cultivo no sistema hidropônico

A família Lüneburger traba-
lhou por muitos anos no cultivo de 
fumo, chegando a plantar 250 mil 
pés por safra. “O problema é que 
trabalhava com muito veneno e o 
preço também não ajudava. Surgiu 
então a oportunidade de mudar e 
nós resolvemos aproveitar”, frisa 
Elisete Lüneburger. Foi então que 
ela, o esposo, Valter, e a filha Jessica 
começaram a trabalhar com plantio 
de hortaliças. 

Há quatro anos a família Lüne-
burger adquiriu as estufas que eram 
de propriedade de Airton Knak. Ao 
todo, oito estufas foram compra-
das, sendo que atualmente sete es-
tão sendo utilizadas em uma área 
de terra que está alugada, além de 
vários canteiros que estão distribu-
ídos a céu aberto na propriedade da 
família, que fica na Linha Três Co-
queiros. 

Para melhorar o trabalho, todas 
as estufas serão instaladas na pro-
priedade familiar, além de diminuir 
o custo de deslocamento e facilitar 
o manejo. “Queremos ampliar. Se 
tudo der certo vamos construir dez 
a 12 estufas de 10x100”, comenta 
Lüneburger, ressaltando que até 
fim do ano pretende ter todas as 
estufas já na sua propriedade. A fa-
mília cultiva alface crespa, mimosa, 
americana, lisa e roxa, almeirão, 
chicória, repolho, couve folha e 
tempero verde.

Conforme a família, o produto 
que mais tem saída é a alface cres-
pa. “Acredito que seja pela resis-
tência dela, pois se conserva mais 
depois de cortada do pé”, explica 
Elisete. Os produtos são comercia-
lizados nos mercados e fruteiras de 
Maravilha, além disso, abastecem a 
Aurora Alimentos do município. Os 
produtos são todos entregues em-
balados. 

A produção da alface dura em 
torno de 65 dias nos dias mais quen-
tes, podendo chegar a até 80 dias, 
quando tem muita chuva. “Depen-
de muito do tempo. A muda demo-

ra em torno de 25 dias para crescer 
e depois de plantada na terra leva 
aproximadamente 35 dias para po-
der cortar”, esclarece Lüneburger, 
enfatizando que quando é frio e 
chove bastante, cada ciclo demora 
mais dez dias, aproximadamente.

As mudas utilizadas normal-
mente são cultivadas em um viveiro 
pela família que compra as semen-
tes, e somente quando falta são 
adquiridas prontas para plantio. 
“Quando não vencemos produzir 
compramos de um produtor de Ira-
ceminha, mas a muda própria é me-
lhor e mais viável financeiramente”, 
destaca Elisete, explicando que as 
mudas são plantadas nos canteiros 
com aproximadamente 10 cm.

Atualmente, além da família, 
mais três pessoas auxiliam nos 
trabalhos da agroindústria. Diaria-
mente são colhidos aproximada-
mente 500 pés, entre todas as horta-
liças, sendo que somente de alface 
são comercializados 350 pés por 
dia. Já o plantio é realizado uma vez 
por semana. De acordo com a fa-
mília, a atividade é lucrativa e caso 
o produto não fosse vendido, seria 
utilizado na criação de animais, 
para consumo próprio. 

Conforme a família, as hortali-

ças são irrigadas pelo sistema de go-
tejamento e a água vem de um açu-
de. Já na propriedade a água vem 
direto de duas fontes, onde foram 

construídas cisternas, o que garante 
água o ano todo. “Nós começamos 
com uma quantidade de clientes e 
hoje já duplicamos e diariamente 

aumenta mais. E isso é bom, pois 
mostra que os nossos produtos são 
bons. Dá ânimo para realizar o tra-
balho”, frisa Lüneburger. 

Estufas serão remanejadas para a propriedade da família Duas cisternas foram construídas na propriedade

Família Lüneburger está melhorando a forma de trabalho da agroindústria 
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As notas publicadas no obituário são gratuitas e podem ser solicitadas pelo telefone (49) 3664 1709 ou enviadas para o e-mail 
obituario@jornalolider.com.br

OBITUÁRIO
Samuel Pisar

O advogado e escritor 
americano, um dos so-
breviventes mais jovens e 
famosos dos campos de 
extermínio nazistas, morreu na segunda-
feira (27) em Nova Iorque, aos 86 anos. 
Nascido em Bialystok, na Polônia, em 18 
de março de 1929, foi deportado ao campo 
de Majdanek, depois a Auschwitz e a Da-
chau, de onde foi libertado com 16 anos. 
Pisar contou sua experiência nos campos 
nazistas em suas memórias intituladas “O 
sangue da esperança”. Universitário, advo-
gado internacional e escritor, Samuel Pisar 
também foi, na década de 1960, conselheiro 
do ex-presidente dos Estados Unidos John 
Fitzgerlad Kennedy para o comércio inter-
nacional. Cidadão americano, era muito 
conhecido na França, onde viveu várias ve-
zes e foi condecorado com a Legião de Hon-
ra, a distinção honorífica de mais prestígio. 

Francisco Rocasolano
O avô materno da 

rainha espanhola Letizia, 
Francisco Rocasolano, 
morreu na madrugada 
desta terça-feira (98), aos 98 anos, infor-
mou a Casa Real. Francisco Rocasolano era 
taxista e, segundo a Federação Profissional 
de Taxistas de Madri, obteve sua licença em 
1960 e trabalhou até 1983, quando se apo-
sentou. Segundo o jornal El Mundo, “Paco” 
era filho de carpinteiro e também trabalhou 
no setor da construção e como mecânico. 
Letizia Ortiz, uma ex-apresentadora de TV 
de 42 anos, nasceu em uma família de clas-
se média. Sua mãe é enfermeira e seu pai 
jornalista.

Bobbi Kristina Brown
Seis meses depois de 

ser encontrada incons-
ciente em uma banheira 

em sua casa em Roswell, na Geórgia (EUA), 
Bobbi Kristina Brown, filha da cantora 
Whitney Houston, morreu no domingo 
(26). Ela tinha 22 anos. Bobbi nunca reco-
brou totalmente a consciência nesse perí-
odo e estava sendo mantida viva por apa-
relhos. Em março ela foi transferida para 
uma clínica nas proximidades de Atlanta, 
e, em junho, foi internada em outra clínica 
depois que sua saúde “continuou a se de-
teriorar”. A morte de Bobbi Kristina aconte-
ce mais de três anos depois do falecimento 
de sua mãe, que também foi encontrada 
inconsciente em uma banheira pouco an-
tes da cerimônia do Grammy Awards de 
2012. Uma investigação determinou que a 
cantora morreu devido a um afogamento 
acidental. Exames apontaram que Whit-
ney tinha em seu organismo cocaína, ma-
conha e outros medicamentos.

Alina Rodríguez 
Alina Rodríguez, uma 

conhecida atriz cubana, 
a professora Carmela do 
premiado filme “Conduc-
ta”, morreu em Havana aos 63 anos, vítima 
de um câncer. Nascida em 4 de outubro de 
1951, Rodríguez se caracterizou por sua 
versatilidade interpretativa tanto no teatro, 
onde começou, como na TV e no cine-
ma. Pelo papel em “Conducta”, recebeu o 
prêmio de melhor atriz no Havana Filme 
Festival NY em 2014. Em 1991 também foi 
premiada como melhor atriz no Festival 
Latino de Nova Iorque.

Diego Barisone
O zagueiro argentino 

do Lanús morreu na ter-
ça-feira (28), em um aci-
dente automobilístico na 
estrada que liga as cidades 
de Santa Fé e Rosário, quando ia a um trei-
no da equipe na Grande Buenos Aires. O 

atleta de 26 anos estava sozinho no carro 
que se chocou contra a traseira de um cami-
nhão. Barisone estava no Lanús, 10º coloca-
do do Campeonato Argentino, desde janei-
ro. Antes, ele vestiu as camisas do Unión de 
Santa Fe e do Argentinos Juniors. A polícia 
argentina apura as causas do acidente.

Sean Malone
O ator americano 

que trabalhou em filmes 
como “Medo da verda-
de” (2007) e “O vencedor” 
(2010) morreu na quarta-feira (29), aos 
54 anos. Em uma série de mensagens no 
Twitter, o Boston Fire Department escre-
veu que, nove dias antes, o ator havia sido 
resgatado após se afogar em uma praia na 
região Sul da cidade. De acordo com o jor-
nal “Boston Globe”, um bombeiro que es-
tava de folga se exercitando na praia notou 
que Malone estava nadando muito longe 
da praia. Ele foi resgatado quando já esta-
va boiando e inconsciente, com a ajuda de 
outros três jovens que usaram uma lancha. 
Malone ficou internado em estado grave 
desde então.

Josefina Maria Brancher
Faleceu no dia 24 de julho, em sua re-

sidência, aos 96 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja do Bairro Agostini em SMOeste e 
sepultado no cemitério municipal.

Edemilson Borsatto
Faleceu no dia 25 de julho, vítima de 

acidente de trânsito. Seu corpo foi velado 
no Salão de Linha Sede Ouro, Romelândia, 
e sepultado no cemitério da comunidade.

Argemin de Mattos
Faleceu no dia 26 de julho, na cidade 

de Igrejinha (RS), aos 49 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Milani, em Bandeiran-
te, e sepultado no cemitério municipal.

O 14º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado de São Miguel do Oeste 
realiza uma operação de treinamento 
na fronteira. Ao todo, 260 militares do 
Exército, divididos em dez pelotões, 
participam do treinamento, que tem 
duração de 48 horas. A equipe do Ser-
viço Aeropolicial de Fronteira (Saer) 

Na quinta-feira (29) o Corpo de 
Bombeiros de Maravilha foi aciona-
do, por volta das 12h10, para atender 
uma ocorrência em Tigrinhos. 

Conforme informações do chefe 
de socorro, tratava-se de Fernando Al-
bani, de 23 anos, que residia na Linha 
Lowis, em Tigrinhos, com os sogros e 

a esposa. Conforme a família, na hora 
do meio-dia ele não retornou do avi-
ário onde trabalhava, para almoçar, 
então a esposa foi até o local, quando 
encontrou Albani caído ao chão, in-
consciente.

O chefe de socorro diz que quan-
do a guarnição chegou ao local foi 

constatado o óbito. Ele estava com 
pupilas dilatadas, tendo queimaduras 
nos membros inferiores provocadas 
provavelmente por descarga elétrica.

O corpo do jovem, natural de Mo-
delo, foi velado na Casa Mortuária de 
Modelo e sepultado no cemitério mu-
nicipal.  

De acordo com os bombeiros, suspeita é que ele tenha sido electrocutado

Jovem é encontrado morto 
em aviário 

Exército realiza operação treinamento 
de fronteira

Tigrinhos

Segurança 

da Polícia Civil apoia a operação com 
o reconhecimento aéreo.

Conforme o comandante do 14º 
RCMec, coronel Marcelo Zucco, a 
operação tem por objetivo treina-
mento da tropa e o reconhecimento 
da fronteira, já que os militares per-
correm caminhando toda a região 

de fronteira, de Itapiranga a Dionísio 
Cerqueira. 

São cerca de 180 quilômetros, 
acompanhando o trajeto do Rio Pe-
peri-Guaçú. Durante a operação, 
cada pelotão recebe instruções de 
ações e metas a serem cumpridas du-
rante o treinamento.

Divulgação

Romelândia 
Capotamento deixa uma 
pessoa morta e quatro feridas

Uma saída de pista seguida de 
capotamento de um Gol de Rome-
lândia deixou quatro feridos e um 
morto, por volta da meia-noite de 
sábado (25). 

O acidente foi na SC-161, próxi-
mo à Linha Sede Ouro, interior de 
Romelândia. A Polícia Militar de Ro-
melândia e o Corpo de Bombeiros de 
Palma Sola atenderam a ocorrência, 
com o apoio do Corpo de Bombeiros 
de Maravilha. 

Quando os bombeiros chega-
ram ao local o motorista, de 18 anos, 
e outro rapaz, de 17, já haviam sido 
conduzidos por populares ao pronto 
socorro de Romelândia com esco-
riações leves. Conforme os bombei-

ros, um menor de 14 anos estava em 
óbito sobre o acostamento da pista, 
com sinais de traumatismo crania-
no. Outro jovem, de 18 anos, estava 
consciente e orientado e queixava-se 
de dores no tórax. Ele foi atendido e 
liberado no local, assim como o me-
nor de 17 anos, que estava conscien-
te e saiu ileso. 

A vítima fatal foi identificada 
como Adenilson Borsatto. Os cinco 
jovens são da comunidade de Sede 
Ouro, interior de Romelândia, e re-
tornavam de um jogo de futsal da 
cidade, quando, na curva, com forte 
neblina, o condutor saiu da pista, 
capotou diversas vezes e desceu por 
mais de 100 metros numa ribanceira.

Veículo ficou destruído 

TRANSITAR AO LADO 
DE OUTRO VEÍCULO

Quem nunca encarou uma fila de veículos durante uma via-
gem, aguardando pacientemente o momento oportuno para re-
alizar a ultrapassagem, tendo, num ponto propício da via, seu 
objetivo frustrado por um caminhão que iniciou a manobra so-
bre outro caminhão, mas não conseguiu concluí-la por falta de 
velocidade suficiente?

Tal cena não é rara de ocorrer nas rodovias. Veículos sem a 
velocidade suficiente acabam comprometendo a fluidez e a se-
gurança do trânsito porque, na tentativa de ultrapassar, impe-
dem os demais veículos de realizarem semelhante manobra, ao 
passo que emparelham com outro caminhão obstruindo total-
mente o ponto de ultrapassagem.

O Código de Trânsito Brasileiro proíbe esta conduta. Não só 
os condutores de caminhões devem abster-se deste procedi-
mento, mas qualquer outro condutor de automotor deve preo-
cupar-se em não interromper ou perturbar o fluxo do trânsito. 
Neste sentido, não é admissível que numa via com duas pistas os 
condutores de veículos emparelhem para manter diálogos, ges-
ticular, ou por mero capricho.

Transitar ao lado de outro veículo, interrompendo ou per-
turbando o trânsito, é infração de natureza média, passível de 
multa no valor de 85,13.     
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Descaso 

Em busca de melhorias para as BRs-282, 158 e 163, manifestos foram realizados ontem (31) nos 
trevos de Maravilha, São Miguel do Oeste, São José do Cedro e Guaraciaba

Revitalização das rodovias leva 
população a manifestar 

Ilaine Rohden

O descaso com as BRs-282, 158 
e 163 vem sendo o motivo de di-
versas postagens em redes sociais 
e também pauta de matérias em 
jornais e debates, tanto em meios 
de comunicação como nas ruas. 

A trafegabilidade nas BRs-282, 
entre São Miguel do Oeste e Cha-
pecó, 163, entre os municípios de 
São Miguel do Oeste e Dionísio 
Cerqueira, e na 158, no acesso a 
Cunha Porã, está cada dia pior. 
Buracos surgem diariamente e os 
que já existem aumentam com o 
tráfego de veículos, uma vez que 
as rodovias são importantes cor-
redores econômicos por onde es-
coa a produção da agricultura e de 
empresas do Extremo-Oeste para 
outros estados do país. Os trechos 
também são utilizados por diver-
sos motoristas para ir ao trabalho 
em municípios próximos.

Desta forma, indignados com 
o descaso, um grupo de pessoas 
da região organizou um protesto 
visando à revitalização das rodo-
vias que estão em péssimas con-
dições. De acordo com um alguns 
organizadores, Guilherme José 
Borsa, Daiane Luneburger e José 
Zanela, com o slogan “Um ato de 
segurança e respeito pela vida”, 
o ato reuniu pessoas de toda a 
região no fim da tarde de ontem 
(31), nos trevos de Maravilha, São 
Miguel do Oeste, São José do Ce-
dro e Guaraciaba.

Conforme os organizadores, o 
objetivo foi chamar a atenção das 
autoridades para a situação pre-
cária das rodovias federais, a fim 
de que sejam tomadas iniciativas 

eficazes para a solução. “Gostaria 
de destacar que essa briga é de 
todos, já que todos são direta ou 
indiretamente prejudicados pela 
situação das rodovias. Até o valor 
do produto final no mercado pode 
alterar, pois aumenta os custos de 
transporte, bem como o tempo es-
timado para entrega”, frisa Daiane.

Borsa ressalta que a ideia do 
manifesto em Maravilha surgiu 
por meio de contato com ami-
gos que iniciaram o movimento 
em São Miguel do Oeste. “Se não 
acreditássemos que uma manifes-
tação popular surtiria efeitos, se-
quer organizaríamos. O principal 
desejado é a solução do problema, 
mas também temos objetivo de 
chamar atenção de todo cidadão 
para perceberem o descaso com 
que estamos sendo tratados”, jus-
tifica.

O manifesto contou com a par-
ticipação de lideranças políticas, 
que deram apoio ao movimento e 
se colocaram à disposição. “Que-
remos deixar claro que esse mo-

vimento é totalmente apartidário 
e não tem nenhuma conotação 
política, apenas visa melhorar algo 

que todos sabem que está ruim. 
Aproveitando o ensejo, agradece-
mos toda a população que se fez 

presente, buscando um direito 
que é de cada um”, pontuam os or-
ganizadores.

Fotos: Aline da Silva/WH Comunicações

Manifestantes reivindicaram melhorias nas rodovias do Oeste catarinense

Cartazes foram expostos na BR-282, no trevo de acesso a Maravilha
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O cronograma de competições no 
mês de agosto será de nível elevado 
para os mesatenistas maravilhenses. 
Com etapas dos Jogos Escolares, Liga 
Oeste e Parajesc, atletas da Acema-
DME/Erva Daninha/Novoeste terão 
muito trabalho pela frente.

Para qualificar a preparação dos 
atletas da Cidade das Crianças, o 
maravilhense Leonardo Zatt, que 
hoje atua pela equipe da Associação 
Desportiva Chapecoense de Tênis de 
Mesa, esteve em Maravilha e serviu 
de sparing para os atletas locais.

Zatt participará em agosto dos 
Joguinhos Abertos de Santa Catarina 
(Jasc) em Itajaí, 5ª Etapa do Circuito 
Catarinense em Caçador, além da 3ª 
Etapa do Circuito Oeste. Já os mara-
vilhenses terão pela frente a partici-
pação na 3ª Etapa da Liga Oeste em 
Chapecó, com um grupo de aproxi-
madamente 30 atletas. Guilherme 
Buzatto representará Maravilha na 
etapa estadual dos Jogos Escolares 
(Jesc) de 12 a 14 anos em Caçador. 
Bruna Julkoski representará o mu-
nicípio na etapa regional dos Jogos 

Escolares de 15 a 17 anos em Chape-
có. Também estava prevista a etapa 
estadual do Parajesc, onde o atleta 
Diones Seider participaria. Entretan-
to, a competição será remarcada pela 
Fesporte.

A Associação Amigos do Tênis 
de Mesa de Maravilha (AATMM) 
oferece treinamentos gratuitos em 
diversos horários em dois núcleos: 
Ginásio Evangélico e Parque de Ex-
posições. Mais informações no De-
partamento de Esportes da prefeitu-
ra de Maravilha.

Tênis de mesa

Jiu-Jítsu

Mesatenistas de Maravilha se preparam 
para diversas competições

Atleta maravilhense participa do 
Campeonato Sul Brasileiro

A atleta maravilhense da equipe 
Elite Jiu-Jitsu, Carla Patrícia Casta-
nho, participa hoje (1º) do Campe-
onato Sul Brasileiro, que está sendo 
realizado em Florianópolis.

Carla participa da categoria 
adulto/feminino, na faixa branca 
com peso pluma, ou seja, de até 
54 kg. Ela é a única representante 
da equipe Elite Jiu-Jitsu e região a 
participar do evento e conta com 
o apoio da Unochapecó, Energia 
Vital, Leve Maravilha, Julia Beux e 
Eder Moraes. 

Carla disputa na categoria 
adulto/feminino, faixa 
branca com peso pluma

Arquivo pessoal 

No último dia 24 foi rea-
lizada mais uma rodada da 
Taça Oeste Tintas de Futsal 
2015, com jogos na quadra 
1 e 2 do ginásio do Parque 
de Exposições Carlos Alber-
to Begrow. Na rodada se en-
frentaram, pelo feminino, 
Kasa Nobre Imobiliária 0 x 4 
Zanoto Turismo/Rapa Nui. 
Pela categoria livre os jogos 
foram decisivos entre restau-
rante Degusta/Bela Vista 1 
x 3 Construtora Donhauser; 
Bregomar Chevrolet 4 x 2 Le-
andro Lavacar/Água Parada; 
Atlético MH 7 x 1 Expresso 
SMO; e Canarinho PA/Bella 
Casa 0 x 3 Aracanomania.

A 15ª rodada do campe-
onato foi realizada na se-
gunda-feira (27), com jogos 
decisivos pelas categorias 
feminino, livre e veteranos. 
No feminino os resultados fo-
ram: ODI Sports/Rogerinho 

3 x 0 SER Aurora; e Zanotto 
Turismo/Rapa Nui 3 x 1 Pon-
to Beer. No livre, Real Madri 
5 x 4 Atlético MH; CPM CAR/
Grupo MDJ 2 x 3 Bregomar 
Chevrolet ; Amigos do Mahle 4 
x 1 Construtora Donhauser; e 
Lojas Max Veste 0 x 2 Aracno-
mania. Pela categoria vetera-
nos, Trator Peças Almeida 4 x 
4 SER Aurora, nos pênaltis 5 x 
4 para Trator Peças Almeida; 
e Sicoob/Atlético 1 x 2 Atléti-
co MH/MEC.Buffon. 

Na quarta-feira (29) as de-
cisões continuaram. Pelo livre 
se enfrentaram Real Madri 6 x 
2 Bregomar Chevrolet ; Ami-
gos do Mahle 1 x 3 Aracno-
mania. No especial jogaram: 
Tigrinhos 0 x 2 Iraceminha; e 
Bom Jesus Oeste 1 x 3 Modelo.

Na sexta-feira (31) foi re-
alizada a 17ª rodada, o resul-
tado será divulgado na edição 
de sábado (8). 

Futsal 2015

Taça Oeste Tintas 
vai para as rodadas 
finais 

Todos os jogos iniciam às 13h30

Jogos da quarta rodada do municipal 
de Bocha Rafa Vollo serão hoje

Flor do Sertão

No último fim de semana foi rea-
lizada a 3ª rodada do 1º Campeonato 
Municipal de Bocha Rafa Vollo de Flor 
do Sertão.

Na sexta-feira (24), na Cancha do 
Penharol, jogaram Penharol “D”, que 
perdeu para o Fuzil “A” por 2 a 1, par-
ciais 12 a nove no individual para o 
Penharol e 12 a nove na dupla e no trio 
para o Fuzil “A”. Já no sábado (25), na 
cancha em Linha Fuzil, enfrentaram-se 
Fuzil “B”, que fez dois a um no Penharol 
“B”, parciais de 12 a 11 na individual e 
12 a seis no trio para o Fuzil e 12 x três 
para o Penharol na dupla. Na cancha 
do E.C. Penharol, Marmeleiro perdeu 
para o Penharol “C” por três a zero, par-
ciais de 12 a 11 no individual, 12 a zero 
na dupla e 12 a sete no trio. No outro 
jogo, também na cancha do Penharol, 
Cia do Buteco perdeu para o Cruzeiro 
por três a zero, parciais de 12 a um na 
individual, 12 a três na dupla e 12 a cin-
co no trio. 

A classificação está assim: 1º Fu-

zil “A”, com sete pontos; 2º Penharol 
“C”, sete pontos; 3º Cruzeiro, com seis 
pontos; 4º Fuzil “B”, com cinco pontos; 
5º Marmeleiro, quatro pontos; 6º Pe-
nharol “D”, com quatro pontos; 7º 
Penharol “B”, com três pontos; e 8º 
Cia do Buteco, que não pontuou.

A rodada deste fim de semana 

será realiza hoje (1º). Na cancha de 
bocha em Linha Fuzil: Fuzil “A” x 
Marmeleiro e na cancha do Penha-
rol, Penharol “B” x Penharol “D” e 
pelo feminino, também na cancha 
do Penharol, Penharol “C” x Cia do 
Buteco. Todos os jogos terão início 
às 13h30.

Penharol 
B busca 
vitória hoje 
diante do 
Penharol D

Ascom prefeitura
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GRÊMIO 1 X 1 SPORT
Grêmio foi superior, mas não soube finalizar com 

eficiência. Sport foi mais objetivo e errou menos na 
zaga. Os destaques foram os goleiros. Danilo Fernan-
des, do Sport, realizou várias defesas durante o jogo 
inteiro, com uma atuação impecável. Realizando 
verdadeiros milagres em alguns lances. Por sua vez, 
Tiago, do Grêmio, que estava substituindo Marcelo 
Grohe, falhou feio numa das raras chegadas do time 
pernambucano, entregando o empate de mão beijada.

RETORNOS 
No Grêmio após os retor-

nos de Edinho, Maxi Rodrí-
guez, Fernandinho, Bresan 
e, agora, o anúncio do desejo 
de Barcos em retornar para 
o Imortal. Então tá, tchê!  Só 
resta saber quando volta o 
Pará. Bom, o Pará deixa pra lá. 
Já Barcos seria bem-vindo!

ADOTOU
Uma honra contar com o prestígio de 

vocês nesta coluna. Agora, encheu o saco 
já, chega de imagens de Tigres. Vamos falar 
de outro animal... O novo cachorro do meu 
colega, “colunista imparSCIal”. Meu vizinho 
de coluna, num belo gesto, adotou esse 
belo “cachorro”. Observem na imagem!

PRÓXIMAS
Encarar o Fluminen-

se no Maracanã neste 
sábado, às 18h30, com ou 
sem Ronaldinho, temos 
que conquistar pelo 
menos um ponto longe de 
casa. Nesta sequência de 
partidas estou projetan-
do sete pontos. Contra 
o Fluminense um ponto 
ficará de bom tamanho. 
No “GRE-nal”, serão três 
pontos na certa para o 
Imortal. Fora de casa 
contra o Galo, tendência 
é passarmos em branco. 
Em casa contra o Joinville 
vamos passar o rodo e três 
pontos na conta gremis-
ta. Vamos aguardar! 

CHÁ DAS 
CINCO 

Chapecoense com 
vários desfalques contra 
o Inter neste domingo, 
às 16h, no Remendão. 
Cleber Santana, com lesão 
muscular, está fora do jogo. 
Camilo, Gil e Rafael Lima 
lesionados também desfal-
cam o Verdão. Com essas 
ausências todas, podemos 
dizer que a Chape vai 
com os verdinhos (reser-
vas) para Porto Alegre.

REFORÇO 
Os dois melhores centroavantes em atuação no Campe-

onato Brasileiro são de fora do país, Lucas Prato, argentino, 
no Atlético MG, e Paolo Guerrero, peruano, jogando no 
Flamengo. Nosso uruguaio, Braian Rodríguez, não consegue 
fazer gols! Para tentar 
resolver esse proble-
ma, durante a semana 
foi apresentado no 
Grêmio um novo ata-
cante, Deivson Rogério 
da Silva, vulgo BOBÔ. 
A previsão é que Bobô 
esteja à disposição 
do técnico Roger 
Machado em 15 dias.

Está de saída
Quem deverá jogar no fu-

tebol da Europa, provavelmen-
te no Bayer Leverkusen, da 
Alemanha, é o meia Aránguiz, 
que segundo as informações, 
está de malas prontas. Inclu-
sive o clube alemão e o Inter 
já estão acertados no que se 
refere aos valores da transa-
ção, o que falta para o negócio 
ser confirmado é o acerto 
salarial entre o clube e o atleta, 
a negociação estaria avalia-
do em cerca de 15 milhões 
de Euros e R$ 900 mil como 
salário mensal do jogador.

Quem deverá
Substituir Aránguiz será 

Wellington Martins, que fica 
no Inter até o fim do ano. 
Depois de uma negociação 
complicada, o São Paulo cedeu 
e aceitou prorrogar o emprés-
timo do volante. O atleta, que 
se recuperou de uma grave 
lesão, já está à disposição de 
Diego Aguirre e deve ser o 
substituto de Aránguiz já na 
partida de amanhã (2), às 
16h, no Beira-Rio, diante da 
Chapecoense, pela 16ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Outro
Que está de saída é o lateral Geferson. O 

Inter tem proposta da Sampdoria, os italia-
nos estariam dispostos a pagar cerca de 6 
milhões de Euros pelo lateral, convocado por 
Dunga para disputar a Copa América pela 
seleção brasileira. O Inter fez uma contra-
proposta aumentando o valor de Geferson, 
que tem apenas 21 anos e foi promovi-
do da base no início desta temporada.

Reforços
O técnico colorado ganhou duas 

novas opções para montar a equipe que 
enfrenta a Chapecoense neste domingo 
(2): o zagueiro Rever e o atacante Jorge 
Henrique, que estavam lesionados, trei-
naram normalmente e estão à disposi-
ção. D’Alessandro e Juan também parti-
ciparam normalmente nos trabalhos da 
semana e deverão figurar no time titular.

Desfalques
Nico Freitas e Geferson, que receberam o terceiro cartão amarelo, estão fora do jogo, 

mas todos estão convictos que o Inter precisa vencer a Chapecoense para melhorar a sua 
situação na tabela do Brasileirão, até porque ainda está marcado nos colorados o desastre 
que aconteceu no ano passado na Arena Condá, quando o Inter foi goleado por 5 x 0.

Ainda
Falando sobre saídas, a imprensa Uruguaia divulga que o Peñarol está próximo de 

anunciar a contratação de Martin Luque, comprado pelo Inter no início do ano. Se for 
confirmado o negócio, o jogador, que está fora dos planos do Inter, jogaria ao lado de outro 
ex-colorado recentemente contratado pelo Peñarol, trata-se do atacante Diego Forlan.

Fotos: Divulgação



TEMPO

Honrando a farda, salvando vidas

Divulgação

BM Alberti e BCP Valgoi, de plantão no dia da enxurrada pelo Corpo de Bombeiros de Maravilha, 
foram a primeira resposta à comunidade e resgataram 11 pessoas em situação de risco
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Está de saída
Quem deverá jogar no futebol da 
Europa é o meia Aránguiz
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GRÊMIO 1 X 1 SPORT

Grêmio foi superior, mas não 
soube finalizar com eficiência

REPETIÇÃO
Não aguento mais de tanto 
ver a mesma cena
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Luiz Carlos prates

Horário de Fechamento
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